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C i H l i S 

I n T F I f l Em barricas de 180 e 140 kiiis. Excelente produto hidráulico para obras 
I I I I r i I I de responsam idade. A lonta Autónoma das Instalações Marítimas do Porto 
I I I I I J J U de Leixões, den-ihe preterencia sobre todas as ootras marcas, tanto na-

como estranieiros. Temos em deposito para entrega imediata. Também vendemos em pequenas 
Quantidades. Outros materiais de construção. Sempre ao melhor preço do mercado. 

CONSULTE OS NOSSOS PREÇOS. — 

PbACID VICENTE & C a, L.da 
Telefone ^53 C O I M B R Ã 

A l e x a n d r e 
0 MAIS ANTIGO 

O 

COLÉGIO DE COIMBRA 

Internato e Externato 

Está aberta a 

I L * 
m flfla 
m u ESsíl̂ SI n n 

Praça do Comertio. 5. Coimbra. Telefone 51? 
D I R E C T O R E P R O P R I E T Á R I O 

Dr. M. d'Oliveira Santos 

TIPOGRAFOS 
Precisam-se para este jornal. 

Vendem-se terras boas de 
semeadura numa das melhores 
lonas dos campos do Mondego, 
no Ameal do Campo, em gran-
des e pequenos lotes. 

Recebem-se propostas ver-
balmente ou em carta fechada, 
até ao dia 26 do corrente mês 
de Setembro, dia em que serão 
vendidos os que restarem, em 
praça publica, desde o meio dia 
em diante, no sitio da Rigueira, 
centro da aldeia do Ameal, 

Para confrontações e todas 
as mais infoimações devem di-
rigir-se todos os interessados a 
José Costa. Ameal do Campo, 
correio de Taveiío. 6. 

São M i t a y e i n i s t i t e e s M u -
res reuucatios de trotas, musgo 
: : : : : : e a i t e a : : : : : : 

Uni(,o representante em Coimbra 

AMÓNIA DE O L I V E I R A 6110 
Largo da So ta n.° 6 

Grandes descontos para revenda 

acaba de chegar á casa 

CADA PAR 

faz um 

AMIGO! 

Esposito en Coiodiro: 
R i Ferreira Borges. 8 5 

Acido citrico 
» tartarico 

Hosteocola Cognet 
Meta-bisulfito potassa 
Tartarato potassa 
Taninos 
Acido sulfurico 
Carbonato de soda 
Pesa álcool 

» vinhos 
» leites 

Vinometros Bernadot. 
Artigos de qualidade garan-

tida, vende a 

Farmacia e Drogaria Rourioaes 
da silva & C . a -

ANTIGA GAITO & CANAS Q 

Vende-se uma na Cumeada, 
livre. Excelentes instalações. 

Trata-se com o procurador 
Fonseca, na Rua do Visconde 
da Luz, 14, l.o. X 

" TODAS AS HABILITAÇÕES PARA A VIDA COMERCAL 
TODOS OS CORSOS DOS LICEUS : : : TODA A INSTRUÇÃO PRIMARIA. 

i Elementar e Complementar — 
! e Cursos Especiais •a 

Programas rigorosamente Eimpriflos e flos mais completos em Escolas Comerciais. 
Todos os Alunos do U n t o podem VALIDAR OFICIALMENTE os seus Diplomas. 

E todos podem frequentar t ambém os [ursos dos Liceus 
( A • 

m e « 
Reabre no dia 15 este res-

taurant, um dos melhores de 
Coimbra, sob a direcção do seu 
novo proprietário. 

Recebem-se comensais. 

E' sem duvida a que melhor 
serve os seus hospedes. 

Almoços e jantares, encarre-
ga-se de ceias a preços modicos. 

Vinhos de mesa directamen-
te dos lavradores. 
R. Sargento Mór, 1 a 5. 

Toma-se de renda em 
Dra. Pretere-se no bsixa. 

Quem pretender, diriia-se por 
carta, dizendo as condições. 

L U I Z L O P E S D A S I L U A 
ROCIO D'ABRANTES 

Todos os Cursos dos Liceus funcionam no Instituto, como tem funcionado: em classes 
inteiramente separadas dos Cursos Comerciais. 

j Corsos da 3.a, 4.a e 5.a Ciasses 
Todo o Ensino Primário Geral 

neste Estabelecimento ministra-ss o EÍISÍIIO GRATUITO a todos os indivíduos das iregueslas da cidade, maiores 
de 12 anos, que c o i m e m por atestado de J u n t a que o nao podem pagar. 

Matrículas em fo ios os Cursos professados no Instituto. 
Regulamentos, Informações e Programas GRÁTIS. 

[UI1E 
Vende-se de muito boa qua-

lidade na Lagoa, Tovim de Cima, 
com boa serventia e proximo á 
estrada nacional. E' a que fica 
mais economica para constru-
ções em Celas, S. Sebastião e 
Tovins. 

Para tratar, Avenida Sá da 
Bandeira, 107. 

niasp» 
Oí lisa madeira, lia pata vendei 

1 pipa de 24 almudes, 1 quar-
tola de 14 almudes; 2 de 9; 1 
de 7; 1 de 6; 1 quarto de 24 li-
tros ; 2 dornas de pinho. 

Para tratar na Avenida Sá 
Xda Bandeira, 105, Coimbra. X 

Ruçados Milagrosos 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

muquidões-Tosses 
Emprestam-se 

por hipotéca. 
No cartório do dr. Nunes Cor-
reia, dão-se informações. 5. 

SERVIÇO PERMANENTE 
Telefone n.o 55Í, ultimamente 

ligado á rede — Largo da-; 
Ameias — COIMBRA. 

i e .ooo$oo 
ção se diz. 

Emprestam-se. 
Nesta redat -

X 

B.°J M Z E T U E 1 D J P M . J 8 1 a 9-1926 

AS ORIGENS DE COIMBRA 
(Estudo antropogeográflco - sociológico) 

Por FERNANDO FALCAS MACHADO, alono âa Faciilâatie de Lofros 
IV 

A Universidade não predo-
minou, nem em Lisboa, nem em 
E'vora, porque estava aí, artifi-
cialmedte instalada. Essas re-
giões, principalmente a segunda, 
não são florestais, nem tinham 
o precedente que Coimbra teve 
com a escola do D. Paterno, nem 
o importante factor que foi o 
convento de Santa Cruz, 

Criam-se, por ocasião da de-
finitiva instalação do Estudo Gs-
ral em Coimbra, os colégios, 
espécies de conventos para os-
tudantes. Esses colégios é que 
tornaram Coimbra na L-isa-
Atenas, é que afirmaram a sua 
hegemonia intelectual. 

Anteriormente á irstalação 
da Universidade, que se deu em 
1537, já o convento de Santa 
Cruz, iundara dois colégios o de 
todos os Santos e o de S. Mi-
guel, em 1530, na sua colossal 
rivalidade com a Universidade 
oficial. 

Depois da definitiva instala-
ção, aparecem-nos os colégios 
dos Militares, S. Pedro (Borras) 
Carmo, Graça; S. Paulo (J). S, 
S. Tomaz, da Sapiência (Colé-
gio Novo), S. Paulo (II), S. Je-
rónimo, Ámiclense, da Trindade, 
das Artes, de S. Pedro e das 

;Onze mil virgens, no século XVI' 
'Ao todo, 14. No século seguin-

te, 4: S. Antonio da Pedreira, 
S. José dos Marianos (Ursuli-
nas), dos Loios e de S. Boaven-
tura. No século seguinte, XVII, 
o da Estrela, o Seminário e o 
dos Grilos. 

Os conventos de S. Domin-
gos, S a n t A n a e Santa Clara, são 
transferidos, devido ao açorea-
mento dos campos marginais 
do Mondego, cria-se o convento 
de Santa Teresa e reconstrocm-
se os de S. Francisco, e S. Antão 
hoje S. Antonio dos Olivais. 

O movimento religioso, em 
Coimbra, está intimamente liga-
do com o movimento estudan-
til. 

A fundação da Universidade, 
que se deve aos frades, a sua 
instalação em Coimbra, que se 
deve também a eles, foram a 
causa do grande desenvolvi-
mento que esta cidade teve, 
eclesiasticamente. A partir de 
Sansão, e estendendo-se ejdra-
urbanamente, encontramos os 
mosteiros de S. João das Don., 
S. Cruz, os colégios de S. Mi-
guel, Todos os Santos, do Car-

mo, da Graça, e dos Borras, na 
ala oriental, e os de S. Ber-
nardo, convento de S. Domingos, 
e colégio de S. Tomás, na ala 
ocidental duma larga rua, a da 
Sofia. 

Por aqui, se vê a influência 
decidida que em Coimbra exer-
ceu a Universidade, nas mãos 
dos eclesiásticos. 

Mas, as ordens eclesiásticas, 
vivendo em comunidade, adqui-
riam hábitos de indolência, não 
se distribuíam ao trabalho activo, 
cnies, tendiam mais para a vida 
de colheita simples. 

Contudo, predominava, como 
demonstramos, um fundo étnico, 
em que as tendências eram par-
ticularistas, devido à influência 
dissolvente da família e da comu-
nidade que sobre eles exercia a 
cu;tura, a arte da charrua. E' no-
tável esta coexistência dos prin-
cípios comunitários e particula-
rista na mesma aglomeração 
humana. 

E, mais adiante veremos a 
sua importância. 

A ociosidade dos monges, 

deu-lhes uma ouira qualidade 
que beneficiou a cidade. 

Estudamos a Coimbra agrí-
cola, e a sua evolução desde a 
pastorícia até á silvicultura, e a 
influencia que o desbaste das 
florestas exerceu, e de tal medo 
importante, que a tornou num 
importante centro intelectual e 
eclesiástico. 

Vamos estudar agora a ci-
dade sobre outro ponto de vista, 
que se relaciona com a extra-
cção do solo, e, um pouco, com 
a indolência comunitaria das 
instituições eclesiásticas. 

No longo lazer, que, neces-
sariamente se dá nas sociedades 
comunitárias, e, especialmente 
em Coimbra, na arte pastoril, e 
nos conventos, a algo hão-de 
dedicar a sua atenção os indi-
víduos membros dessas socie-
dades. 

Vimos já que os monges se 
dedicaram ao estudo, e, pela sua 
influencia, Coimbra se tornou a 
capital intelectual da Nação. 

Mas, nem todos se dedicaram 
ao estudo. Veremos já a que 
mais se dedicaram. 

E os pastores? Esses, tam-
bém haviam de empregar o seu 
tempo de ócio em alguma coisa. 
Muito naturalmente,entretinham-
se a produzir alguns objectos, 
alguns utensílios de uzo pessoal 
ou caseiros, a que dedicavam a 
sua atenção, e que ornamenta-
vam artisticamente. 

Faziam arte. 
Era uma arte no estado pri-

mitivo, arte, por assim dizer, ejf-
pontanea; porque não tinham 
por onde aprender ou estudar, 
arte que dava as mãos á sua 
prima da época quaternária, 
o que se inspirava, ou nela, ou 
nos motivos naturais que o ar-
tista tinha á sua vista e alcance. 

E' natural que essa arte fos-
se, em parte, provocada por as-
pectos de coração, fosse moti-
vada pelo desejo de obsequiar 
a eleita, oferecendo-lhe coisas 
úteis e agradaveis. 

Daí, uma certa vocação, ou 
aptidão, para a pintura, para a 

talha, para a arte, existente n.i 
massa do sangue da classe pas-
toril que, como vimos, forma o 
fundo clássico da gopulação 
coimbrã. 

Mas, Coimbra é uma região 
de barros, onde a região se des-
envolve. E a olaria era, em to-
das as sociedades primitivas 
uma das principais industrias, 
senão a principal, apoz a de ar-
mas e utensílios guerreiros. A 
sua utilidade foi sempre reco-
nhecida, por todas as socieda-
des. embora primitivas, onde re-
luz a civilisação. 

Daí, o nascer a olaria de 
Coimbra. 

Aparecendo-nos com o carác-
ter de uma indústria, dada a sua 
feição utilitária, recebe e sofre o 
influência artística, já predomi-
nante em Coimbra, e torna-se 
mais uma arte, do que uma in-
dústria, óu, antes, uma indústria 
artística, muito própria da região, 
indústria artística que ainda hoje 
predomina. 

Porque ? 
(Continua). 
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unimos dimsi Liauida 
Venda, a preços ainda mais barato do resto da nossa cxistcncia 

Cortes de fáto e lans para vestidos. Riscados, fantazias, etc, 
Lindíssima colecção de zefires estrangeiros, para camisas. Meias, bordados e rendas. 

APROVEITEM! : ' : : : : : : : ; : : : : : : : : : APROVEITEM! 

Afg 230 cantaros, vinho tinto, 
115 palhete, vende F. Maga-

lhães, Cantanhede. 3 
l l r j f v a an um 1.° andar na 
A l l i y í r M ! Rua dos Anjos 
14, 16, 18 e 20 com 5 divisões 
perto da Universidade. 

Trata-se na Avenida Navar-
ro, 76-A. ; X 
Sí ;S ;ftnHíl cn 0 3-° andar do 
Ã i i i i l l U d - d B prédio da Rua 
Pedro Cardoso, 6 (antiga Rua 
do Corpo de Deus); tem 7 divi-
sões, um pequeno quintal, elec-
tricidade e agua. 

Para tratar no 4." andar do 
mesmo prédio. 

Trespassa-se 
mação e utensílios, o armazém 
dos OLEOS e CORREIAS ó 
Casa do Sal. 

Trata-se na mesma. 2 

Trespassa-se e m c o n t a 
uma casa de 

pasto, no centro da baijea, em 
bom local, com armação, balcão, 
vasilhame e todos os utensílios, 
tem quartos mobilados e já com 
hospedes. 

Nesta redacção se diz. 

Vendem-se 
Camionete r c b 0 m K E e £ 
do. Pode ser vista e experimen-
tada. 

Paraiso Pereira &/ C.a, Ave-
nida Sá da Bandeira. X 

um guarda-fato 
e cama de mog 

no. Para tratar, rua da Sofia, 
n.o 86. X. 

( I n n n Vende-se no beco dos 
i H a f l Militares, n.os & a 12. 

Trata-se ncfíflesma. 
ftnriQ vende-se ou aluga-se em 
tmUU Santo Antonio dos Oli-
vais, á paragem do electrico, 
(Quinta Santana) 
^ n n o com quintal vende-se na 
u f l u f l Estrada de S. José, junto 
á Garage Panhard. 

Trata-se na mesma. 

11 [!iiSã ̂ enc'e se num s me 
lhores locais da cidade 

de óptima construção e terreno 
para jardim e quintal. 

Tratar no escritorio Dr. Nu 
ims Correia. Praça 8 de Maio 
com José Alves Valente. 
P h a r r n t n CAVALO e AR 
U i U i m B REIOS, tudo em 
b yn estado, venda urgente por 
motivo de retirada. 

Para ver e tratar com José 
Coelho — Bemcanta — Chafariz. 

f vf l i rhnoirn precisa*se c o n i 
t l l l L l l U e i l U algumas instru-
, ões. Rua Adelino Veiga, 33. 

^ S i f l h e i r O restaurant, pre-
isam-se. Também se aceita 

c.iado de mesa. Ejdgem-se re-
ferencias. 

Nesta redacção se diz. X 

Empregado 
rtc pratica regular, oferecendo 
estabilidade e dando boas refe-
rencias. Farmacia e Drogaria 
Earia.— Cantanhede. 2-a 

lmpreoadoEsi»,n 'cot 
alguns conhecimentos de escri-
turação comercial, pratica de 
balcão, cobrador e outros servi-
ços, oferece-se. 

Só aceita para Coimbra. 
Carta a Duarte Craveiro, rua 

Direita. VIZEU. 
H c s D e i l e s í a ~ a e r m c a ' 

Preços vantajosos e bom tra-
tamento. 

Nesta redacção sé diz. 

Vende-se Uma armação e 
balcão, um cofre, 

uma mobiiia de escritorio em 
castanho, ná Casa de OLEOS 

CORREIAS á Casa do Sal. 

V d m I P - W a q u i n t A d a Jur\* 
l u l l U u Uu queira (Arregaça) 
com boa casa de habitação. 

Também se vendem 2 cães 
de raça. X 

Trata-se na travessa da Cou-
raça de Lisboa, 22-1.°, Coimbra. 

O R E I DOS INSECTICIDAS 
T U D O M O R R E ! ! ! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
PULGPiS 

TRAÇAS 
E TODOS OS OUTROS 

IMSECTOS 
— 

C o m p a n l dos Caminlios de Ferro 

VENDE-SE. Nesta 
dacção se diz. 

re-

trespassa-se em bom 
r f l U a l l d local. Tratar Rocio 
de Santa Clara, n.o 5, Coimbra. 

k t a r d i f l n Pede-se á pessoa que 
raUIUO achou, á montante da 
ponte de Santa Clara, um almo-
iudão, o favor de o entregar nas 
J .- -.adas de S, Cristóvam, n." 14, 
peie pertence a uma pobre mu-
lher que tem de o pagar ao seu 
<!onu. 

De 10 a 15 anos de 
idade precisa-se para 

estabelecimento na província. 
Tratar Rua Direita, 60. 1 

É c ê b e m - s e £ 
frequentem o Liceu ou Escola 
Normal, como familia, em casa 
p^.-ticular, seria e respeitável. 

Nesta redacção se diz. 
S p T t l I I f l vende-se, para cons-
l & l l o l l U truçSes em Santo 

Antonio dos Olivais 
Nesta redacção se diz. X 

Wnfi i f l C O d e t r e s P a s s e o u a l u ' 
J IJlIkfl ga-se mercearia,ca-
SÍ, ie vinhos ou padaria, em bom 
local. Carta -cqm condições a V. 
Ft qullufc Couraça de Lisboa, 95. 

Armazéns de viveres 
Na Repartição dos Armazéns de Vi-

veres desta Companhia — Estação do 
Rocio — 1.° andar, recebem-se propos-
tas até ás 12 horas do dia 15 do cor-
rente para fornecimento de 30.000 litros 
de azeite puro de oliveira, bem clarifi-
cado, de bom paladar e com acidez até 
3 graus. 

O referido azeite deverá ser posto de 
conta do fornecedor nos nossos Arma 
zens de Viveres de Lisboa, Entronca-
mento, Gaia e Torres Vedras ou em 
qualquer estação desta Compauhia, em 
taras suas. A devolução dessas taras 
será feita por conta da Companhia para 
a estaç3o da procedencia. 

As propostas poderão ser feitas para 
o total ou parte do fornecimento.. 

O pagamento do azeite fornecido será 
feito oito dias depois de ser conferido 
nos Armazéns da Companhia. 

A Companhia reserva-se o direito de 
dividir o fornecimento ou anular o con-
curso caso es proposras recebidas não 
lhe convenham. 

As propostas, acompanhadas das res-
pectivas amostras, devem ser apresen-
tadas em carta fechada, dirigida ao Che-
fe de Serviço da Contabilidade Central 
— Estação do Rocio — com a designação 
PROPOSTA PARA FORNECIMENTO 
DE AZEITE. 

Lisboa, 4 de Setembro de 1926. 

O Chefe do Serviço da Contabilidade 
Central, (a) M. Barqueira. 

F9SFBKEHBL 
Silva 

Depura, Fortalece, En-
gorda 

A' venda em todas as farrna-
cias, na drogaria Vilaça e no 
Centro Comercial de Drogas. 

I Mm a preços ie combate 
1 Grandes on pegnenas Quantidades j 
1 SUALHOS e FORROS aparelhados e rasgados em jj 
| todos os feitios e dimensões. Ditos em Pêlo. Toda a m 
1 qualidade de madeira para cabotaria e embalagens. ~ 

j. Barrotes: Ripas: Fasquia: Aduelas de Eucaliptos: etc. jj 
| Executamos qualquer encomenda com rapidez e per- g 
= feição. §=§ 
| DIRIGIR PEDIDOS A g 

1 M. Ferreira fy C.a, L.da jj 
I Telegramas: INDUSTRIA — Lorváo g 

j Oá duaísQiter escurecimentos em Coimbra: jj 
| Francisco da Fonseca Ferreira, | 
M Telg. Tresfes RUA DA SOTA Telefone 692 | | 

5 : 

> u u u u u u u u u t x x x x x w u w u w < 

" C O L O N I A L , , 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: um milhão equinhentos mil escudos 
Seguros maritimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Correspondentes em Coimbra 

Cardoso C.a (Casa Havaneza) 

Pretas e de c6r, pasta para rolos, 
vernizes, secativos, etc., etc., das 

grandes fábricas alemãs 

Representantes gerais 
em PORTUGAL 

ARMAZÉNS GRÁFICOS de 
A. Rodrigues & C.a9 L.a 

PORTO-LISBOA 

Evitai i U a : 1 1 1 1 1 1 

SABIA (111 
IMA ALEXANDRE HERCULANO, 1 . - COIMBRA 

D I R E C T O R A 

Leonor Calixto Pires 
Internato, semi-internato e externato para o sepo 

feminino e externato para o sepo masculino 
até 12 anos — 

Instrução primaria, secundaria e cursos de especialisação. Este 
Colégio que no presente ano lectivo, sómente obteve aprovações 
para as suas alunas, inaugura no projtimo ano lectivo, nos diver-
sos cursos, aulas com projecções luminosas, para o qual já adqui-
riu o respectivo material. Cursos de literatura portuguesa, fran-
cesa, Arte portuguesa e Lavores pela propina apenas de 40$00 
anuais. Cursos de Historia de Portugal, absolutamente gratuito 
para todas as suas alunas que nele se queiram inscrever. Não se 
aceitam alunas internas que tenham de frequentar outro estabele-
cimento de ensino. Está aberta desde já a matricula até 15 de 

Outubro. Peòir ptograma-regulamenlo. 

10 melhor fabrico português ] 
Pilsner 

Salvator 
E^port 

Preta 
Vendem nas memores condições, os depositários 

em Ceimisra e seu distritos 

LUSA-ATHENAS, m. - Coimbra 
(Deposito É águas minerais e r e í r i o e r a i i s ) 

E' o UlliCO cimento nacional tipo Pertland 
PREMIADO com medalhas de prata na Exposi-

ção Universal de Paris, e d'Oiro na Ejjposi;ão do Rio 
de Janeiro de 1922, e noutras exposições nacionais. 

Aconselhado para todas as obras hidraulicas e de 
cimento armado de responsabilidade. 

O mais economico e de maior resistencia. 
Em barris de 140 e 180 hilos e Sacos de 50 hilos. 

A' venda em iodas as casas de ferragens e de 
materiais de construção. 
Representante em Coimbra jQãO S. d3 FflOSBCa IMa 

is\í 
* * * * * D E 

FIDELIDADE 

E i i i s s c 
S 6úo era L i s b o a 

tsrmpsíiii!» sa (mmbri: 

BftSIUQ KAVjEO MUDEUDE. lOtttUtf 
Rua lia Corpo de C&ue. 40 

C O I M B R A 

Capital: 
1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 

Fundo de reserva: 
2 . 7 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, lorna seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, niobilias, estabele-
cimentos e risco maritimos. 

SEGUROS DE VIDA 

LOTERIA 
s A i t 300 .000$00 

Pedidos a 
Julio òa Cunha Pinto <§> Filho 

AVENIDA NAVARRO 
A GAZETA DE COIMBRA 

vende-se em Santa Clara, na 
Sapataria Elite, 

• — — W — M — 

S E G U R O S DE VIDA 
H e i * 

S«g*i 
s s i s i i i s s í i m m s i e m u , s i 

Rua Corpo de Deus, 40 

Procuradoria Geral 
M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 

Rua Ferreira Borges, 96-2/ — COIMBRA 
Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 

"Gazeta de Coimbra,, vende-se nos seguin-
tes locais: Taboleta Feliz, Tabacaria Pátrio, 
loiosgue de Sansão, Casa das Fiores, Qaiasgiie 
a Avenida e Sapataria Elite, em Santa Claro. 

ASSINATURAS 
Ano 30$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
A cobrança fei- | Para fóra da ci-
ta pelo correio : dade, pagamen-

mais 1 Esc. | to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1* página, 2$00; 2* página, 
1$00; 3.» e 4.* páginas, $50. 
Os assinantes teem os òes-

contos òe 20 OjO. 

ARRENDA-SE, com trez an-
dares, divisões muito espaçosas 
e com muito ar e luz, ao fundo 
da Praça do Comercio, em fren-
te da Igreja de S. Tiago, (pinta-
da côr de rosa). Tem escritos. 

Pode ser vista das 12 ás 14 
horas e das 17 ás 19. X 

Pensão Vaticano 
RUA DA SOFIA, 94 

Mensalidade 220$00 
Almoços com 2 pratos 

vinho e fruta 5$00 
Jantares com sopa e 

2 pratos vi.o e fruta. 6$00 
Alugam-£e quartos a preços 

módicos. 
Também se fornecem almo-

ços e jantares para fora, ao 
mesmo preço, sem pão e sem 
Ainho. 2 

Venda de propriedades 
Vendem-se as propriedades 

no Campo e freguesia de Ten-
túgal e Carapinheira, concelho 
de Montemor-o-Velho, perten-
centes a Artur de Gouveia Lei-
tão. 

A descrição das proprieda-
des será patente aos interessa-
dos pelo sr. Godofredo Pessoa 
Leitão, de Tentúgal ou pelo pro-
prietário em Vale de Remigio-
Mortagua. 

Recebem-se propostas para 
a compra em globo ou parcial 
das mesmas propriedades que 
serão dirigidas em carta regis-
tada ao proprietário para Vale 
de Remigio-Mortagua, ficando o 
mesmo com direito de não ven-
der caso as ofertas lhe não con-
venham. 

As propriedades que não io-
rem vendidas irão á praça no 
dia 26 de Setembro do corrente 
ano, em Tentúgal. 

Por toda a região serão afi 
jcados nas diferentes povoações 
editais com a descrição das pro-
priedades. t-s-2 

Ainda não fechou contracto 
de venda das suas propriedades 
com nenhum dos pretendentes, 
e como a sua saída de Coimbra 
depende destas transacções con-
tinua nesta cidade recebendo no-
vas propostas, limitando-se a 
preço convidativo e facilitando o 
seu pagamento ds: 

Uin prédio na Rua Visconde 
da Luz, 68 a 72, de 5 andares 
com loja e 15 divisões, prédio 
que pela sua situação é dc 
grande valor. 

E a sua linda residencia em 
estilo á portuguesa de constru-
ção sólida e elegante no Penedo 
da Saudade (a Santa Teresa) 
de 2 andares, lojas e 17 divisões 
com agua, luz electrica, casa de 
banho, terrenos para jardim, 
horta e outras regalias e pela 
sua previlegiada situação é um 
verdadeiro sanatorio. 

m*m 

Dr. João Porto 
MEDICO 

Doenças do coração e pulmões 
Consultas das 12 ás 15 horas 

Praça 8 de Maio 
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A GAZETA óe Coimbra, 
tornando-se éco da opi-

nião publica, tem, nas suas co-
lunas, exercido uma acção ver-
dadeiramente bairrista, defen-
dendo a cidade e procurando 
evitar quaisquer velames cu 
prejuizos que possam incidir em 
Coimbra, ou que lhe cerceiem 
regalias a que ha jus, criticando 
os actos do sr. governador civil 
que sejam — ou que a maioria 
assim considere — atentorios dos 
interesses e direitos da cidade. 

Se merecem censura, conde-
ne-os; se aplausos, não lhos re-
gateia. 

Como não o atacamos á ou-
trance, e não nos move, senão, 
a defesa dos altos interesses de 
Coimbra e da região, achamos 
de bom jornalismo que, nestas 
colunas, a par da critica aos 
seus actos, fossem insertas, tam-
bém as opiniões do sr. gover-
nador, a tal respeito, os seus 
pontos de vista. 

Um nosso redactor, pois, pro-
curou o sr. governador no seu 
gabinete, e pediu-lhe a entrevis-
ta, nos pontos de vista acima 
expostos. 

Disse o entrevistado: 
— Sou pouco dado a entre-

vistas; mas confesso que, neste 
momento, me é agradavel con-
ceder-lha, pois são grandes os 
desejos que tenho de, por inter-
médio do seu conceituado e mui-
to lido jornal, pôr em contacto 
os meus pensamentos com os 
juizos da opinião publica. 

— A honra é, para a Gazeta 
òe Coimbra, ern ser o arauto do 
pensar de V. Ejc.a. 

— Esclarecer pontos de vis-
ta ainda obscuros; desfazer equí-
vocos e, finalmente, traduzir a 
nossa forma de ver por uma ma-
neira precisa e clara, é sempre 
conver.iente, para que possam' 
julgar-nos, ou, melhor, apreciar-
nos com consciência. 

— Tanto mais que, para as 
palavras de V. Ex-a, a opinião 
publica vai olhar anciosa e in-
teressada . . . 

— O silencio, em certos ca-
sos, pode ser tomado como uma 
impossibilidade de defesa, ou 
contribuir para conclusões injus-
tas, a respeito dos homens e 
dos seus princípios, por falta de 
elementos. 

Eu, que tantas vezes tenho 
sido atacado com uma insistên-
cia que poderia até considerar-
se facciosismo demasiado, ou 
má vontade injustificável, serei 
o primeiro a defender os que me 
acusam, porque nem sempre dis-
põem de elementos de informa-
ção seguros, ou não os procuram 
para, com justeza, avaliarem dos 
homens e, sobretudo, das suas 
intenções. 

Acusam V. Ex-as de não 
zelar convenientemente os inte-
resses da cidade... 

A campanha chegou já a 
jonto de me considerarem como 
um inimigo terrível e perigoso 
de Coimbra. E', sob este aspe-
cto, que mais me teem magoado, 
causando-me feridas bem pro-
fundas, que teem sido cicatrisa-
das com a segurança da minha 
>oa-fé, e as deliciosas emoções 
jue tenho dum sentimento por 
esta cidade, sentimento que só 
tu sinto e que, infelizmente, não 
>osso transmitir aos outros, para 
que o avaliem em toda a sua 
randesa. 

Terei cometido erros? Possi-
»elmente: Mas quem os não co-
mete? Quantos daqueles que, 
neste momento me censuram e 
ie consideram melhores amigos 
a cidade do que eu, os não te-
ão cometido e, por ventura, 
aiores até do que os meus? 

— Dacordo. Mas estão bem 
tencionados... 

E eu também. Coisas boas 
:eram? Isso me bastará para 
es perdoar as faltas cometidas 
im a intenção de que procediam 
:m. Deixe-me, até, dizer-lhe com 

'anquesa, que o que tem valido 
Coimbra, são os seus recursos 
luito especiais em belezas na-
rais, que, embora, por vezes 

veem sendo cometidos por um 
egoísmo que só olha para as 
vantagens do momento que atra-
vessa. 

Viver sómente de olhos pos-
tos na hora que passa, não é a 
grande existencia. A grande vi-
da é a da imaginação que nos 
leva futuro além, consolando-nos 
com as suas creações maravi-
lhosas ou que nos transporta ao 
passado, a fim de podermos fa-
zer justiça àqueles que mais se 
lembraram de nós do que de si 
proprios. 

Percorrendo-se Coimbra en-
contrar-se-hão muitos exemplos 
que absolutamente corroboram 
as minhas afirmações. Em Coim-
bra tem-se trabalhado sempre 
sem método, e sem uma subor-
dinação a um plano cie conjunto 
de beleza. 

— As correntes politicas ex-
plicam isso, de facto. 

Mas houve tentativas . .. 
-— Que não teem sido apro-

veitadas .. . Tenhamos em vista, 
por exemplo, as obras da Esta-
ção Nova, que, a meu ver, nunca 
deveriam fazer-se naquele local, 
antes de se começarem os caes, 
já eu tinha feito sentir a conve-
niência que haveria em não se 
construírem para que se não pre-
judicasse uma Avenida ampla 
nas margens do Mondego. Fa-
zendo-se a Estação pelas altu-
ras da Estação Velha, com frente 
voltada para essa grande Ave-
nida, o \isitante receberia ime-
diatamente uma impressão agra 
davel, e livrar-se hia do encomo-
do de andar com malas ás cos-
tas de comboio para comboio. 

—1 Essa Avenida seria gran-
diosa. Não tem v. ex.a, ideias 
quanto á Avenida Sá da Ban-
deira ? 

— Porque entendo que a Ave-
nida 3cf da Bandeira seria uma 
das artérias mais interessantes 
da cidade, julgo meu dever tor-
nar publica a minha opinião, a 
fim de que ela encontre o apoio 
ou a condenação que mereça, 

— Conheço o projecto de V. 
Ex-a, que viria prejudicar, ou ar-
rasar o Correio Geral.. . 

— Também, porque entendo 
dever defender um plano que se 
não pode ser absolutamente rea-
lisado no nosso tempo, o poderá 
ser no futuro, eu lancei a ideia 
de se construir um novo edificio 
dos Correios, no local em que 
se encontra a actual Cadeia Ci-
vil — que vai ser substituída por 
uma nova cadeia, graças aos 
bons desejos de s. ex a o sr. Mi-
nistro da Justiça que é também, 
indiscutivelmente, um amigo de 
Coimbra. 

— E que tempo não levará 
essa construção? 

— Concordo que hája urgên-
cia em solucionar a questão dos 
Correios, e, por'isso mesmo, te-
nho considerado simpaticas as 
constantes reclamações da Im-
prensa, e tenho-me interessado 
tanto quanto me tem sido possí-
vel, por conseguir satisfazer os 
desejos e as necessidades de 
Coimbra. E se ainda não foi 
realisado o meu objectivo, não 
é porque, da minha parte, tenha 
deitado de haver todo o empe-
nho. Não tenho, portanto, sido 
eu um empata, como injusta-
mente, por vezes, se tem preten-
dido insinuar. Se a reconstru-
ção, ou construção, dos Correios 
ainda não foi iniciada, não se 
deve a embaraços criados pela 
minha forma de ver, mas há cir-
cunstancia de nem sequer se en-
contrar concluído o projecto de-
finitivo, como já se tornou pu-
blico no seu jornal, em que se 
transcreveu uma resposta dada 
pela Direcção Geral dos Correios 
á Sociedade de Defesa e Propa-
ganda. 

— V. Ejí.a com esta declara-
ção justifica-se e marca uma 
atitude. 

— Serão as minhas opiniões 
demasiadamente idealista?, sem 
quaisquer bases de realisações 
positivas no futuro? 

A minha imaginação febrici 
tada pelos desejos de ver esta 

iminosamente atacadas, se ma- cidade marcando sempre através 
festam sempre atravez dos J dos tempos, talvez me tenha ar-
iprios atentados, que de longe rastado a concepções irrealiza-

ESTÉ0I0 H0SPIIA1É 
/~^REIO que é intenção óo sr. 
v/ ministro óa Instrução, a cria-

ção óe um estágio hospitalar para os 
méóicos. Pelo menos, é a noticia que 
nos óão os jornais bem informaóos. 

Esse estágio, não c inovação: é 
uma restauração, c a volta ao estaóo 
antigo, á antiga lei, que toóos os prin-
cipias preconizam, e que a neccssióa-
óe e prática rõclamam. 

A reforma óa Instrução vêm res-
taurar, vêm renovar princípios antigos, 
hoje óesusaóos, posios a uni canto 
óe armário velho, ou no sótão, e pelos 
quais sc interessam sómente meia óuzia 
òe antiquários fanáticos, amantes òe 
velharias, bric-á-braquistas, arqueólo-
gos óa psóagogia. 

O ensino liceal por disciplinas é, 
hoje, um óos métoóos mais rscomen-
óaóos e uzaóos por peòagogisias es-
tranjeiros; e, agora, o estágio picco-
nizaóo para os alanos òe Medicina, 
para os futuros méóicos, homens que, 
na vióa prática teem pezaòas e enor-
mes responsabiíióaies nos ombros, é 
uma garantia para a Sociedade. 

Pela prática hospitalar, os médicos 
fazem acquisição de um somatório de 
concreto saber, um saber só dc expe-
riências feito, que contribui paca a 
melhor execução óas tarefas a que se 
òeóicam. 

E,nós,a Humanióaòe que está doen-
te e consulta os méóicos, respiramos 
mais fundo, mais aliviadamente por tal 
motivo. 

veis ou incompreensíveis. Os 
julgamentos das gerações a que 
pertencemos, nem sempre são 
os mais imparciais, e até se des-
viam da justiça mercê de cir-
cunstancias diversas, que seria 
fastidioso enumerar. Tenhamos 
em vista o que sucedeu a Lou-
renço de Azevedo, que a cidade 
de Coimbra recorda com respei-
tosas saudades, reivindicando 
com orgulho a sua memoria, 

Alem disso, como já disse, 
os interesses dos que vivem em 
determinada época, foram sem-
pre um embaraço a tudo o que, 
representando altos beneficios 
no futuro, não lhes traz provei-
tos imediatos. 

No entanto, os grandes po-
vos são aqueles que mais es-
praiam as vistas, e mais se 
transportam ás distancias, de ma-
neira a prepararem-se para um 
iuturo, o rnais grandioso pos-
sível. Se á geração de ha 50 
anos alguém dissesse que, da 
antiga Insua dos Bentos, havia 
de surgir o encantador jardim 
de 1926, aquela, certamente, 
receberia a ideia com um sor-
riso de desdém, para não dar 
ao idealista de então 'uma clas-
sificação menos agradavel. 

Se a essa mesma geração 
se dissesse que o Picoto have-
ria de tornar-se em centro de 
turismo, deliciando-nos o espi-
rito com as variadíssimas emo-
ções dos seus horizontes e en-
cantos da sua vegetação, ela, 
igualmente, receberia com indi-
ferença os vôos do pensamento 
desse alguém, que, de tão longe, 
já lia, no entanto, ao futuro. 

Não quero dizer com isto 
que não seja eu o único privile-
giado de Coimbra, lendo a dis-
tancia: outros muitos ha que, 
igualmente, e melhor do que eu. 
eu, o fazem também. 

O que desejo é desfazer a 
lenda de que pretendo prejudi-
car, intencionalmente, a marcha 

volutiva da cidade, e pelo con-
trario, que penso nela a ponto 
de olhar para o seu futuro, tan-
to, pelo menos, como para o seu 
presente. 

— Que não é empata . . . 
— Exacto. Que não se supo-

nha que tenho neste Governo 
Civil baterias de odio aponta-
das contra a cidade de Coim-
bra. 

— Entretanto, a extinção do 
Instituto . . . 

— Quanto ao Instituto, que 
tem sido também assunto de 
grandes discussões, cumpre-me 

| declarar, préviamente, que a sua 
extinção não obedeceu a quais-

iquer influencias particulares jun-
jto de mim exercidas; e nem cu 
las aceitaria, uma vez que as con-
jsiderasse acompanhadas de pro-
positos de vinòicta contra quem 
quer que fosse. 

' — Pois diz-se o contrario .. . 
— Ela não obedeceu a quais-

1 (Segue na segunóa páginr) 

l i í SÊ8 0 SÉÍiS 
CUNHA. Leal lançou á pu-

blicidade um dos seus 
livros anciosamente esperados, 
como se sabe. 

Nas primeiras páginas deste, 
que se intitula: Eu, os políticos 
e a iiação, faz oportunas con-
siderações sobre a nossa escura 
vida politica: considerações opor-
tunas e judiciosas. 

Políticos, e não politicos, de-
vem lc-los com atenção. 

Pode dizer-se que o livro tem 
obtido um grande sucesso. 

O OUVE, ou vai haver, al-
teração nos nomes das 

ruas da cidade. 
Concordamos com certas de-

liberações da Camara neste sen-
tido. Os siíios que usam no-
mes conhecidos, e que dificil-
mente desapareceriam da boca 
popular, devem conservar-se. 

Que se dêem a novos arrua-
mentos, ainda não batisados, 
nomes de indivíduos que se 
querem preitear, ou nomes de 
qualquer digna significação, es-
tá bem. Substituir, o que tem 
significação por nomes que a 
não tenham, não é razoavel e 
dificulta a vida c'e quem tem dc 
procurar qualquer rua e não lê 
assiduamente o relato das ses-
sões carrararias onde cies se 
costumam trocar de vez em 
quando. 

AEDUCAÇÃO não é coisa 
que ande para aí muito 

vulgarisada. E' certo que os 
produtos orientais são bastante 
caros. E tanto assim que suce-
de muito frequentemente vir gen-
te das paragens orientais ...tão 
educada como quando para lá 
foi. Não poude tomar chá: por 
não se dar com ele o seu pala-
dar, ou por seu preço. Antes, 
certamente, pela primeira razão 
do que pela segunda. 

Em bocas aparentemente gen-
tis, ouvem-se avrieiradas sem no-
me, palavras grosseiras, trezan-
dando a cocheira e a regateirice 
de mercado concorrido. Ha me-
ninas, futuras senhoras — vá lá 
o termo, que se profana aplican-
do-o a estas tais —que doutra 
forma r.ão sabem falar e a quem 
fez grande gelto o livro do jorna-
lista Alberto Bessa: Gíria Por-
tuguesa. 

Fez grande geito, enorme gei-
to. Hoje dispensam-no e, quando 
o autor quizesse fazer nova edi-
ção dele, poderiam aumentar 
com novos termos do seu selec-
to vocabulario, as paginas da 
(liria. Estão mestras consuma-
das na arte de falar mal. Ha 
hoje senhoras (!) que são auten-
ticas rascôas na linguagem des-
pejada, incivil, mal-creada, petu-
lante e cheia de impudor. 

E são essas tais, essas de 
mal cuidada linguagem, que hão-
de cóucar — que educação será 
essa í — os luturos homens deste 
país! 

E são essas que hão de enal-
tecer a raça, estimulá-la, engran-
dece-la ? 

Que miséria tudo isto ! 

4« 
UANDO chega o domin-

go, toda a gente que-
re ir para fora da cidade. Pa-
rece não se poder topar nenhum 
meio de transporte ao nosso al-
cance: automoveis de todos os 
feitios e tamanhos são aprovei-
tados, camiões mais pequenos e 
maiores, tipóias com as mais la-
zarentas pilecas, etc. E' verda-
de que as pilecas vão sendo uti-
lisadas já em pequeno numero. 
As ultimas, ou quasi as ultimas, 
por que nós sentimos compaixão, 
foram as velhas pilecas do Cho-
ra, que a Carris assambarcou 
com os carros e tudo. Os tayis 
estão a ter uma grande utiliza-
ção. Em suma, a cidade vai-se 
modernisando, tendo mesmo uma 
larga vida noturna mercê dos 
seus, relativamente acessíveis e 
rápidos meios de transporte. 

Ainda nos lembramos de uma 
tarde, no Rocio, ha uns poucos 
de anos, alguém nos perguntar 
se conhecíamos um sujeito idoso, 
de guarda-chuva, que ia na pla-
taforma dum desses velhos car-
ros do Chora. 

de Camões 
Cruz de Celas — COIMBRA 

melhor e mais amplo colégio do se^o 
1a " d o centro do paiz. 

mm I L I L dirigida S É Prof. M Sa Cosia falis. 
mm mm wm\ docente especializado. 

í Padre Âbranclies Martins M 
( Dr. J . Horta 2 Cosia M m | | 

i a r e c e n e r s n s e r p e s . | 
Dirigis' iodos os cedidos m a sãde m a li. Pedro sisouleiro, » 2 . R 

N ao o conhe-Reparámos. 
cêmos. 

— Era o Epifânio, o erudito 
Epifânio, o escritor notável, aca-
démico e investigador autor de 
tantos, e tão apreciados, estudos 
valiosos sobre a lingua portu-
guesa. E quantos elementos o 
curioso investigador teria apreen-
dido naquele contacto com o 
povo inculto, iletrado, mas que, 
parece, ainda melhor conhecer a 
lingua do que muitos enfatuados 
sabichões. 

E o velho Teofilo, dizem, que 
eu nunca vi, também bastante 
frequentava — era mais barati-
nho !— esses carros, até dizem 
que mesmo sendo chefe de Es-
tado. Não sei se é verdade, que 
muito se inventa c houve sempre 
quem tivesse vontade de ridi-
cularizar o professor que, na 
nossa terra teve um gmnde de-
feito: não saber o que era man-
driar. 

•f -Í* •í-
REIO que gente limjDa 
não pode concordar com 

a maneira como certos jornais 
trataram, e tratam, o alferes An-
tonio Ribeiro dos Santos. Ape-
nas o apanharam preso em El-
vas abriram a saco das amabi-
lióaóes pondo-o pelas ruas da 
Amargura, sem, 'contudo, apre-
sentarem provas evidentes justi-
ficativas das afirmações feitas. 
E quando o preso, de entre fer-
ros do Forte da Graça, lh'as 
pediu calaram-se covardemente, 
como coverdemente nele não 
tinham falado emquanto ele es-
teve solto. 

O sacerdocio da imprensa, 
de certa imprensa! 

X 
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C S I Í É d e F e l g u e i r a s 

PASSOU no óia 13 Finóo, 

a óata òo aniversario 
natalício óo nosso ilustre ami-
go c granóe benemérito, sr. 
Conóe óe Felgueiras, um óos 
maiores amigos óe Coimbra e 
nn óos inòivióuos que, óotaóos 

óe uma alta capacióaòe moral, 
aíravessa a vióa praticanóo 
o bem em reóor óe si. 

O sr. Conóe òe Felgueiras, 
que óesempenhou este ano um 
importante papel óe preponóe-
rancia nas Festas óa Rai-
nha Sania, ainóa não ha muito 
óeu 70 contos, parte que lhe 
compelia numa herança, para 
a construção óo hospital óa 
vila óe Tonóela, acto óe abne-
gação, que revela bem a mag-
nituóe óo seu carácter e a bon-
óaòe óo seu coração. 

Ao ilustre titular, brilhante 
óiplomata e um óos mais gen-
tis aristocraticas portugueses, 
envia a Gazeta de Coimbra, os 
mais coróiais cumprimentos 
pelo seu aniversario. 

O azeite 
A Policia foi iornecida a 

seguinte nota : — « Não 
é permitida a venda de azeite 
com oleo para- consumo público. 

Todos os comerciantes devem 
ter nos depositos ou vasilhas 
onde tenham o azeite o seguinte 
dístico: — Azeite para consu-
mo. 

Os que tenham oleo para o 
consumo devem ter igual dís-
tico : — Oleo para consumo. 

Não poderão de forma algu-
ma obter a mistura. » 

Oi pmm i u a m - s e a mais ds 
3:000 contí s 

ARCOS DE ANADIA, 1 5 . -
Ontem á 1 hora da tarde, mani-
festou-se um violento incêndio 
num pinhal proximo ao logar 
dos Ferreiros. 

As chamas, devido ao vento 
que iazia, alaslraram-se rapida-
mente de pinhal para pinhal 
passando proximo das povoa-
ções de Vale da Mó, Junquei-
ra, Povoa do Gago, Aljariz e 
Parada. 

Causa pavor ver o estado 
em que ficou a serra. 

As familias que se achavam 
em Vale da Mó a fazer uso das 
afamadas aguas férreas e que 
estavam hospedadas no hotel 
do sr. Adelino Rodrigues Ale-
gre, fugiram espavoridas, pois 
que o incêndio ameaçava cercar 
toda a povoação. 

Se o incêndio se désse de 
noite, todas estas povoações 
ficariam reduzidas a um mon-
tão cinzas. 

Acudiram ao fogo centena-
res de pessoas, tanto dos loga-
res atingidos pelo pavoroso in-
cêndio como de povoações dis-
tantes. 

Hoje, em alguns pontos da 
linda serra, ainda se vê fogo, 
porque este não foi totalmente 
apagado. 

Os prejuisos causados pelo 
incêndio são calculados para 
cima de 3.000 contos. 

O incêndio atingiu uma área 
superior a 3 leguas. 

Felizmente não ha a registar 
desastres pessoais. 

A' hora que estou a fazer 
esta noticia, 2 da tarde, o fogo 
continua com violência em di-
versos pontos da serra. — C. 

PELA Repartição de Pro-
priedade Industrial do 

Ministério do Comercio, foi co-
municado a esta Associação que 
Manuel da Silva Leal, proprie-
tário, residente em Lisboa, re-
quereu ao sr. ministro do comer-
cio a concessão, pelo praso de 
10 anos, da patente de introdu-
ção de novo processo industrial 
de metalisação de toda a classe 
de objectos por projecção do me-
tal em estado de fusão, por meio 
de ar comprimido, + 

+ + 
Pela mesma Repartição aci-

ma citada, foi igualmente comu-
nicado a esta Associação, que 
Alfredo Ribeiro da Silva, indus-
trial, residente em Vitela, conce-
lho de Paredes, distrito do Porto, 
requereu ao sr, Ministro do Co-
mercio a concessão da patente 
de introducção de nova indus-
tria de fabrico de molduras mar-
retadas. 

Qualquer pessoa que tenha 
alguma reclamação a fazer con-
tra os pedidos acima indicados, 
poderá faze-lo dentro do praso 
de H meses, contados desde 20 
de Julho e 23 de Agosto, respec-

Itivamente. 

BUARCOS, 13. - Durante a 
minha existencia, que já não é 
curta, viveram na Figueira e aqui 
morreram vários conterrâneos 
meus que souberam ganhar sim-
patias e a justa consideração 
dos figueirenses, sendo ainda 
hoje lembrados com saudade. 

Quero falar dos mortos, por-
que os vivos não precisam de 
ser lembrados. 

Eram de Coimbra, entre ou-
tros, o dr. Lima Nunes, que fei 
o medico mais reputado da Fi-
gueira, no seu tempo. 

José Maria Pires, escrivão de 
direito, Justino Novais, emprega-
do nas obras do Mondego e bar-
ra da Figueira e primeiro ensaia-
dor das peças de Pereira Cor-
reia, O barão 'ó'Antanholes e 
Os Vióinhas. 

Joaquim Mendes Simões cie 
Castro, que durante muitos anos 
foi administrador da farmacia 
da Misericórdia. 

Dr. Anibal de Melo, advoga-
do e presidente da Associação 
dos Bombeiros Voluntários. 

Augusto Veiga, que fundou 
na Figueira a Imprensa Lusita-
na e vários jornais, entre eles a 
Gazeta óa Figueira. 

Lotero Simões d'01iveíra, far-
macêutico e antigo vereador da 
Camara Municipal. 

O dr. Lima Nunes e Augusto 
Veiga teem nesta cidade duas 
ruas com os seus nomes, como 
também íein o dr. Francisco An-
tonio Dinis, que, sendo natural 
de Coimbra, prestou á Figueira 
bons serviços na comissão edi-
ficadora do bairro novo. 

Outros filhos de Coimbra 
aqui terão honrado a sua terra, 
mas destes me recordo porque 
são do meu tempo. 

A agua da Companhia, que-
só chega á Ponte do Galante, »'• 
insuficiente, nesta época, para 
o consumo e por isso não é 
fornecida de noite e algumas 
horas durante o dia. 

Não sei porquê, esta agua 
não oferece inteira confiança, 
vendo-se muita gente na neces-
sidade de a mandar buscar á 
Varzea ou Tavarede, mas tanto 
pode ser dali como doutra parte. 

Vê-se por isso que o proble-
ma do abastecimento da agua 
na Figueira não está inteira-
mente resolvido, embora seja dc 
primeira necessidade. 

Buarcos vai ter outro teatro,, 
creio que no mesmo local, onde 
esteve o Teatro Duque, á entra-
da da povoação. Existe aqui o 
Teatro da Trindade, que ainda 
não conta muitos anos. 

Como se vê, Buarcos não 
deixa os seus créditos em dúvi-
da no qus diz respeito á arte 
dramatica. 

Ha terras que são predesti-
nadas para a revelação de voca-
ções scenicas e Figueira, Maior-
ca, Buarcos e Tavarede, desí" 
concelho, estão neste caso. O 
ator Dias era de Maiorca, e o 
tenor Almeida Cruz, que se tor-
nou conhecido a cantar o fado 
de noite pelas ruas da Figueira, 
é de Tavarede. 

Coimbra, teve uma época em 
que ali se organisaram varies 
sociedades de amadores dramá-
ticos, alguns dos quais seguiram 
a carreira do teatro. 

Em autores dramáticos teve 
a Figueira, felismente ainda vi-
vos, os meus amigos Acácio An-
tunes e Pereira Correia. 

Antigamente e durante mui-
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Por SEVERO FARIA 

Veraneio 
T j A quinze óias que es-

tou a veranear na mi-
nha piopria casa, fechaóo a 7 
chaves para não receber nin-
guém e gosanóo uma vióa pa-
triarcal que não ha muito quem 
apanhe. 

V. £*£.as compreenóem que 
nesta quaòra óo ano em que 
toóo o fiel inóigena vai para 
fora óe Lisboa, em que toóa a 
gente conhecióa está no cam-
p > ou na praia e em que não 

é chic aparecer a palmilhar por 
essas ruas, eu não poóia fugir 
á regra e para manter os meus 
créóitos impunha-se também a 
compra óum bilhete para qual-
quer parte. 

Mas tenho recebióo cartas 
óe amigos óizenóc-me que lá 
fora está um pavor, que um 
óesgraçaóo óepois óe ser su-
gaóo pelos parasitas óos hotéis 
c óas pensões tem ainóa que 
ser epploraóo pelos hoteleiros 
que levam coiro, cabelo e a 
respectiva bagagem e com essa 
amarga certesa, resolvi meter-
me em casa a passar uns óias, 
gosanóo simultaneamente as 
óclicias óo campo e óe uma 
praia. 

Peguei na familia toóa e 
sobraçanóo malas, mantas óe 
viagem, embrulhos e chapelei-
ras, encaixamos os ossos numa 

carruagem òo caminho óe fer-
ro por entre as aclamações óo 
poviléu c as sauócções òos 
membros óo govêrno que se 
foram óespeóir óe mim. 

E toóos na estação, o bur-
guez com olhos papuòos e 
cara óe sono, o manga ó'al-
paca chupaòo pelos óesgostos 
e meia óuzia òe matronas 
óecrépitas, olhavam para o 
meu séquito e óiziam baixi-
nho : 

— Aquele é que tem sor-
te f Para que sitio irá vera-
near? 

Vinte minutos óepois apea-
vamc-nos em Campolióe com a 
respectiva bagagem e loman-
óo um electrico óiscreto reco-
lhíamos a penates, alegres e 
satisfeitos esmo se tivessemos 
chegaóo a qualquer solar ami-
go na Beira Alta. 

4" -f 
Ainóa o sol vinha lá em 

cascos óe rolhas e já eu anóa-
va. a pé com um granóe rega-
óor ao colo e a óeitar pingas 
óe agua numas roseiras que 
até hoje não óeram senão 
rama. Sentei-me á sombra éum 
craveiro a fumar um cigarro, 
lenóo o jornal com três óias 
óe atrazo, sentináp as formi-
gas a marinharem por mim e 
as moscas a pousarem, gulo-
sas, no meu físico. 

Ao meio óia almoçamos no 
correóor, sentaóos no chão 
em pic-nic, borracha ao laòo, 
o vento a entrar pelas janelas 
abertas e o meu Bama ás mai-
raóinhas nas pernas óos con-
vivas como que a peòir parte 
no festim e sfoito surripia uma 
posta óe pargo que asilava 
numa travessa. 

Minha sogra levanta-se e 
óescalçanóo um sapato corrc 
atraz òo gato epclamanóo : 

— Ah! cão! 

Na quinta-feira fui em ex-
cursão até ao fim óa proprie-
óaòe, isto é, encarrapitei-me no 
muro fronteiro e vi um hori-
zonte que nem tinha sonhaóo. 

Onóe eu julgava existir 
charneca estava eóificaóa uma 
barraca onóe viviam varias 
mulhersinhas e onóe brinca-
vam uns filhos ranhosos e 
sujos óe terra. 

Uma óelas elevou os olhos 
e aómirou-se óe me ver em 
semelhante observação, sem 
colarinho, óe camisa óe ténis 
e óe boné óe pala capeaóo òe 
branco, miranóo aquele scena-

rio como qualquer inóiviòuo 
que está numa praia a fazer 
horas para o jantar. 

E como óa minha casa me 
preguntassem o que estava 
fazenòo, óisse-lhes logo: 

— Estou aqui a ver òuas 
senhoras banhistas. 

* 4" 

Muòámos toóos os quartos 
para termos a sensação óe 
improvisaóo. 

Caòa um óorme onóe calha, 
fazem-se longos passeios pela 
estraóa óanóo trinta voltas á 
casa óe jantar e bebenóo uma 
agua crislalina melhor que a 
óe Vióago e que serpenteia óe 
uma nascente instalaóa no 
contaóor óa companhia. 

Batem á porta e responóo 
óe òentro com voz óe trovão: 

n" — Não está cá 
foram veranear! - • 1 

Mal òesaparecem na esca-
óa os passos óo massaóor con-
tinuámos a nossa vióa óe re-
pouso á sombra no quintal ou 
fazenòo alpinismo, manóanóo 
ao óiabo o Monte Banco, con-
tentanóo-nos em marinhar até 
ao alto óo guaróa vestióos com 
uma escaóa óe coróa e lá em 
cima mirar o amplo panorama 
que se estenóe até á casa óe 
banho. 

E é assim òentro, que esta-
mos fora, livres óos estalaja-
óeiros, óas estraóas cheias óe 
pó, óos guinchos óas carroças, 
óas moscas que poisam num 
cióaóão, óos cães malcriaóos 
e suspeitos e óas óespesas que, 
nesta época óe economias, é 
necessário restringir. 

i . n jve r sa r i o s 
Fazem anos, hoje : 
Menina Laurinda Castro Reis. 
Joaquim da Coste Carolino. 
José Pedro da Silva. 

A'manl;ã: 
D. Saudade Sampaio Melo Pereira 

d'Almeida. 
Augusto Tavares d'Almeida. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Partiu para S. João do Campo, a sr.a 

D, Candida Balista e Silva. 
Para a Figueira da Foz a sr.a D. 

5". ira Gomes e o sr. Conde de Felyuoi-
r.is. 

Para Pinhais, o sr. Manoel Ber-
nardo lerreira. 

— Para as Caldas de Canavezes, o 
r.r; dr. Joaquim Mendes. 

De Espinho para Figueiró da Gran-
ja, o r,r. dr. Leoniz Lopes de Andrade. 

De Taboa para o Campo de Bes-
Ic lios, o si. Antonio Amaral. 

Para as Caldas da Rainha, o sr. 
di. Vicente Rocha. 

+ + •!• 

PERFUMES 
A Havaneza Central, óa Pua Vis-

Cõnôc óa Luz, 2 a 6, tem a honra óc 
comunicar ás suas Ey.mas clientes, 
(/tic recebeu esta semana uma linóa e 
yranôe varieóaóe óos afamaóos Per-
fumes Coty, e em breve recerá nova 
remessa óe Houbigam. 

33 pouco abundavam por 
ili? 

Sr. Silvio 
ESTE ilustre professor, e 

erudito publicista, tem a 
sair dos prelos da Coimbra Edi-
tora, uma sua nova obra de his-
toria, com o titulo de «Curso de 
Historia Geral e Patria — (Ele-
mentos de Historia Economica)» 
que é um volume de 400 paginas. 

Esta obra vem suprir uma 
deficiencia ha muito existente 
no nosso país, pois não possuía-
mos uma Historia Economica; 
mas^agora, graças ao nosso ami-
go, sr. dr. Silvio Pélico, não só 
a temos, como é um dos traba-
lhos mais completos e perfeitos 
que teem vindo a lume, sobre o 
assunto, graças ao brilhante es-
pirito do ilustre pedagogista e 
publicista. 

Al ic ias miarei 

tos anc 
aqui vocações para o lornahs 
mo, mas já se não pode dizer 
aíualmente o mesmo porque ha 
aqui competências autenticas pa-
ra o imprensa periódica. De mui-
tas delas tem sido mestre o meu 
amigo de ha muitos anos, Pedro 
Fernandes Tomás a quem cha-
mam com muita razão o Mes-
tre Peóro. 

Cá pela praia dos Palheiro 
acha-se em plena boa disposi-
ção de vida animada um nume-
roso grupo de banhistas, na sua 
maior parte de Coimbra, que se 
reúne na- praia e ali passa a 
maior parte do dia, distraindo-se 
com vários jogos. 

Este grupo é capitaneado pe-
lo dr. Quintanilha, assistente de 
Botanica na velha Universidade 
que não faz má figura ao pé dos 
rapazes, antes pelo contrario se 
mostra tanto ou mais medido e 
animado do que eles. 

E' um grande exemplo dc 
como sc faz a vida de praia, 
nem preferível á vida dos La 
sinos. 

A Figueira está em pleno 
auge da sua época balnear, ma? 
dentro de quinze dias principia-
' '< a debandada, de regresso a 
suas casas. 

Faço votos por que os que 
vierem para o ano já possam 
encontrar os Palheiros de Buar-
cos dotados com os melhora-
mentos que nunca tiveram a 
que ha muito tem direito de ter. 

Não c de mais ser caturra 
s t t ponto, pois assiste-me o 
eitd da Razão para bradar 

bem alta e com toda a força 
( os meus pulmões: 

Basta óe tanto òespreso e 
de tanta incúria pela sauóe 

U L T I M A Oróem óo 
Exercito colocou na 

Inspecção dos Serviços Admi-
nistrativos, como inspector, o te-
nente-coronel sr. Manuel de Oli-
veira, e mais os srs. major Car-
los Gomes Teixeira e capitão 
Alcide de Oliveira. 

- A mesma Oró.em coloca 
como 2.° comandante de infan-
taria 35, o tenente-coronel sr. 
Eduardo Bandeira de Lima Jú-
nior. 

— Foi nomeado chefe do dis-
trito de recrutamento e reserva 
n.Q 14 (Vizeu) o coronel sr. Ra-
mires Leiria, que comandava In-
fantaria 23, á data do movimen-
to militar de 28 de Maio. 

— Foi nomeado chefe do dis-
trito de recrutamento e reserva 
n.o 20, nesta cidade, o coronel 
sr. Severino Joaquim Gordo. 

Para sub-chefe foi nomeado 
o capitão sr. Lopes Subtil, para 
secretario o sr. padre Saul da 
Cruz e como adjunto o capitão 
sr. Antonio Rodrigues, que per-
tenceu ao regimento de Infanta-
ria 23. 

— O distrito de recrutamen-
to e reserva n.° 20, com séde 
em Coimbra, abrange os seguin-

Eoirevisia c o i o sr. Hsvgrflsílsr 
Civil 

(Continuaóo óa l.a página) 
quer proposiíos de hostilisação 
aos seus fundadores, ou aos 
interesses da cidade e da região. 
Pelo contrario todos aqueles que, 
animados de bons desejos, pro-
curam realisar obras úteis, me-
recem, e sempre mereceram, a 
minha simpatia, ainda mesmo 
que as utilidades por eles pre-
vistas não venham a manifes-
tar-se de uma maneira efectiva. 

As boas intenções devem 
sempre merecer o respeito de 
todos. 

Mas uma vez demonstrada 
a inutilidade prática de certas 
criações, por mais merecedoras 
que sejam da nossa considera-
ção as pessoas, a ela devem 
sobrepor-se sempre os interesses 
do Estado, e, sobretudo, quando 
o Estado se acha sobrecarrega-
do com encargos superiores aos 
seus recursos. 

-—O Instituto, creio, não era 
de todo inútil . . . 

Que o Instituto nao cor* 
respondia, de facto, a neces-
sidades reais da região, demons-
tra-o o facto de já ha muito tem-
po se ter pensado na sua extin-
ção, e tanto assim que foi lavra-
do um decreto neste sentido, que 
não chegou a ser publicado, cer-
tamente, devido a influencias 
pessoais ou a imposições poli-
ticas. E, de facto, muito difícil 
seria sustentar os serviços per 
ele prestados á região, e, de-
monstrar que correspondia a 
uma necessidade real uma vez 
que a sua frequencia era dimi-
nutíssima, quasi nula, como é 
do conhecimento geral. 

teriais, e isso é segredo. Por 
muito boa vontade que o jorna-
lista tivesse de os ouvir, impos-
sível lhe era, Por isso, dando-
se por finda a entrevista, despe-
de-se do sr. governador civil, e 
sai do seu gabinete. A Reda-
cção esperava-o: necessário é 
cumprir o dever jornalístico para 
com o jornal, para com a Cida-
de, para com a Região. E para 
a Redacção se veio dar definiti-
va forma á entrevista. 

N. B. — No nosso ultimo nu-
mero, anunciando a entrevista 
que hoje publicamos, dissemos 
ter sido ela solicitada pelo sr. 
governador civil, quando a ver-
dade é ter sido ela solicitada 
para a Gazeta óe Coimbra, ao 
sr. governador, por um dos nos-
sos redactores. 

l ica feita a rectificação. 
. Twrj^.^. ; o 'r 

FIGUEIRA DA FOZ, 15. — 
Terminou o Concurso Hipico no 
domingo com as seguintes pro-
vas : 

Percurso óe caça — 1— 
Morais Sarmento, no Flirt, 2.°— 
Craveiro Feio, no Flag, 3.° — 
Ivens Ferraz, no Roussi. 

Taça òe Honra—Ivens Fer-
raz, no Roussi. 

-OS" Estão fora da barra, 
aguardando entrada no porto, 
mais dois dos navios que daqui 
foram á pesca do bacalhau. 

-OÍ- Nos dias 20, 21 e 22 
realisa a Companhia Rei Colaço, 
3 recitas no Teatro Parque, com 
as peças £' preciso viver, Ra-
pariga$ óe hoje e Não te zan-
gues Beairiz. 

->>*• Em 17, 18 e 19 a Com-
panhia Ester Leão—Antonio Pi 
nheiro, leva á scena no Teatro 

Sendo, no acíual momento,!Peninsular as P e C a s A Severa, 
impossível aos recursos do Esta-[Morgaóinha óe Val Flor e A 
do, sustentar doi 
mentos dc ensino - o 

estabeleci-
Instituto 

e a Escola Brotero — teríamos 

òança óa meia noite. 
No domingo realisa-se 

no nosso Coliseu mais unia cor-

Internato e Externato 

de optar por um deles; i n d i s c u - ^ i d a de touros, organisada pelo 
— ~ f J-U-.imnaHrn Tn<;ó (.n-vl-i-mrr. 

tes conceihos: 
tivelmente, militavam a lavor d 
Escola Brotero circunstancias 

impatico jose Casimiro. 
-Oí" io i nomeado 2.° co-

I, 
> ir 

•;ublica/ 
C. A. 

ml 
A subscrição aberta na fre-

guesia de Vil de Matos, 
; ara as victimas da catastrofe 
c'o Faial, rendeu 287$20, cuja 
t uantia foi entregue no Comis-
sariado de Policia, pelo regedor 
: r. Adelino Francisco e Augusto 
Luís Pardal, presidente da Co-
missão Administrativa da mes 
ira freguesia. 

+ * • 

Hoje reune-se a grande Co-
nfissão nomeada pelo chefe do 
distrito para promover festas a 
í vor das vitimas (!o terramoto. 

Arganil, Coimbra, Condeixa, especiais, como sejam a de ser 
Figueira da Foz, Gois, Lousan, i uma escola tradicional, e o ter 
Mealhada, Miranda do Corvo,1 contribuído extraordinariamente 
Montemór-o-Velho, Oliveira dojpara que, em Coimbra, se for-'regimento de artilharia 2, aquar-

mandaníe da 2.a Região Militar, 
com séde em Coimbra, o coronel 
sr. Cezar Varela, comandante do 

Hospital, Pampilhosa, Penacova, 
Penela, Poiares e 1 abua. 

,Í ir: v. <t O 

masse um espirito artístico, que 
mu i to a nobilitou, tornando 
Coimbra conhecida, e merece-

telad 

ire lei te fio §3. 
11 P ^ V -•a i/a.SkjWi; 

S' EGUIU hoje para Lisboa, 
a fim de assumir o car-

go de chefe de uma das reparti-
ções do Ministério da Guerra, o 
nosso presado amigo, coronel sr. 
João de Brito Pimenta dc Al-
meida. 

A sua partida foi inesperada 
e, não podendo despedir-se dos 
seus amigos, o faz por nosso 
intermédio, oferecendo-llies o seu 
préstimo naquela cidade. 

Mar t ins Ribeiro, Sc r s . 
R. Visconde da Luz, 71-1.' 

f f 
Completo sorlióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

e na Fi g u e i r a . 

marcis EuiUihH&ihiíd 

Precisa-se modelo fe-

-»t>£» No dia 25, realisa no 
l ea í ro Peninsular, um concerto, 

dora dos mais rasgados elogios. a admirável cantora portuguesa 
Ma Escola Brotero forma- D. Capilda Ortigão. — C. 

ram-se espíritos que honraram —-«o» 
as artes coimbrãs, e que ainda 
são recordados, não só pelos 
conterrâneos, mas por todo o 
país culto. 

Essa época brilhante passou, 
existindo hoje, apenas, uns pa 
lores, que se torna mister ilumi-
nar para que voltem á cidade as 
lamas dc que São justamente go-
sou. 

E esía missão devia confiar 
se á Escola, ampliando-a c do-
tando-a com os elementos ne-
cessários ao bom desempenho 
da sua missão. 

Um dos grandes, erros a meu 
ver, da Republica, tem sido o des-
interesse pelo ensino elementar, e 
é, por isso que ainda hoje nos 
encontramos a braços com o 
analfabetismo que, em percenta-
gem, pouco ou nada diiere do 
tempo da monarquia. 

Se em vez de nos termos 
preocupado excessivamente com 
o ensino elevado e médio, tivés-
semos feito convergir as receitas 
dispendidas com eles, para o en- ( j ^ R i ! S B ? r S 
sino primário e elementar tecni-
co-pratico, o estado intelectual 
e moral do nosso povo, e o aper-
feiçoamento das suas aptidões 
seriam outros e sem duvida mui-
to superiores aos actuais. Un 

Primeiramente, ensine-se o A. V. . 
povo a lêr, e ministrem-se-lhe os 
conhecimentos gerais mais ne-munno. 

Travessa do Paço cessarios aos exercícios das di 
do Conde, 4, no ate 
lier de Antonio Vito-
rino. X 

ferentes actividades.» 
Os telefones retiniam, iam 

receber se os telefonemas minis-

fNFORMARAM-NOS do 
-S- Serviços Municipalisa-

dos, que, atendendo á reclama-
ção da Gazeia óc Coimbra, 
sobre os marcos fontenarios, 
estes vão ser restabelecidos. 

Haviam sido extintos em vir-
tude dos roubos sucessivos das 
respectivas torneiras. 

Ora da parte da autoridade 
policial deve agora começar a 
haver uma vigilancia mais rigo-
rosa, caso contrario as torneiras 
continuam a desaparecer e os 
marcos fontenarios desaparece-^ * • 
rão então por uma vez. 

Os Serviços Municipalisados 
vão prestar um bom serviço ac 
publico, mas é preciso também 
que da parte deste haja o de-
vido respeito por uma coisa que 
é de todos. 

1 iv 

fi M tà vi!K<a e f i a 
: um Í3P8Í8» : 

. 732Í00 
5$00 

. 50$00 

. 787100 

t rnnsporte. 
Senhora . . . 

fi fíinsr os m 
Transporte. . 

De um anonimo . . . 
Soma. . 

O INSPECTOR dos servi-
ços de incêndios do Por-

to, sr. Victor Hugo, esteve ontem 
nesta cidade a assistir a uma 
experiência auto-bomba dos 
Voluntários, a fim de adquirir 
uma idêntica para aquela ci-
dade. 

• As experiências, que deram 
o melhor resultado, realisaram-se 
na Avenida Navarro, com agua 
fornecida pelo rio Mondego. 

PROPOSITO da noticia 
que foi publicada so-

bre um começo de incêndio ocor-
rido ha dias na fabrica de mas-
sas do sr. José Vitorino de Mi-
randa, no Porio da Pedra, me-
lhor informados sobre o assunto 
temos a referir o seguinte: 

Apesar de constar que houve-
ra um começo de incêndio não 
o houve de fccto. 

O alarme dado e, consequen-
temente, a ida do material de 
incêndios em socorro da fabrica 
que sc supoz estar já invadida 
peio incêndio, resultou do se-
guinte : 

A estufa'de secagem da mas-
sa fabricada tinha nesse dia ces-
sado a suo laboração cerca das 
17 horas. 

O operário encarregado de 
um dos fornos por seu esqueci-
mento deixou de fechar, como é 
costume, o registo de um dos 
canos por onde sai o fumo da 
lenha que r.o mesmo íorno se 
consome. 

Essa falta ocasionou que o 
referido cano ficasse aberto.e, 
portanto, sujeito á acção do ar 
externo. As cinzas existentes 
na na fornalha, sujeitas a essa 
acção, reacendera;n-se, produ-
zindo faulhas e consequentemen-
te algum fumo. 

Varias pessoas que se encon-
travam em Fóra de Portas, ven-
(io sair por esse tubo de tiragem 
bastante fumo e faulhas, acha-
ram o facto anormal c julgando 
ser incêndio trataram umas de 
ir chamar socorros e outras os 
donos da fabrica. 

O alarme dado pelo apito da 
fabrica, que se ouviu na cidade, 
foi dado por u;n criado da mes-
e já quando no recinto se acha-
vam bombeiros e- populares, de-
vendo-se esse gesto a um exa-
gero de precaução tido pelo 
mesmo empregado, do que não 
havia necessidade. 

C L 
f J í] 1 

Realisa-se hoje pelas 21 ho-
ras na séde da Associação Aca-
démica, uma reunião dos gru-
pos de l.as e 2.as categorias que 
disputaram o campeonato, a épo-
ca passada, a fim de se realisar 
uma assembleia geral para ele-
ger os novos corpos gerentes 
que deverão lazer parte da A. 
F. C. 

Marco Postal^ \ 
Ass ina tu r a s p a g a s 

Assinante n.o 8—Adelino Joaquim 
Faria, até 30 de Dezembro de 1926. 

>2 Alberto Pereira Martins, até 3 
de Novembro. 

15—Albino Alejandre de Pinho, até 
25 de Setembro. 

23 Alipio Rodrigues Coimbra, até 

ia dos Santos, 

• p S T A noite, deu entrada 
^ no Hospital da Univer-

sidade, o pastor Armandio dos 
Reis, de 50 anos, casado, dc Man-
gualde da Serra, Gouveia, onde, 
numa deserdem, foi agredido á 
sacholada, sofrendo fractura do 

í3G$75icraneo. 

isíim 
406$75 

30$00 

2? de Dc 
25—Amândio Corre 

até 10 de Novembro. 
26 — Amilcar Augusto Sacadura, até 

5 de Agosto. 
2 8 - - A n d r é Barreio Chichorro. até 

18 de Agosto. 
2S-A — Anibal dc Melo, até 8 dc Ja-

neiro de 1927. 
35 — Antonio da Cunha c Silva, até 

31 do Dezembro. 
37 B — Antonio Ferrão Pais, até 1 

de Fevereiro de 1927. 
38 A — Antonio cia Fonseca.Santos, 

até 27 de Outubro. 
40 — Antonio Gaspar até 1 de Agosto 
41 —Antonio Gil j-a Rocha, até 8 de 

Novembro. 
42—Antonio Gonçalves Castanheira, 

até 12 de Outubro. 
49 -- Antonio Nunes dos Santos, ate 

10 do Novembro. 
50 — Alberto de Oliveira, até 15 de 

Dezembro. 
+ + + 

Pedimos aos nossos estima-
dos assinantes o favor de nos 
enviarem as importâncias das 
suas assinaturas. 

I'azemos esie pedido afim de 
evitar as avultadas despezas que 
fazemos com a cobrança pelo 
correio. 

Aos nossos assinantes do 
estrangeiro e Africa pedimos a 
especial fineza de renovarem as 
suas assinaturas. 

A todos os nossos agradeci-
mentos pelos valiosos obséquios 
dispensados a este jornal. 

A Aóinistração 

0 mercado mensal.j A favor 
dos habi tan tes da Horta.— 
Espectáculo. 

Ví óe Setembro.— Teve ontem luq 
gar o mercado mensal desta cila, que, 
pelo seu desenvolvimento nos últimos 
tempos, se tornou o mais importante da 
região. 

Aproveitando o ensejo, o ilustre pre-
sidt nte da Comissão Administrativa do 
Município, sr. dr. Arnaldo de Jesus Sa-
cadura, promoveu uma quéte em favor 
da subscrição que a mesma Comissão 
resolvera levar a efeito em benefii.io das 
vitimas da catástrofe do Faial, como no-
ticiámos. 

Para aquele efeito, constituiu-se uma 
comissão composta das sr.as D. Eugênia 
Bandeira, D. Joaquina Mendes Costa, 
D. Arménia Veloso. D. Maria Heloísa 
Fragoso Cid. D. Arminda Mendes Costa 
e D. Maria Manuela de Morais Peque-
no e dos srs. Alberto Borges, Secretário 
da Administração, Alejandre Marques 
Gomes, escrivão de Disèito, Manuel de 
Morais Pequeno, tesoureiro da Camara 
e Antonio Garcia de Brito, chefe da 
Secretaria Municipal, que durante muito 
tempo percorreu o vasto recinto da feira, 
obtendo grande numero de donativos. 

Depois, a mesma Comissão percorreu 
também todos os estabelecimentos co-
merciais e casas das pessoas desta vila 
que podiam contribuir para tão humani-
tário fim, solicitando de todos o aujcilio 
que fosse da sua ejípontanea voniade. 

A Comissão foi geralmente-bem re-
cebida, tendo-lhe muitas pessoas ende-
reçado palavras de caritiho e louvor. 

E' justo salientar o esforço e a dedi-
cação que todas as senhoras que faziam 
parte da Comissão, empregaram para 
qua o resultado da sua missão fosse o 
mais satisfatório possivel. 

O sr. Presidente da Comissão Admi-
nistrativa Municipal, não poude acom-
panhar a Comissão angariadora de do-
nativos, corno era seu desejo, por motivo 
de doença. 

O produto dos donativos até ontem 
obtidos, atinge a importancia de 1.200$. 

O reverendo pároco desta vila tam-
bém promoveu uma subscrição com o 
mesmo fim, constando-nos que obteve 
já importantes donativos. 

- O í - Na séde da prestimosa Asso 
ciação de Socorros Mútuos Monte Pio 
Aliança, desta vila, deve realisai-sc no 
dia 26 do corrente, em favor do cofre da 
mesma Associação, uma récita especial 
a que prestam o seu valioso concurso 
além das sr.as D. Isabel de Morais 
D. Lucinda Santos, a sr.a D. Arménia 
Veloso, distintíssima aluna do 7.o ano 
do Conservatório de Musica de Lisboa 

Serão representadas a comédia em 
1 acto, Nuvem que passa, o terceto có 
mico, Cs Três Sacristas, e a interes 
sante opereta cm 1 acto, Simão,Simões 
§> Companhia. 

Este espectáculo, que será abrilhan 
tado pelo grupo musical da referida As 
sociação, com a colaboração de dois dis 
tintos músicos de Arganil, está desper 
iando grande interesse. C. 

p n p n n i uSSbUEIE 

Cafe-rosteiaria 
A H A B B H T 1 
lí-liílHlUâM li 

ie banzes 
Choque de automoveis 

12 óc Setembro. — Entre Midões 
Travanca de Lagos, deu-se um choqut 
dc automoveis os quais pertenciam aos 
srs. Eurico de Campos e Manuel Morais, 
ambos de Midões. 

Os carros ficaram bastante danifica 
dos, não havendo desastres pessoais 
lamentar, devido ao sangue frio e peri 
cia do chauffeur que conduzia o carro 

Ido sr. Morais. - C. 
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n 
mm estroi i ieiros. 

p n l i i M s s . 

barricas de ISO e 149 kiies. Excelente produto Mlúraullca para obras f 
resioasabiliíade. A fonfa Aufonoma das instalações Marítimas do P a r i s ; . 

de Leixões, d e a - I i e preiereocia sobre iodas as outras marcas, tanto na-
T e t o s em depósito para enfreia isediata. Taibem vende ios em p e p e n a 

Cetros materiais de constriipo. Sempre ao meliior preço do mercado. 
— CONSULTE OS N O S S O S PREÇOS. 

Telefone 453 e o i m b 

R E P R E S E N T A N T E : I 0 S £ B G 8 ! A 
| Agencia na sua p ropr iedade : Edificio do § 

Hotel Astoria, l .o andar, Avenida Navarro, 
COIMBRA 

SEGUROS BE VIDA. : : : SEGUROS CONTRA INCÊNDIOS. 

119111 |E EM 
O O J E ás 6 horas da ma-
-"•-«• nhã, na estação de For-

moselha, descarrilou a locomo-
tiva de um comboio de merca-
dorias, não havendo, felismente 
desastres pessoais a lamentar. 

A linha ficou obstruída, tendo 
os comboios chegado com atrazo. + * + 

"STA noite, na estação da 
Fontela, foi trucidado 

por um comboio, um carregador 
da Companhia da Beira Alta. 

Bem-fazer 
Recebemos duma caridosa 

anónima, sufragando o 6.° ani-
versário do felecimento da sr.a 

D. Isabel Teixeira Fânzeres, a 
quantia de 15$00 para os nos-
sos nobres. 

Os nossos agradecimentos^ 

Comunicado 

!S t 
sr. BSFnardd f o r n i r a 

A' » hora que o nosso jornal 
entrava na máquina, 

recebemos a triste noticia de ter 
falecido em Pero Manso, o sr. 
Dr. Bernardo Augusto Madurei-
ra, lente jubilado da aniiga fa-
culdade de Teologia. 

O finado, contava 84 ano?, 
e foi um professor distintíssimo 
da nossa Universidade. 

Fez exame de licenciado em 
24 de Fevereiro de 1870, de 
conclusões magnas em 10 e 11 
de Fevereiro, doutorou-se em 10 
de Julho do mesmo ano, obten-
do despacho para magistério 
cm 26 de Fevereiro de 1874. 

Fesames à família enlutada. 

Precisa-se desta quantia pa-
ra industria de muito lucro, a 
montar em Coimbra, para o que 
tem já casa própria alugada, ga-
rantindo emprego e ordenado 
de 600$00 por mez e juro de 20 
por cento ao ano, pago mensal-
mente. 2 

Carta a este jornal a L. F. 

Defronta da Estação Nova 
23-RUA DA MADALENA-25 

C O I M B R A 
Acettam-se comonsris com 
o mais esmerado aseie tan-

to e i mesa s e i s 81 
m m l o s 

E' dirigida pelos seus 
proprietários 

fy™ Sr. Director óo Jor-
nal O Século 

Tendo o jornal que V. Ex-a 

brilhantemente dirige, publicado 
ultimamente as notas oficiosas 
relativas ás varias medidas que 
o governo tenciona pôr em prá-
tica para conseguir o baratea-
mento do azeite, consinta V. E^.a 

na publicidade do que a pratica 
de longos anos no desempenho 
desse comercio nos ensinou, fa-
zendo assim scientes os seus 
numerosos leitores de que nem 
sempre as entidades superiores 
acertam, dando essas medidas 
resultados contraproducentes, se 
bem que a intenção seja ins-
pirada para um melhor am-
biente. 

Até hoje coisa alguma de 
bom ou mesmo de pratico tem 
sido publicado nessas notas ofi-
ciosas. Ou são elaboradas por 
quem desconhece os fins a obter, 
ou ditadas por alguém que os 
seus interesses deseja apenas 
salvaguardar, aproveitando - se 
naturalmente das boas inten-
ções do Ex.mo Sr. Ministro da 
Agricultura. 

E, senão, vejamos: E' do co-
nhecimento de todos que a fu-
tura colheita de azeite é quasi 
nula e, consequentemente, sem 
azeite se ficará no p r o j d m o ano. 
O argumento de que os inimi-
gos do comerciante se servem, 
afirmando haver ainda grossas 
existências em poder do lavra-
dor, são destituídas de todo o 
fundamento, porquanto é notório 
e sabido que não só o lavrador 
como o comerciante se desfazia 
dos seus stoes, aquele na espe-
rança da amostra que os seus 
olivedos lhe ofereciam e estes 
porque, desempenhando um co-
mercio nada lucravam, deitando 
de vender hoje o que diariamente 
lhe era ou seria fácil de adqui-
rir. A verdade do que afirma-
mos tem prova evidente e clara 
no facto da Companhia União 
Fabri l—maior comerciante do 
artigo no nosso País — abrir 
concurso ha poucos dias para o 
fornecimento de cem mil hilos, 
devido á falta de azeites nos 
seus estabelecimentos de reta-
lho. 

Mas dc outro argumento se 
servem os que este comercio 
desconhecem e que se compra-
zem sómente em dirigir adjecti-
vos de varia especie aos que 
dignamente se conduzem na vi-
da, ou seja a pergunta trivial e 
venenosa : «Para onde foi o azei 
te da colheita passada?» Esse 
azeite, sr. Director, foi, com au-
torisação do sr.Ministro da Agri-
cultura, para as nos-

Í0.5. Hl 
D I R E C T O R E P R O P R I E T Á R I O 

Dr. M. d'Oliveira Santos 

sas Colonias, para o Brasil e 
outros mercados e pela razão 
simples de que ele proprio via 
tão prometedora a colheita fu-
tura que manteve a exportação 
na intenção bem louvável de 
manter o bom nome desse nosso 
produto. 

O mal, por consequência, está 
feito. E como para curar um 
mal se aproveitam por vezes os 
conselhos de muites, desprezan-
do-se o de um apenas que inten-
ções reservadas nos pode trazer, 
lembramc-nos de expor publica-
mente as medidas que mais 
acertadas nos pareceriam para 
debelar a escassez dum artigo 
tão necessário á vida e que á 
sua volta tantos odios e ranco-
res está creando, atribuindo-se 
culpas a quem as não possue. 

Em primeiro logar: Proibi-1 
ção pura e simples da exporta-; 
ção, decretada sem demora. 

Diz-se que a importação dos 
azeites estranjeiros vai ser per-; 
mitida. E' acertada a medida 
mas com ela poucos benefícios 
se vão auferir. A futura colhei-
ta, tanto em Espanha como em 
Italia, é igual á nossa. Alem 
disso e se tal se fizer, a praticas 
demonstrará que com a desva-[ 
lorisação da moeda o preço do! 
azeite estranjeiro se tornará j 
igual ou superior ao Nacional. | 
E assim, ver-se-há que essa im-
portação não vem atenuar a sua 
carestia, e esse é um dos pro-
blemas principais a resolver. 

Em segundo logar deveria 
ser facilitada a venda dos olios 
comestíveis quando analisados 
oficialmente e como até agora 
se tem feito; permitindo o seu 
estacionamento nos locais ou 
armazéns para a venda, ao con-
trario do que dispõe o art. 53° 
do Decreto de 1 de Setembro de 
1924, embora prevaleça o precei-
tuado no art. 34.° do mesmo De-
creto. 

A Fiança, Inglaterra, Bélgi-
ca e muitos outros países só os 
oleos comestíveis possuem para 
sua alimentação e até a própria 
Espanha, sendo um dos países 
mais ferieis em azeite, deles 
se serviu por muitos anos e 
á face da escassez do artigo, 
por certo os vão adoptando 
novamente. 

Estes oleos não entram no 
nosso país sem que o Labora-
torio Oficial, pela analise obri-
gatória, os dê proprios para 
consumo publico. Se isolada-
mente se consomem, como se 
considera burla a sua mistura? 

Em terceiro logar: Não alte-
rarem os direitos alfandegarios 
destes óleos. 

Diz-se que alguém, alegando 
a protecção para a Industria 
Nacional (que noutro momento 
seria de justiça) tem pedido ao 
Governo o aumento da respec-
tiva taxa e ipso facto o encare-
cimento do genero, o que, dada 
a crise que se atravessa não po-
deria ser atendido. 

E em ultimo logar; A liber-
dade de comercio com a fiscali-
zação oficial, pondo de parte 
leis de excepção conhecido eíbacarias 

Ú 

TOOAS ÂS HAllMTACÕE 
m 

PARA A VIDA COMERCIAL 
: TODA A INSTRUÇÃO PRIMARIA. 

Elementar e Complementar — 
e Cursos Especiais 

Prosran&s riflorcsaiflsnte eomprifiss e sfos mais ceiaslelos m Escolas Comerciais. 
Todos os Alunos l o Inst i tuto podem VALIDAR OFICIALMENTE os mi Diplomas. 

I lodos podem frequentar Mm os [u r ses dos Liceus. 

Todos os eursos dos Liceus funcionam no Instituto, como tem funcionado: cm ciasse? 
inteiramente ssparadas dos Cursos Comerciais. 

Carsos da 3.a, 4.a e s.a Classes 
Todo o Ensino Primário Geral 

íiesie E t e i e c i i T i e o i G oiiaistra-se o EHSIHO GRATUITO a iodos os mirnm das írsouestas da cidade, maiores 
de 12 enes, que c o i m e i por atestado de j y n i o que o nao podem pagar. 

i»sai 
m 

Regulamentos, Informações e P r o g r a m a s GRÁTIS. 

I P 
a* 

S f e ^ f i i m 
cia é a riqueza da Economia, 
Nacional. 

São estas as considerações 
que a prática nos dita e que nos 
leva a tornar públicas no desejo 
de vermos atenuada uma crise 
com que ninguém lucra e muito 
menos os signatarios. 

Muito gratos pela publicação 
nos confessamos. 

loão Vieira Costa & Com-7 • * 
p ann ta, 

Duarte óe Carvalho fy Com-
panhia, Limitaóa, 

Augusto Luiz Martha, Su-
cessores, 

Matias, Filhos §> Carvalho 
Limitaóa, 

Por Fernanóo Rosa, Alfre-
òo Santos Rosa, 

A. ó' Oliveira Martins. 

O mata formigas Meyene 
mata complentamente um formi-
gueiro em poucas horas. 

Esplendido artigo para re-
vendedores cujo efeito rápido e 
seguro podem garantir. 

PEDIDOS A 

Faz publico que, por espaço 
de 30 dias contados da 2.a publi-
cação deste anuncio no Diário 
óo Governo, se acham abertos 
os concursos para o provimento 
dos 3 partidos médicos deste 
concelho, dois com os números 
1 e 2 com séde em Penacova e 
o terceiro com séde em S. Pedro 
d Alva, cada um com o venci-
mento anual de esc. 500$09 e 
melhorias legais. 

As condições estão patentes 
na Secretaria da Camara duran-
te o referido praso, das 11 ás 
17 horas. 

Penacova, Secretaria da Ca-
mara Municipal, 11 de Setembro 
de 1926. 

O Presidente, Daniel óa Sil-
va. 2 

t-s 

C O I M B R A 

sabido como é que a concorreu-idade. 

Gazeta óe Coimbra cn-
;ar 

e quiosques desta ci-
|coníra-se á venda em varias ta-

MÉDICO 

R. ALEXANDRE HERCULANO 

faz u m 

A M I G O ! 

IB, 

A's seeiMiilas e rníes-feiras 
Consultas óas 11 às l!i horas 

CT.1NIOA GKRÃT. 

Jose de Almeida Primo e 
filhas e Augusto Teixeira de 
Sá, veem por este meio tornar 
publico o seu comovido reco-
nhecimento a todas as pessoas 
que se dignaram enviar-lhe as 
suas condolências pelo faleci-
mento de sua saudosa esposa, 
mãe e segra, Amélia Henriqueta 
e assim como as que honraram 
com a sua presença no funeral. 

E ao terminar este modesto 
agradecimento n ã o queremos 

deixar de especialmente expri-
mir a nossa profunda gratidão 
ao ilustre cíinico sr. dr. Mário 
Martins Ribeiro, pelos esforços 
que s. ex.a, desinteressadamente, 
empregou para a salvar. 

A todcÉs, pois, o nossc since-
ro adradecimento. 

Santa Clara, Setembro de 
1S26. 

P e r e i r a Neto 
ADVOGADO 

Inventários, inquilinato, e f 
dos os demais assur.tosíorens 

R, Visconóe óa Luz, lk-i " 
COIMBRA 

o» 
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Venda, a preços ainda mais barato do resto ossa existencia 
Cortes de fáto e lans para vestidos. Riscados, fantazias, etc, 

Lindíssima colecção de zefires estrangeiros, para camisas. Meias, bordados e rendas. 

APROVEITEM í APROVEITEM I 

í a z e f a f e £ o i i ! r a „ 
ASSINATURAS 

Ano. . . . . . 30$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
\ cobrança íei-
la pelo correio 

mais 1 Esc. 

Para fóra da ci-
dade. pagamen-

to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1." página, 2$00; 2.* página, 
1$00; 3.* e páginas, $50. 
Os assinantes teem os des-

contos òe 20 OjO. 

ARRENDA-SE, com trez an-
dares, divisões muito espaçosas 
e com muito ar e luz, ao fundo 
da Praça do Comercio, em fren-
te da Igreja de S. Tiago, (pinta-
da côr de rosa). Tem escritos. 

Pode ser vista das 12 ás 14 
horas e das 17 ás 19. X 

Pensão Vaticano 
RUA DA SOFIA, 94 

Mensalidade 220$00 
Almoços com 2 pratos 

vinho e fruta 5$00 
Jantares com sopa e 

2 pratos vi.o e fruta. 6$00 
Alugam-se quartos a preços 

módicos. 
Também se fornecem almo-

ços e jantares para fora, ao 
mesmo preço, sem pão e sem 
Ainho. 1 

Pretas e de côr, posta para rolos, 
vernizes, secativos, ele., etc., das 

Grandes MUricas alemãs 

f L I . É É B l - f e É I 
Representantes gera is 

em PORTUGAL 
í ARMAZÉNS SRÀFICOS (12 

A. Rodriooes & C.a9 L.a 
PORTO-LISBOA 

COMPANHIA. DE SEGUROS 

Capitel: m milhão s quinhentos m\ escudos 
Seguros marítimos, ter res t res , tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Corresponòentes em. Coimbra 

Cardoso fy C.a 

0 REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
E TODOS OS OUTROS 

INSECTOS 

Silva 
pura, Fortalece, En 
A' venda cm todas as farrna-

cias, na drogaria Vilaça e no 
Centro Comercial de Drogas. 

L O T E R I A 
30@.906$00 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto §> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

Vendem-se terras boas de 
semeadura numa das melhores 
zonas dos campos do Mondego, 
no Ameal do Campo, em gran 
des e pequenos lotes. 

Recebem-se propostas ver 
halmente ou em carta fechada, 
até ao dia 26 do corrente mês 
de Setembro, dia em que serão 
vendidos os que restarem, em 
praça publicg, desde o meio dia 
em diante, no sitio da Rigueira, 
centro da aldeia do Ameal, 

Para confrontações e todas 
as mais informações devem di-
righ-se todos os interessados a 
José Costa, Ameal do Campo, 
correio de Taveiro. 5. 

Leonor Calixto Pires 
Internato, semi-internato e externato para o sepo 

feminino e externato para o se^o masculino 
-- alé 12 anos = 

Instrução primaria, secundaria e cursos de especialisação. Este 
Colégio que no prese i te ano lectivo, somente obteve aprovações 
para as suas alunas, inaufjara no proximo ano lectivo, nos diver-
sos cursos, aulas com projecções luminosas, para o qual já adqui-
riu o respectivo material. Cursos de literatura portuguesa, fran-
cesa, Arte portuguesa e Lavores pela propina apenas de 40$00 
anuais. Cursos dc Historia de Portugal, absolutamente gratuiio 
para todas as suas alunas que nele se queiram inscreVer. Não se 
aceitam alunas internas que tenham de frequentar outro estabele-
cimento de ensino. Está aberta desde já a matricula até 15 de 

Outubro. Peòir programa-regulamento. 

Grandes ou w r a a s quanfiUadss 1 
§H SUALHOS e FORROS aparelhados e rasgados em 
=§§ todos os feitios e dimensões. Ditos em Pêlo. Toda a §H 
H| qualidade de madeira para cabotaria e embalagens. f | | 

Jj Barrotes: Ripas: Fasquia: Aduelas de Eucatiptos: etc. j j 
=== Executamos qualquer encomenda com rapidez e per- § | | 
=S feição. £= 
j j j DIRIGIR PEDIDOS A | j 

jj M. Ferreira C.a, L.da IS 
|H Telegramas : INDUSTRIA — Lorvão |p 

p Dá c u a i s p e r escurecimentos em C o M r a : jj 
I Francisco da Fonseca Ferreira, I 
§=f Telg. Tresfes RUA DA SOTA Telefone 692 m 

São indubitavelmente os melho-
res rebuçados d e n s , musso 
: : : : : : e aitea : : : : : : 

Uniço representante em Coimbra 

H M I O B E O L I V E I R A l i í l 
Largo da Sota n.o 6 

Grandes descontos para revenda 

. K E ira 8 iam...... 
ANTIGA GAITO & CANAS 3 

Vende-se unia na Cumeada, 
livre. Excelentes instalações. 

Trata-se com o procurador 
Fonseca, na Rua do Visconde 
da Luz, 14, l.o. X 

Acido cítrico 
» tartarico 

Iíosteocola Cognet 
Meta-bisulfito potassa 
Tartarato potassa 
Taninos 
Acido sulfurico 
Carbonato de soda 
Pesa álcool 

» vinhos 
» leites 

Vinometros Bernadot. 
Artigos de qualidade 

tida, vende a 

FIDELIDADE 
Capital: 

1344:000800 

.700.000S00 
Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa de 
Pbrtugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

BASILIO XAVIER M I M E . SDUHSItr prédios, m o b í l i a s , e s t a b e l e -
Rui do C o r p o do Dgu*. 40 * cimentos e risco maritimos. 

C O I M B R Ã SEGUROS DE VIDA 

J T V S Í S A O A E l J L 1 G 3 C 
Séde em L i sboa 

CancooBdtDtt tm Cimfcii: 

IS 

Í0 snelMr ía&rice port ispês] 

Pilsner 
Salvafor 

E^port 
Preta 

M M \ nas melfiores condires , o s depositários 
em CoimDra e seu distritos 

t anuas minorais s refile 

Farmacia e ã r o p r l o 
Silva & C . a -

SAceitam-se em ca-
sa particular. 

Preços vantajosos e bom tra-
tamento. 

Nesta redacção se diz. 5 
trespassa-se em boni 
local. Tratar Rocio 

de Santa Clara, n.o 5, Coimbra. 
Pede-se á pessoa que 
achou, á montante da 

ponte de Santa Clara, um almo-
fadão, o iavor de o entregar nas 
Escadas de S, Cristóvam, n.o 14, 
pois pertence a uma pobre mu-
lher que tem de o pagar ao seu 
dono. 

vessa 
diz. 

B£ 
c a n t e , 
c o m a 

Vende-se um de mesa, 
para principiantes. Tra-

da Esperança, n.o 3 se 
3 

Resposta a este jornal, 
leira — A. 1 
a Arrenda-se a de Vila 
1 Maria, junto á Esper-

tina. E' de bom rendimento. 
Para ver e tratar, na mesma 

quinta, com o seu proprietário. 
Meninas ou 
meninos qile iii-se 

frequentem o Liceu ou Escola 
Normal, como familia, em casa 
particular, seria e respeitável. 

Nesta redacção se diz. 
de trespasse ou alu-
ga-se mercearia, ca-

sa de vinhos ou padaria, em bom 
local. Carta com condições a V. 
fagulha, Couraça de Lisboa, 95. 

SEM CHA-
VE com ar-

mação e utensílios, o armazém 
dos OLEOS e CORREIAS á 
Casa do Sal. 

Irata-se na mesma. 1 

Tcma-ss fie renda em coim-
ora. preiere-se na H a i a 

Ouem pretender, dirija-se p o r 
caria, dizendo as condições. 

L U I Z L O P E S D A S I L U A 
ROCIO D'ABRANTES 

Rua Corpo de Deus, 40 
i ir-jaiaaaaEgg B&emxttXM&M/maBmÊaimEeainzse 

De boa madeira, lia para v t ò r 
1 pipa de 24 almudes, 1 quar-

tola de 14 almudes; 2 de 9; 1 
de 7; 1 de 6; 1 quarto de 24 li-
tros ; 2 dornas de pinho. 

Para tratar na Avenida Sá 
da Bandeira, 105, Coimbra. X 

ses ebuçados Milagr 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

ouquídões-Iosses 

Bi 
A "Gazeta fie Eeirtra,, mim nos s e m 
es locais: Tabeteta Fetiz, Tabacaria Patr 
s i o s p e lie Sansão, Cosa das Flores, Un 

Avenida e Sapataria Elite, ei Sanía Cia 

E' sem duvida a que melhor 
serve os seus hospedes. 

Almoços e jantares, encarre-
ga-se de ceias a preços modicos. 

Vinhos de mesa directamen-
te dos lavradores. 
R. Sargento Mór, 1 a 5. 

230 cantaros, vinho tinto, 
Í4IB palhete, vende F. Maga-
lhães, Cantanhede. 2 

um 1.° andar na 
H I U U I T M Rua dos Anjos 

4, 16, 18 e 20 com 5 divisões 
perto da Universidade. 

Trata-se na Avenida Navar-
ro, 76-A. X 

uma quinta que 
tenha casa pa-

ra caseiro e animais, perlo de 
Coimbra. Dirigir a Silva Mar-
ques. Sofia, Coimbra. 2 

SP 
IIIa 

o 3.° andar do 
prédio da Rua 

Pedro Cardoso, 6 (antiga Rua 
do Corpo de Deus); tem 7 divi-
sões, um pequeno quintal, elec-
tricidade e agua. 

Para tratar no 4.o andar do 
mesmo prédio. 

aluga-se um 2.o andar 
, com 7 divisões, na rua 

do Convento Velho de Santa 
Clara, n.o 47. 3 
i ^ a Aluga-se com electrici-
SiilfMI dade, na rua Pedro Mon-
teiro, 24. (A's Arcas dAgua). 2 

e criado para 
restaurant, pre-

cisam-se. Também se aceita 
criado de mesa. E^igem-se re-
ferencias. 

Nesta redacção se diz. X 

Vende-se no beco dos 
Militares, n.os 8 a 12. 

Trata-se na mesma. 

CÍJffjfJ vende-se ou aluga-se em 
flull Santo Antonio dos Oli-

vais, á paragem do electrico, 
(Quinta Santana). 3 

SERVIÇO PERMANENTE 
Telefone rt.° 55!í, ultimamente 

ligado á rede — Largo das 
Ameias — COIMBRA. 

Dr. João Porto 
MEDICO 

Doenças do coração e pulmões 
Consultas das 12 ás 15 horas 

Praça 8 de Maio 

com quintal vende-se na 
Estrada de S. José, junto 

á Garage Panhard. 
Trata-se na mesma. 1 

CQSJJS Vende-se num dos me-
UUl! lhores locais da cidade, 

de óptima construção e terreno 
para jardim e quintal. 

Tratar no escritorio Dr. Nu-
nes Correia, Praça 8 de Maio, 
com José Alves Valente. 

CAVALO e AR-
REIOS, tudo em 

bom estado, venda urgente por 
motivo de retirada. 

Para ver e tratar com "José 
Coelho — Bemcanta — Chafariz. 

precisa-se com 
tensa» algumas instru 

ções. Rua Adelino Veiga, 33. 

Caiioiíete r"„m
KEiiY 

do. Pode ser vista e ejeperimen 
tada. 

Paraíso Pereira C.a, Ave-
nida Sá da Bandeira. X mm de malhadesedacla-

ra, perdeu-se, desde 
a rua Oriental de Montarroio, á 
igreja da Mizericordia. Gratifi-
ca-se, quem o entregar na mes-
ma rua, n.o 91. 2 

oferece-se para 
escrituração co-

mercial ou para desenho orna-
mental. Só aceita para Coimbra. 

Carta a este jornal. 

um guarda-fato 
e cama de mog-

no. Para tratar, rua da Sofia, 
n.o 86. X. 

3 mesinhas de 
pedra mármore 

de barbearia em bom estado. 
Para tratar na Rua do Cor-

reio, 62. 
a quinta da Jun-
queira (Arregaça) 

com boa casa de habitação. 
Também se vendem 2 cães 

de raça. X 
Trata-sc na travessa da Cou-

raça de Lisboa, 22-1.°, Coimbra. 

1Í 8 O M M Emprestam-se. 
Q .UUlMUlJ Nesta redac-

ção se diz. X 
Emprestam-se 

por hipotéca. 
No cartório do dr. Nunes Cor-
reia, dão-se informações. 4. 

Da quinta da Avelleda são 
deliciosos. 

A CAMPONESA, Rua da 
Sofia — Coimbra. 

L FROTA 
Médico-estemaíoiouisíã 

Durante o corrente mez de 
Setembro apenas dá consulta 
ás quintas-feiras, das 12 ás 17 
horas. 

D, 
poteca. 

Nesta redacção se diz. 

trinta con 
tos por hi-

t-s 
Ej<-aspirante de 

_ iinanças, com 
alguns conhecimentos de escri-
turação comercial, pratica de 
balcão, cobrador e outros servi-
ços, oferece-se. 

Só aceita para Coimbra. 
Carta a Duarte Craveiro, rua 

Direita, VlZEll. 7 

Nos intervalos do teatro, vi-
sitem o novo Restaurante Sá óa 
Banóeira. Vende tudo mais ba-
rato. Especialidade em vinho 
tinto e branco. Cerveja gelada 
ao copo,... 

Não confundir... que é o que 
fica junto ao restaurante do tea-
tro. X 

li! Mo Ma 
Reabre no dia 15 este res-

taurant, um dos melhores de 
Coimbra, sob a direcção do seu 
novo proprietário. 

Recebem-se comensais. 



ADMINIST. —Augusto Ribeiro Ar roba? 

0 jornal mais antiga as 09!ss!?ra o do maior tiragem ao sei Mstrito. - Pnblio&-se ás terças, quintas e sábados, 

João Ribeiro Arrobas r e EDITOR — Diamantino Ribeiro Arrobas 

i acão devidamente ie-
ifedada tom os 

Pós de Keating 
Dão pode ser atingida pela; 
J h s M t i d a s peoi pa-

rasitas. 
Redacção e Administração 

Pát io da Inquisição, 6-1.°—Telef. 351. mUíú !e SelemUro fie 1920 Oficinas de compos ição e 
impressão , Pát io da Inquisição, 2T-2TA N.° 1945 

lONTINUAM a ser óe-
^ solaóoras as noticias 

que nos chegam óos Açores, 
sobre o terrível tremor óe ter-

' ra que colocou numa miséria 
calamitosa a risonha ilha óo 
Faial, uma óas mais encanta 
óoras jóias óo arquipélago óe 
belesa que é o óos Açores. 

A Gazeta de Coimbra, foi a 
entióaóe que óeu ao conheci-
mento publico a noticia óo óe-
sastre; e logo nesta casa houòe 
a intenção óe se abrir uma 
subscrição para minorar a sorte 
óos nossos ócsgraçaóos irmãos 
faialenses que, mercê óa ca-
tástrofe, ficaram sem lar, sem 
haveres, sem naóa. 

O sr. Governaóor Civil, an-
tecipou-se, c resolveu proce-
ócr ióenticamente ao nosso 
pensar. A Gazeta de Coimbra, 
fítiQU na espectativa. 

Como sabemos ser intenção 
óos Bombeiros Voluntários o 
correrem a cióaóe em banóo 
precatória, angarianóo óbnati-
VOS para as vitimas òo Faial, 
não abrimos .subscrição / mas 
aceitaremos toóos os óonati-
vos que, para tal fim, nos en-
viem, e aos quais óaremos o 
ócstino óeviòo. 

Não é um apelo que faze-
mos á cariòaóc óos nossos 
leitores; óespertamos a rccor-
óação óos elementares princí-
pios fraternais quô óevem unir 
toóos os Portugueses. 

1os intra 
"0 une a laia de [si-

tua,, diz ao pi lo 
COMO no ultimo numero 

se viu, o sr. governador 
civil deu-nos uma entrevista. Es-
sa entrevista foi a exposição das 
suas opiniões; nada mais. 

E, se nelas alguma coisa ha 
de aproveitável, como é a cons-
trução de uma nova cadeia nou-
tro local, não quere dizer a pu-
blicação dessa entrevista, que a 
Gazeta perfilhe as opiniões do 
chefe do distrito. 

Pelo contrario, c as doutrinas 
expostas na entrevista, mais for-
ça nos dão para mantermos os 
nossos pontos de vista, repudian-
do tudo o que sejam imposições 
que a força faz, e defendendo só 
aquilo que a evolução progressi-
va preconisa. 

Quanto á Avenida Sá da 
Bandeira, e seu prolongamento 
até Sansão, o que implicaria o 
arrazamento dos Correios, do 

edificio das Obras Publicas e do 
da Camara (!) á perda do Jardim 
da Manga e do Claustro do Si-
lencio, e possivelmente arrasta-
ria á destruição barbara e igna-
ra desta ultima joia arquitectó-
nica —• e quem sabe e 71:e suce -
deria ao convento de Santa 
Cruz — já dissemos qual o nosso 
modo de vêr. 

De resto, nem essa Avenida 
está destinada a principal arté-
ria — porque a vida da cidade 
não se concentra nela, sim a 
simples rua de passagem, por 
meio de viação acelerada. 

Porque, Coimbra, num futuro 
mais ou menos proximo ha-de 
ser dotado de um elevador que 
facilite as comunicações entre a 
Alta e a Baixa, entre esta e 
Montarroio, o que virá a tornar 
aquela Avenida uma rua quasi 
deserta — como ela o é a certas 
horas — só frequentada nas ho-
ras da saida das repartições, 
escritorios, oficinas ou do teatro. 

Porque, hoje, o que deseja-
mos, são comodidades; e a 
Avenida é incomoda, por ser 
íngreme e extensa; e os meios 
de viação acelerada suprirão 
esses inconvenientes, fazendo-
nos passar pela Avenida — se 
preciso fôr-—mas com botas de 
sete léguas. 

— A (juestão do edificio dos 
Correios, não compete a nin-
guém julga-la melhor do que o 
poderá fazer o comercio local, a 
Direcção Geral dos Correios e 
a Imprensa. 

Porque isto de querer ponti-
ficar ep-catcóra, baseando-se 
sómente em hipóteses teóricas 
e abstratas, dá, sempre, um la-
mentável resultado na prática, 
no positivismo concreto e frio 
da prática, que os entusiasmos 
calorosos dos teóricos não su-
prem. 

A sociedade evolue sempre, 
progressivamente. 

Ê, se não podemos acompa-
nhar constantemente essa evo-
lução, não temos o direito de, 
alegando zelar os interesses dos 
vindouros, prejudicar os dos 
presentes. Porque nós não sa-
bemos quais os interesses dos 
vindouros, porque nos é impossí-
vel conhecer as suas necessida-
des, tendencias e caracteres, 
porque nos é impossível conhe-
cer as diferenças entre eles e 
nós. 

Se a homem de Traz-os-Mon-
tes, ou dc A-das-Carochas, lhe 
dissessem, ha 50 anos, que se 
poderiam inventar aparelhos pa-
ra voar, ele atribuiria-os a in-
venções diabólicas... e não pen-
saria que seria o homem o seu 
inventor. 

Da mesma forma, querer, á 
força, adivinhar qual a corrente 
predominante ámanhã, é insen-
satez, e maior ser,á quando sc 
intente defini-la e trabalhar para 
ela, prejudicando os altos inte-
resses da actualidade. 

A evolução tem de fazer-se, 
sem ser apressadamente, como 
certos desejam. 

Ela é inevitável; e ha a ada-
ptação ou a destruição, quando 
se encontram obstáculos nessa 
evolução. 

Porque, querer alargar á for-
ça a Avenida, quando mais ne-
cessário é a abertura de novas 
avenida, etc., é querer fazer pas-

I DA CIDADE DAS 

Porto, 15 de Se t embro dc 1926. 

E! Crises 
' J FREQUENTE ouvir óizer-se que ha crise. Ela 

ocupa um lugar óe óestaque no nosso meio. A 
titulo óe qualquer coisa, òiz-se que a crise é granóe e assus-
tadora. O comerciante naóa venóe; o inóustrial queipa-se óe 
que tem os armazéns cheios óc mercaóoria; a imprensa por 
sua vez, proclama que ha milhares óe óesempregaóos e que 
o paiz luta com imensas óificulóaóes. 

Além óe tuóo isto existe uma crise enorme óe iuóo. 
Aqui, no Porto, então, é obra! Ha falta óc água, óe luz, óe 
electricos, óe casas, óe óinheivo, óc trocos e até óe criaòas 
òe servir! 

E como remeóiar tuòo isto ? Como pôr termo a toóa 
esta trapalhaóa que nos atormenta e nos põe em alvoroço ? 
Não sei. O tempo o óirá. O que é certo é que, . Sua Exce-
lendo a Crise, é mal vista por toóos. h quanóo alguém bem 
intencionaóo procura remeóiar toóos estes males ou tem que 
óesistir ou contrai uma crise granóe óe nervos que o leva 
infalivelmente a uma crise maior — a falta óe sauóe. 

Pois nesta terra é tuóo assim. A crise percorre os 
quatro pontos caróiais, sempre impertinente e muito senhora 
óo seu nariz... * 

Ernesto de Castro, Filho. 

: MIOUEL, REI : 
5 caravelas, as velas panâas 

òe vanto, singraram mar 
fóra, esse mar azul ou veróe que, 
mais ao longe, se tornava negro e 
turbulento, terrível e misterioso. 

Iam em procura òo irmão Gaspar, 
um óos Côrtes-Reais, peròióo nesses 
confins longínquos óe Oeste, onóe 
ilhas óc frio e gelo se encontravam, 
ilhas que Ferr.anòcs Labraòor, Fagun-
óes, Homem e outros haoiam óesco-
berto. 

Seu irmão Miguel, chcio òe auóá-
cia e pieòoso amor fraternal, ia pro-
cura-lo a essas terras, onóe os homens 
eram òe côr-avermelhaóa, e ferozes 
como animais . . . 

Os navios separaram-se .. . Uns, 
voltaram: outros, e Miguel com eles, 
não mais foram vistos. 

Encontrou o irmão ? 
Foi esmagaóo pelos Gelos ? 
Devoraram-no os selvagens ? 
Foi sempre um misterio óa nossa 

gloriosa pagina óa Epopeia óo Mar. 

Quatrocentos anos òc.c.orrióos, um 
sábio professor americano, eruóito c 
ilustre, com uma sapiência profunòa, 
faz es suas investigações óc arqueo-
logia inóiana, e óescobre uma inscri-
ção epigrafica. pela leitura òa qual sc 
vá que Miguel Côrte-Recl foi rei entre 
os inóios óa America òo Norte, no Rio 
Tauton. 

Que gloria não ó para nós — os 
porlugueses — o saber assa óescobcr-
ta histórica, feita pelo ilustre professor 
Delabarre òa Universióaóe óc Brcwn, 
que uma inteligente óiscipula Clara 
Sharpe Iloug vulgarísou c òivulgou. 

E o ilustre infanção Miguei Cõrtc-
Real, quantas vezes, nostálgico, olhan-
do óa praia o oriente, para onóe ficava 
a sua patria querióa, o oriente, que era 
uni mar — larga cstraóa que fizera — 
a ver sc alguém lhe scg-iia as pisaóas, 
c óesejoso òe trocar pelo seu antigo c 
calmo solar no remanso arborisaòo òc 
uma serra lusitana — não sei sc no 
Minho veróejante, sc na Beira faria — 
a gloria òe assinar: Miguel, Rei. 

sar o tal camelo pelo fundo da 
dita agulha. 

Quanto ao Instituto tem mul-
to que se lhe diga. 

E, se, de facto, ha 3 ou 3 
anos e meio, se pensou na sua 
extinção, porque razão se não 
fez: 

— Devido a influencias pes-
soais? 

— Devido a imposições poli-
ticas? 

— Devido—e é a nóàSS binc-
tese — ao reconhecimento — por-
que as ideias evolucionam—após 
se ter lavrado o decreto, de que 
o Instituto era necessário, util, 
proveitoso e urgente? 

Mas, sobre o Instituto muito 
ha que dizer: e como esse muito 
toma muito espaço, lica para 
outra vez. 

E' melhor: fala-se exclusiva-
mente deste assunto, e muito 
mais á vontade. 

re¥8 Ecadéim 
EUNIRAM ante-ontem os 

alunos da Faculdade de 
Direito, afim de resolverem da 
sua situação. 

Presidiu o estudante Adelino 
Marques. 

O colega Campos Coelho, dc 
Lisboa, expoz a marcha do con-
flito nessa cidade, tendo depois 
usado da palavra muitos esco-
lares, expondo diferentes corren-
tes de opinião, de que resultou 
haver violentíssimas discussões. 

Finalmente, foi aprovado o 
seguinte: 

Saudar os colegas de Lis-
boa; enviar uma Comissão, pre-
cedida de telegrama, tratar com 
os srs. ministros da Instrução, 
Interior, Marinha, Justiça e Pre 
sidencia, a resolução do conilito, 
procurando obter uma platafor-
ma honrosa; saudar os srs. Pre-
sidente do Ministério e minis-
tros da Instrução e Marinha; 
pedir ao professor, sr. Dr. Manuel 
Rodrigues, que se demita do 
cargo de ministro da Justiça; 
pedir a ir.terferencia no assunto 
do sr. Dr. José Alberto dos Reis, 
director da Faculdade; convo-
car a reunião mágna da Acade-
mia, afim de se resolver a situa-
ção quanto ás restantes Facul-
dades em greve. 

í Reúnem hoje de novo, os es-
tudantes de Direito. 

BUARCOS 16. — A Figuei-
ra este anfl '^m Kdo -uma con-
corrcncia extraordinária, como 
raras vezes se tem visto. Os 
hotéis estão cheios de hospedes 
e com grande dificuldade se 
consegue casa de aluguel para 
esta época. 

A praia, á hora do banho, 
que agora deita para perto do 
meio dia, tem um aspecto inte-
ressante e curioso com as suas 
barracas, toldos e tendas de ne-
gocio; sim, porque a praia trans-
forma-se também agora em es-
tabelecimento comercial. 

Antigamente o banho toma-
va-se cedo e quando badalavam 
as 10 horas, já tudo se encon-
trava em casa a papar o almoço. 

Agora vai-se para a praia 
cerca das 11 horas e de lá se 
regressa a penates depois do 
meio dia. 

São tudo costumes novos, 
que talvez não sejam melhores 
do que os antigos. 

Ainda por aqui se ouve a 
gralhada de algumas espanholi-
tas, muito vivas, muito anima-
das, mostrando todo seu «sale-
ro». Falam pelos cotovelos e 
dizem os rapazes, candidatos ao 
casamento, que elas tem olhares 
tentadores para os portuguesi-
tci. EJ claro q ,ri. pertencem á 
ordem da União Ibérica. 

Aos domingos cai o poder 
do mundo na Figueira e muita 
dessa gente acolhe-se á sombra 
do Forte devorando os seus far-
néis com verdadeiro apetite. 

A' noite tudo concorre ás 
ruas dos Casinos para ouvir a 
musica dos sextetos, substituída 
este ano por «jazz-bands», que 
pode ter graça para musicas es-
panholas, fo^-trote, e outras do 
mesmo genero, mas nunca para 
musica classica. 

Sc Verdi, Beethowen, Listz, 
Mozart, Beiini e outros maestros 
voltassem a este mundo e ouvis-
sem tocar as suas composições 
em jazz-banós, estou certo que 
se arrependeriam de ter gasto o 
seu tempo a compor musica. 

Mas a grande verdade é que 
o publico acolhe o jazz-banò 
com grandes arrebatamentos de 
entusiasmo e deixa-se cair no 
arrefecimento da maior indife-
rença quando se executam mu-
sicas classicas sem o estrondo 
dos pratos e do bombo. 

Temos de ir com a moda e 
por isso vamos lá acompanhan-
do esie ruidoso sucesso com o 
beroismo dos grandes homens. 

' . ^pnto, estamos todos de 
acordo: é tempo, com o 
azeite a 8 escudo»: cada litro e 
na perspectiva dum ano ^ ri cola 
terrível, vai melhor para jazt-
bànòs do que para musicas sen-
timentais, 

De vez em quando vêem-se 
por aqui estudantes de Coimbra 
de capa e batina e não falta 
quem repare que semelhanta trajo 
não fica bem numa praia de ba-
nhos, numa terra onde se não 
pode usar. 

A capa e batina perderam 
toda a graça desde que princi-
piaram a usa-las fora de Coim-
bra e também por meninas com 
os cabelos á garçonne! 

Não se vêm indícios de chuva. 
Quando cia se dignar favorecer-
nos, já virá tarde para ia'zer mi-
lho, batatas, feijão, ctc., etc. Está 
fazendo muita falta e concorren-
do para que no mercado se ven-
da tudo caríssimo, porque os 
preços duns generos arrastam 
para a carestia os dos outros. 

«Salve-se quem puder» deve 
ser esta a divisa de quem não 
qaizer ser comido, porque infe-
lizmente, é regra geral a explo-
ração. 

Sabem quanto ontem me pe-
diram de aluguel dum burro pa-
ra ir á Serra da Boa Viagem? 

25 escudos, e para passeiar 
pela Figueira até Buarcos, 5 es-
cudos a hora. 

Por 25 escudos compravam-
se ha 30 anos atraz quatro bur-
ros e meio! 

C. A. 

Colégio Luis de Camões 
Cruz de Celas — COIMBRA 

O melhor e mais amplo colégio do sexo 
masculino do centro do paiz. 

INSTRUÇÃO PRIMARIA, dirigida peo Prol. José da Costa Henriaues. 
1 1 1 0 S E I U l , pessoal docente especia izado. 

IHRFCTÍIRK Pacfre Abranches Martins 
m i m Df j m e [ 0 J | a m m 

Continua a receber inscrições. 
Dirigir todos os pedidos para a sede ou para a R. Pedro Monteiro, Q2. 

b 
s 

n 

8 Parque da cidade 
ESTE grandioso recinto pu-

blico, tem presentemente 
50 bocas de rega, que, com a 
respectiva canalisação, custaram 
ao Turismo, cerca de 33 contos. 
As duas ultimas bocas de rega, 
foram postas ha dias. 

A rede recebe agua directa-
mente do rio, elevada por um 
motor privativo do parque, mas 
prevenindo qualquer avaria deste, 
está também ligada á canalisa-
ção geral do abastecimento de 
agua da cidade. 

A montagem da canalisação 
foi feita sob a superior direcção 
do distinto engenheiro dos Ser-
viços Municipalisados, capitão 
de engenheria, sr. Armênio Gon-
çalves. 

Em Portugal, poucos parques, 
ou talvez nenhum, haverá com 
tamanho numero de bocas de 
rega. 

— No proximo mez de Outu-
bro, a Comissão de Turismo, vai 
fornecer á Camara o projecto do 
pavilhão para o restaurante bar 
do Parque, que é lindíssimo e 
foi feito de acordo com o sr. Ja-
cinto de Matos, pelo distinto en-
genheiro sr. Castelo Branco (For-
nos). A Camara, consta-nos, que 
abrirá, imediatamente o concurso 
para a sua construção, parecen-
do que ha quem o queira fazer 
mediante certas vantagens. 

Serviços Militares 
O REGIMENTO de infan-

taria 35 já foi encor-
porado no 23 para se constituir 
o batalhão de caçadores 10, que 
fica fazendo parte da guarnição 
de Coimbra, cuja séde será no 
quartel de Santana. 

Y?rá como l.o comandante o 
coronerv . Gomes de Sousa e 2.° 
comandante o cõrónST 
ra Pequeno. v 

Musica na Avenida 
JA não é a primeira vez que 

este facto sucede : não se 
acender a luz no coreto da Ave-
nida Navarro, em noites de con-
certo da Banda de Infanteria 23. 

Ha muitas semanas, que não 
se fazia ouvir a banda. No do-
mingo ultimo, loram iniciados os 
concertos. Pois logo na quinta 
feira a luz faltou a ponto de a 
banda ter de recolher ao seu 
quartel depois de ter esperado.., 
uma hora, das 8 ás 9 da noite. 

De quem foi a. culpa? Não 
sabemos, mas o que se diz para 
aí é que a Camara Municipal 
está toda a . . . banhos e não 
houve quem sc lembrasse de que 
a luz era precisa para a Aveni-
da Navarro onde a banda devia 
comparecer e onde bastantes 
pessoas das que ficaram em 
Coimbra, queriam ouvir o con-
certo anunciado. 

Bem desejamos que tal falta 
de consideração, pelos que não 
foram veranear, se não repita. 

Bem-Pazer 
SUFRAGANDO a alma de 

sua saudosa filha D. 
Maria Isabel Teixeira Fânzeres, 
recebemos do nosso bom amigo 
sr. José Maria Teixeira Fânzeres, 
a quantia de 30$00, para osnos' 
sos pobres. 

+ 4» 
E um anonimo com a mes 

ma intenção, recebe-
mos para os pobres deste jor-
nal, 10$00. 

+ "I" 4* 
E outra senhora, sufra-

gando a alma de seu 
querido filho, enviaram-nos 10$] 

Em nome dos pobresinhos, 
agradecemos aos generosos bem-
feitores as suas esmolas. 

D1 

D1 

Este numero ioi vi-
sado pela comissão áe 
ceosora. 

— • 1 —— 

EM BRAGA 

llm importuno 
CONSTA-NOS que um in-

dividuo desta cidade, 
em Braga, cometeu tropelias e 
contraiu dividas, intitulando-se 
jornalista e representante da As-
sociação de Jornalistas e Escri-
tores do Centro de Portugal. 

Trata-se dum vigarista ape-
nas, porquanto a Associação de 
Jornalistas local, ainda nem se-
quer distribuiu cartões de iden-
tidade aos seus associados, e o 
individuo em questão, para que 
fosse representante da Associa-
ção deveria apresentar pelo me-
nos documento que a tal o au-
torizasse. 

Para indivíduos desses só ha 
uma solução: a cadeia. 

DESASTRES 
S06 m pifclra 

COM fractura exposta da 
tibia esquerda, deu en-

trada no Hospital da Universi-
dade, José Maria de Oliveira, de 
40 anos, trabalhador, de Rio de 
Galinhas, em virtude de lhe ter 
caído em cima um pinheiro na 
ocasião em que o serravam. 

Testamento . 
ASR.a D. Branca de Al-

meida Matos, ha pou-
co falecida em Vichy, legou as 
suas jóias e roupas a sua prima 
a sr.a D. Maria de Melo Lages, 
e á Santa Casa da Misericórdia 
de Coimbra, metade dos bens 
proprios, diminuindo o valor das 
jóias e das roupas e bem assim 
o direito á metade dos bens co-
muns que, feita a partilha, lhe 
tenham de pertencer. 

iii 
T^ELIBERAÇÕES tomadas 
D pela Comissão Admi-

nistrativa, no dia 9 de Setem-
bro : 

Resolveu satisfazer o pedido do Che-
fe da Repartição de Finanças deste con-
celho para o fornecimento de mobilia 
destinada á mesma Repartição. 

— Deliberou contribuir com 100$00 
para a colonia marítima de creanças po-
bres da freguesia da Sé Nova. 

— Tomou conhecimento do rela(\e das 
contribuições directa e de serviço e que 
vai ser enviada ao Tribunal competente. 

— Concordou com o alvitre da Cama-
ra Municipal do Sabugal a fim de ser 
convocada uma reunião em Lisboa para 
tratar das bases do novo Codigo Admi-
nistrativo. 

— Nomeou o cidadão João Correia 
louvado da distribuição d agua do rego 
das Rodas em Cernache. 

— Deferiu vários requerimentos para 
construções e reparações de obras. 

— Resolvçg, jpandar anunciai a ar-
r e m a t a r ã o " ' ^ loteá C 
f7 no Bairro de Santa Cruz. 

— Deferiu vários documentoá para 
exumações, trasladações, vendas de ter-
reno e construção de jazigos no Cemite-
rio da Conchada. 

— Concedeu licenças para apascenta-
mento de gado caprino a diversos indi-
vtduos deste concelho e para colocação 
de letreiros e de taboletas. 

Deferiu vários requerimentos de 
propostas de avença para a venda dc 
generos sujeitos aos impostos indirectos 
municipais. 

— Concedeu licenças a diversos fun-
cionários municipais. 

ARMANDO GONCALVES 
MÉDICO 

R. ALEXANDRE HERCULANO 

A's segundes 8 p i n M i r a s 
Consultas óas 11 às 121 horas 

CLINICA GERAL 

S.PEDR 
ua A l e x a n d r e Hercu lano 

0 MAIS ANTIGO COLÉGIO DE COIMDRA 

Internato e Externato 

tá aberta a matricula 
i 



G A Z E T A DE C O I M B R A de 18 de Setembro de 1926 

Aniv i >rsarios 
Fe nem anos, hoje: 
D., Aida d'Almeida Cruz Vieira Ma-

chat lo. 
Luís Carlos da Fonseca, 
José Dias Martins Pereira. 

A'manhã: 
D. Julia Correia Reis. 
D. Idalina Correia Rosa. 
João Autonio dos Santos. 
Dr. Sebastião Horta c Costa. 

Segunda-feira : 
D. Maria Eduarda Simões dc Castro 

Veloso. 
Diamantino Ribeiro Arrobas. 
Capitão Alejandre de Morais. 

Doentes 
Com um forte ataque de reumatismo, 

c \contra-se retido no leito, o nosso ami-
0 -> Amilcar Craveiro, estimado empre 
gado da Casa Totta. 

Desejamos-lhe prontas melhoras. 
— Foi operada de apendicite, pelo 

sr. dr. Bissaia Barreto, encontrando-se a 
caminho de completo restabelecimento, 
a sr.a D. Maria Adosinda d'Almeida, 
estremosa esposa do major sr. Alfredo 
Pedro d Almeida, que no proximo mês 
lis Outubro, devem partir para a índia 
onde o sr. Pedro d'Almeida vai exercer 
uma importante comissão de serviço. 

Musica na Avenida 
A BANDA de Infantaria 23 

executa ámanhã, no 
coreto da Avenida, das 20 ás 22 
horas, o seguinte programa: 

PRIMEIRA PARTE 
Casulo, P. D.; Ua Toison ô'Or, Ou-

verture; Fantazia, Morais; Féôora, Ope-
ra, Giordani. 

SEGUNDA PARTE 
Las Bribonas, Zarzuela; The Geisha, 

Opera, Janes; Marcha, Fão. 

Pelos CLUBS 

CICLISMO 

t FALECIMENTOS t 

Partidas e chegadas I 
Partiu para Unhais da Serra, o -sr_ 

Antonio Dias da Silva. 
— Para Lisboa, o sr. dr. Fita b e r r a s 

Simões. 
— Para o Luso, o sr. Marvucl Martins. 
— Para Miranda do Corvo, a sr.a 

D. Sára Real Tamagnini, 
— Para a Figueira da Foz, o sr. 

Edmundo Maia e o sr. Augusto Moita. 
— Para o Fujidão, o sr José Manso 

•da Cunha Vaz, 
— Regressou de Arganil, a senhora 

D. Maria Manuela de Oliveira Braga, 
gentilissima filha do sr. dr. Manuel 
Braga. 

— A Folques, o sr. dr. Ventura de 
Camara 

— A sua casa da Louzã, o sr. dr. 
Guilherme Franqueira. 

— Das Caldas de S. Gemil. o sr. 
Joaquim Maria de Jesus. 

— Das Pedras Salgadas, o sr. Joa-
quim de Sousa Machado. 

— De Agueda, o sr. Francisco Alves 
Coelho. 

— Do Porto, para Gois», a senhora 
D. Barbosa da Conceição Mendes. 

— Da Guarda, a senhora D. Elia Se-
reno Curado. 

— Da Figueira da Foz. o sr. João 
Maria Simões de Carvalho e familia e o 
.-sr. dr. Alejandre Ferreira de Lima Gal-
vão e sua esposa, e o sr. Artur Mateus 
Coelho. 

Grupo Recreativo Musical 
l.o de Janeiro 

17STE popular e florescente 
Grupo, que tem a sua 

séde em Santo Antonio dos 
Olivais, promove émánhã um 
passeio a Vila Franca. 

Passarão ali o dia, com suas 
familias os socios do Grupo 
Recreativo, o que equivale a 
dizer que será uin dia de ruido-
sa alegria. 

Grupo Musical Recreativo 
Neste grupo, que acaba de 

fundar-so, sob os melhores aus-
pícios,, no Olival de Montarroio, 
reaI;F ja.Se ámanhã, pelas 21 ho-
r a o , uma sessão solene para a 
j'aa inauguração. 

Agradecemos o convite. 

A "Volta do Porto,, 
C O I M B R A , que no ciclismo nacio-
^ nal marca um lugar de incon-

fundível valor, faz-se representar na 
Volta do Porto», prova superiormente 

organizada pelo nosso colega do Porto 
Sporting, pelos corredores Gil Augusto 
Correia, pelos fortes, c Acácio Pina e 
Celestino Parente, pelos fracos, todos 
do Sport Club Conimbricense. 

Mortagua - Vizeu - Mortagua 
p A R A apuramento do campeão das 

Beiras realiza-se ámanhã na vila 
de Moriagua o III Mortagua-Vizeu-Mor-
tag-ja, num percurso de 100 hilometros. 

Coimbra é representada nesta impor-
tante prova pelos corredores Manuel Al-
ves Pires e José Bernardo Ferreira, do 
União Football Coimbra Club. 

José Bernardo Ferreira vai receber o 
bátismo ôc fogo nesta corrida. 

Mortagua -Tondela - Mortagua 
p>OR intermédio de Viriato Ribeiro. 

O União Football Coimbra Club 
também se faz representar na prova de 
50 hilometros que ámanhã se realiza. O 
percurso é: Mortagua — Santa Comba-
Dão — Tondela e volta. 

Farmácias de serviço 
Durante a próxima semana, 

encontram-se de serviço perma-
nente as seguintes farmácias: 

Ernesto Miranda, Praça do 
Comercio; Farmacia da Miseri-
córdia, rua dos Coutinhos, e Do-
mingos Madeira, Estrada da 
Beira. 

Agradecimento 
Bombeiros voluntários de Coimbra 

A Associação Humanitária de Bom-
beiros Voluntários do Coimbra, vem por 
este meio agradecer, muito penhorada-
mente, a todas as pessoas que se lhe 
dirigiram manifestando o seu pesar pelo 
desastre ultimamente ocorrido, do qual 

Isaíram gravemente feridos o chefe de 
|esquadra Raul Cachulo c bombeiro n,o 8, 
ijosé da Cunha, que, felizmente, sc en-
contram cm via de completo restabeleci-
mento. 

Aos chauffeurs de praça, sempre so-
lícitos em prestar a esta Associação os 
seus desinteressados serviços e que tão 
prontamente acorreram com os seus car-
ros para a condução imediata dos bom-
beiros feridos ao Hospital, dirige tam-

n T bem os seus melhores agradecimentos, 
- Ue ondeia, o sr. Humberto Al-,bem como a todas as pessoos que, por 

ni ao do Vale. Iqualquer forma, se interessaram por 
Encontram-se na Figueira da Foz aqueles nossos camaradas. 

a distinta poetisa senhora D. Graciettc' f • °C maneira especial, deseja, porém, 
irisar o seu vivo reconhecimento ao dis-

Hranco. e os srs. drs. Melo Cabral c tinto professor da Faculdade dc Medici-
na, ejt.mo sr. Dr. Angelo da Fonseca e 
ao seu digno assistente, ejc.mo sr. Dr. 
Alarcão, pela proficiência, dedicação e 
carinho, com que prodigalisaram aos 
nossos camaradas, os recursos da Scien-
cia e bem assim ao pessoal de enfermá-
gem pela atenção e cuidados que lhes 
dispensaram durante todo o tempo que 
estiveram em tratamento. Coimbra, 11 
de Setembro, de 1926, — A Direcção. 

FALECEU Antonio Pereira 
da Mota, inteligente alu 

no do Liceu, estremecido filho 
do nosso amigo, sr. Artur Mota, 
proprietário do Hotel Central. 

O extinto, era dotado d.e ex-
celentes qualidades, apesar da 
sua pouca idade, e deixa uma la-
cuna no coração de seus pais, 
pois era filho unicô. 

O funeral que ontem se rea-
lisou pelas 5 da tarde, foi muito 
concorrido, tomando parte nele 
pessoas das diversas classes so-
ciais que acompanharam o ex-
tinto á sua ultima morada. 

Foram oferecidas muitas co-
roas. 

Ao nosso amigo, sr. Artur 
Mota, e a sua esposa, apresenta 
a Gazeta óe Coimbra, os seus 
sentidos pêsames." 

t t Na Cumeira, Leiria, fa-
leceu a estremosa mãe do Bispo 
Auxiliar desta diocese, sr. D. An-
tonio Antunes. 

A s. ejí.a apresentamos as 
nossas sentidas condolências. 

T\ TODOS os corredores que repre-
sentam a nossa terra nestas im-

portantíssimas provas, deseja a Gazeta 
óe Coimbra, sinceramente, bonne chan 
ce. 

FOOTBALL 

<lilberto Ramos, médicos cm Tondela, 
losé Maria Rocha, Amadeu Rodrigues, 
M anuel Giucslal Machado, Alonso Costa 
da Cunha, Armando Carvalho e a sr,a 
D. Alice Carvalho. 

—• Em Pomares, o sr. Evaristo Mar-
ques tios Santos. 

PERFUMES v 
A Havaneza Central, óa Rua Vis-

conôe ôa Luz, 2 a 6, tem a honra ôe 
comunicar ás suas Ep.mas clientes, 
que recebeu esta semana uma linóa e 
granóe varieôaôe òos afamaóos Per-
fumes Coty, e em breve recerá nova 
•remessa òe Houbigam. 

Santos Coelho 
ADVOGADO 

p . Visconde da U&itfrStlS&a. 
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a G A Z E I A DE C O I M B R A , 
encontra-se á venda no 

Ci!s-Pasíeisria 

Desafio de beneficencia 
tPEALIZA-SE ámanhã, pelas 18 ho-

ras, no campo de Santa Cruz, c 
anunciado torneio-relampago em bene-
ficio dum operário que se está debaten 
do com uma terrível enfermidade. 

Neste torneio, em que tomam parte 
4 grupos — União, Sport Lisboa e Coii 
bra, Santa Clara F. C. e Os Conimbri-
censes — disputa-se o bronze Davió óa 
Pieòaòe. 

No sorteio realisado ontem na séde 
do União F. C. C., deu o seguinte resul-
tado : 

1.° União — Conimbricenses. 
2.' Santa Clara — S. L. e Coimbra. 

Abertura da época 
n ABERTURA oficial da época de 

footbal está marcada para o dia 
3 de Outubro. Disputa-se pela segunda 
vez a taça Cióaóe òe Coimbra, de que 
que é detentora a Associação Acadé-

KJA sede do União Football Coim-
* ' bra Club está aberta a inscrição 

para os socios que dejam fazer parte 
dos seus grupos. 

PEDESTRifliliSiUiQ 
A III Volta á Corn aria 

Q III Volta da Conraria, por esta-
' fetas, organizada pelo União 

Football Coimbra Club, está marcada 
para o proximo dia 10 de Outubro, 

Esta prova está despertando grande 
interesse no nosso meio deporti io e no 
distrito, contando-sc com a inscrição dc 
alguns clubs da Figueira da Foz. 

ARGANIL, 14.— Apoz pro-
longado sofrimento, faleceu no 
domingo, nesta vila o sr. P deli-
no Pedroso de Carvalho, guarda 
fios. 

A sua morte foi muito senti-
da, pois o extincto apenas con-
tava 25 anos de idade. 

No funeral, que foi muito 
concorrido, encorporaram-se as 
irmandades locais e a filarmóni-
ca Arganilense.— C. 

Ma rco Postai 

XPOSIfÃG 0 
= 3 

Martins Ribeiro, Scrs. 
R. Visconde da Luz, 71-1." 

f f 
Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

Assinaturas pagas 
Assinante n.' 56 - -An ton io Simões 

Gomes, até 1 de Outubro. 
57. — Antonio Simões Paiva, até 12 

de Novembro. 
6 1 . - - D r . Armando Reimbau, ate 18 

de Setembro. 
598. —João Mascarenhas Viana de 

Lemos, até 9 de Nfcrço dc 1927. 
1290. -Joaquim dos Santos Vasco, 

até 3 de Dezembro. 
1293.--Luís Augusto Leite, até 19 

de janeiro de 1927. 

Pedimos aos nossos estima-
dos assinantes o favor de nos 
enviarem as importâncias das 
suas assinaturas. 

Fazemos este pedido afim de 
evitar as avultadas despezas que 
fazemos com a cobrança pelo 
correio. 

Aos nossos assinantes • do 
estrangeiro e Africa pedimos a 
especial fineza de renovarem as 
suas assinaturas. 

A todos os nossos agradeci-
mentos pelos valiosos obséquios 
dispensados a este jornal. 

A Aòinistração 

Festa ne siomgnagsm — Provas dg 
n a t a ç ã o - outras noiieias 

12 ôe Setembro. — De Aveiro para 
o Brasil estão a fugir os rapazes amigos, 
aqueles que são sinceros, e que tanto 
nós apreciamos pelas excelentes quali-
dades de espiriio. 

Domingos Magalhães, companheiro 
de profissão, parte no dia 24 para o 
Pará. 

Um grupo de amigos ofereceu-lhe 
unia sçirée dançante, no salão nobre da 
Associação de Classe dos Caixeiros de 
Aveiro, tendo a ela assistido em grande 
numero as gentis damas aveirenses, 
aquelas que lidavam mais de perto com 
Domingos Magalhães. E assim lembro 
me de ter visto as mademoiselles: 

Conceição Picado, Tereza Andias ( 
Amariles de Andrade, as três interes-
santes pequenas que enchem de alegria 
todos quantos assistem a festas desta 
natureza, pela sua graça, pelo seu tipo 
e pelas suas delicadas respostas; Celia 
Barreto, Sára Lisboa, Amélia de Sousa, 
Maria Julia Bacelar, Conceição Mendon-
a, Angela Moreira, Cecil ia Campos, 

Maria do Ceu Cruz, Eulália e Emilia 
dc Oliveira, Anunciação de Oliveira 
que também honraram com a sua 
presença, esta interessante festa. E os 
os seguintes cavalheiros: 

Manuel Alves Ribeiro, José Morta 
gua, e José ferreira os promotores da 
soirée que são dignos dos nossos aplau-
sos, Pedro Rezende, Antonio Carvalho 
Manuel Ribeiro, Manuel Bernardo, Eva 
risto dos Reis, Américo Carvalho, Do-
mingos Magalhães, Antonio Mesquita 
Carlos Branco, Anibal de Moura e c 
nosso dedicado amigo Sebastião Ama 
ral, que a pedido de vários cavalheiros 
presentes esteve para cantar A Tosca 
não cantando devido queij!ar-se (talvez 
por desculpa) estar doente da garganta. 

A sala encontrava-se lindamente en-
galanada, obra dos srs. Manuel Ribeiro, 
que tem geito para estas coisas e José 
Ferreira, pessoa dum fino gosto e gran-
de alcance. — C. 

R EALISA-SE no proximo 

tio dos Castilhos, A queima óos 
Palhinhas, organizado por uma 
comissão de sócios do U. F. C. 
C. Consta-nos que a comissão 
tenciona trazer para abrilhantar 
esta festa, a tradicional musica 
das 3 figuras, Zé Pereira. 

16 ôe Setembro. — A Liga Portu-
guesa dos Amadores de Natação marcou 
o dia 26 do corrente, na formosa ria de 
Aveiro, a realisação dos campeonatos 
nacionais de natação, estando inscritos 
os melhores clubs do país, tais como : 

Algés e Dáfundo, Sport Lisboa e 
Bemfica, Sporting Club de Portugal, 
Sport Nun Alvares, Sport Club Beira-
Mar, Vitoria de Setúbal e outros. 

^ o j . Este grande desportista avei-
rense e nosso particular amigo, sr. Au-
gusto Varela, parte por estes dias para 
o estrangeiro. 

Varela, aveirense querido no meio 
desportivo, deijta inúmeras saudades 
naqueles que com ele lidavam mais de 
perto. A ele se deve algumas provas 
nacionais de natação que na nossa for-
mosa ria se lêem realisado. 

Como membro da Liga dos Amado-
res de Natação foi incontestavelmente 
trabalhador e um amigo do desporto. 

Pertenceu á direcção do Sport Club 
Beira-Mar e foi também captain do 1/' 
grupo de foot-ball, mantendo sempre o 
seu amor pelo club. 

A direcção do Beira-Mar vai ofere-
cer-lhe um jantar de despedida associan-
do-se a esta festa as diversas equipes 
dc natação pertencentes ao mesmo club. 

Também nos consta que um grupo 
de amigos íntimos de Augusto Varela, 
lhe vão oierecer ura importante objecto 
d'arte. E nós, concordando com todas 
estas provas dc verdadeira simpatia por 
o 'simpático desportista, desejamos-lhe 
uma feliz viagem e muitas felicidades. 

- O t * Para Salamanca partiu o dis-
tinto advogado nesta cidade, sr. dr. Jaime 
Duarte Silva e sua familia. 

— Dc Oliveira dc Azemeis para Cal-
delas, o nosso amigo, sr. José Lopes, 
proprietário, que se faz acompanhar de 
sua esposa. 

— De Lisboa para Aveiro, o sr. José 
Duarte, viajante. 

— Parte brevemente para as Caldas 
de Moledo, o nosso bom amigo, sr. An-
•tftni'3Cardoso Mesquita. C. 

faz sentir, prevendo-se um inverno ter-
rível, sob o ponto de vista agrícola. De-
vido á falta de chuva, estão atrazadissi-
mas as sementeiras da época. As nas-
centes fraquíssimas, havendo poços, que 
não tendo secado ha mais de 30 anos, 
este ano secaram. Já ha exemplos, de 
terem secado arvores, devido ao calor e 
falta de chuva. Se o tempo não mudar 
esta-se preparando um futuro ano, talvez 
peor que o que vai passando. 

Tem-se manifestado vários in 
cendios cm pinhais, causando sérios 
prejuízos. 

<>#. Com farta concorrência, rea-
lisou-se no ultimo domingo, na nossa 
carreira o concurso anual, livre a todos 
os atiradores de Mortagua inscritos na 
carreira. Tomaram parte na prova 24 
atiradores, que foram divididos em 
grupos, tendo sido premiados do l.o gru-
po os srs. Alberto Ferreira Gonçalves, 
Artur Raimundo e Acácio dc Matos, do 
2.o grupo, ©s srs. Jaime Simões, Alberto 
Simões Nunes e Antonio Pereira de Ma-
tos, do 3.o grupo, Antonio José Gonçal 
ves. José Ferreira Gonçalves e Alberto 
Morais Lobo, respectivamente por ordem 
de classificação em cada grupo, com uma 
medalha de vermeille, prata e cobre. Esta 
prova decorreu lindamente, não tendo 
havido o menor incidente nem reclama-
ção. Manuel de Oliveira Porto o ultimo 
classificado do l.o grupo também obteve 
um premio chamado de consolação. 

Depois desta prova, conforme o pro 
grania das festas sportivas levado a efei-
to pela S. T. 8 e C. C., realisou-se acor-
rida pedestre, num percurso de 3 hilo-
metros, que foi ganho pelo sportman 
Antonio Roseiro, que fez o percurso em 
9 minutos; teve como premio, uma me-
dalha de prata. 

Para o projeimo domingo, corrida de 
100 hilometros, em bicicleta, para a qual 
ha 3 medalhas de ouro, estando já ins-
critos vários e valiosos elementos de 
Lisboa, Porto e essa cidade. 

No sabado parte para a Fi-
gueira da hoz, uma equipe representa-
tiva da S. T. 8, que vai tomar parte na 
prova S. T. 13. E' composta pelos srs. 
Antonio José Gonçalves, Urbano Duarte 
e Manuel d'AlmeidaJ. Felicidades. 

--«»»•• A veranear na Figueira da Foz 
encontra-se o nosso amigo, distinto advo-
gado, sr. dr. Mário Gomes da Silva. 

Retirou para essa cidade o 
ilustre professor da Escola Normal sr. 
Tomaz da Fonseca. 

- 0 4 - Completou no dia 14 as suasl 
20 primaveras, a sr.a D. Cristina F. Gon-1 
çalves, distinta nomalista, filha do nosso! 
querido amigo sr. Antonio José Gonçal-
ves, habij farmacêutico desta vila. ~ 
nossos parabéns. — C, 

Brito, a vistoriar a dependencia no edi-
ficio dos Paços do Concelho destinada á 
tnstalação da agencia, e que a Comissão 
Eejíecutiva Municipal, ao fazer o pedido, 
oferecera para esse fim. 

O mesmo sr. ficou muito bem impres-
sionado e vai empregar todos os seus 
melhores esforços para que a instalação 
se faça o mais breve possivel, no que 
mostrou o maior interesse, manifestan-
lhe, por isso, a Comissão Administrativa 
do Município, o seu maior reconheci-
mento. — C. 

De Uroanil 
A leira de m o n f A i i o - Em uiagem 

ARGANIL, 14.— A nossa feira de 
Mont Alto, que se realisou nos dias 5 a 
8 do corrente, decorreu sem nenhum in-
cidente desagradavel, tendo uma con-
corrência que excedeu a nossa especta-
tiva. 

Foi concorridissima a feira de bois do 
dia 7, realisando-se bastantes transa-
cções. 

A venda da flor rendeu 655$75, e o 
rendimento da barraca do chá, kermesse 
e buena óicha foi de 2:376$55. 

O santuario do Mont Alto foi, duran-
te os quatro dias, visitado por milhares 
de forasteiros, tendo recebido de esmolas 
mais de 3:000 escudos. 

O policiamento da feira foi feito por 
patrulhas da G. N. R. e pelos oficiais da 
Administração do Concelho, não nos 
constando que tivesse havido qualquer 
roubo, facto bem digno de registo. 

Tomou posse do cargo dc dele-
gado do Procurador da Republica desta 
comarca, o sr. dr. Antonio Fernandes de 
Sequeira Sotomaior. 

Tem estado nesta vila, tendo re-
tirado para Penacova e Coimbra, o sr, 
dr. Manuel Braga e sua gentil filha a se-
nhora D. Maria Manuela de Oliveira 
Braga.| 

Regressou da Figueira da Foz, com 
sua esposa, o sr. dr. José Elias Gonçal-
ves. 

Já retirou para Nisa, o sr. Avelino 
Ramos Marques Ferreira, aspirante de 
finanças. 

Também retirou hoje para Vila Fran-
ca de Xira, com sua esposa, o sr. Anto-
nio Jorge de Araujo Fonseca, solicitador 
forense.— C. 

•i" 4" 

MERCADO 
15 de Setembro de 1926 

Montemor - o - Velho ( Meóióa Pi,63 ) 
Trigo. 15$00 
Milho branco 13$50 

» amarelo 12$50 
Os Centeio 18$00 

j Cevada 12$00 
| Avea 11 $00 
| Favas 12$00 
! Grão dc bico 13$00 
Chicharos 6$00 
Feijão mocho . ' 18$00 

j « branco 16$00 
| » mistura 15 $00 

POIARES, 15.—No domingo, ás 22 » pateta 15$00 
horas e meia, no logar do Carvalho, deu-1 » frade 8$50 
sc uma desordem entre Manuel Norte, 
de 20 anos, daquela povoação, e Antonio 
Ferreira Russo, dc 19 anos, do logar dos 
Ferreiros d Alem, deste concelho-

O Norte vibrou 7 facadas no Russo. 
O Norte já ha muito que esperava 

que o Russo fosse àquela povoação para 
lirar uma desforra, em virtude .1e velha 
rijia. O ferido veio para o hospital desta 
vila, onde foi pensado pelo sr. dr. San-
chns da Gama, sendo o seu estado bas-
tante grave.— C. 

p f l n c *»* i 
á i o i i u t i ú íílQ 
Conservador óo Registo Comercia! 

ADVOGADO 
Acções Comerciais e Fiscais 

R. Visconde da Luz, 3't-l. 

P 

li." s G f t Z E í A DE GOIMBRA, de 18-8-1926 

AS ORIGENS DE COIMBRA 
(Estudo antroposeogrãflco - sociológico) 

Por FERNANDO FALCAQ MACHADO, aluno da Faculdade de Leiras 
IV 

Porque a região presta-se 
ao seu desenvolvimento, porque 
é uma região de barres. 

E' muito natural terem as 
comunidades religiosas auxilia-
da e encorajado as industrias 
artísticas de Coimbra,.principal-
mente na construção e ornamen-
tação de igrejas e mosteiros. 

Daí, o nascerem os oficios 
de que, mais adiante, se tratará. 

Mais provável é terem-se 
dedicado os frades a essas in-
dustrias artísticas; e. mais espe-
cialmente, a uma outra manifes-
tação de arte: a musica e o 
canto, também populares. 

E, vemos assim, a criação 
de uma cadeiía de musica na 
Universidade em 1309. 

Mas, " nos conventos, c so-
bretudo no de Santa Cruz de 
Coimbra, a musica era estuda-
da seriamente, constituindo uma 
verdadeira escola que dava mes-

tres mesmo para fóra do país » 
— diz o dr. Teixeira de Carva-
lho, que acrescenta: «a escola 
de musica de Santa Cruz, era 
citada com louvor, nas curtes 
estrangeiras 

Ejiplica-se o predomínio do 
Convento de Santa Cruz, como 
mais rico e importante, detendo 
nas suas mãos o ensino, exer-
cendo uma verdadeira hegemo-
nia ern Coimbra, sobre tudo: 
conventos, escolas, cantara, etc. 

A musica não era privilegio 
dos conventos. Nem, mesmo, o 
convento de Santa Cruz se dedi-
cava, exclusivamente, á musico 
religiosa. 

linha motivos profanos, e o 
povo, também era musico, embo 
ra a musica não exercesse sobre 
ele a importante influencia das 
artes. 

Contudo, ainda hoje se canta 
muito bem em Coimbra. 

Os irades cruzios, além de 
músicos, também eram fabrican-
tes de instrumentos musicais, 
sendo a sua oficina assaz afa-
mada. 

A poesia, e o canto como 
acima citei, também sc desen-
volveram devido ás influencias 
comunitárias. 

A poesia, devido á hegemo-
nia intelectual da cidade, aliada 
á belesa local, foi sempre uma 
actividade coimbrã. Em quasi 
todas as nossas épocas litera-
rias, Coimbra desempenha um 
papel de importancia no des-
cante. Os outeiros nos conven-
tos, muito contribuíram para o 
seu desenvolvimento. 

O canto, e a poesia popular, 
derivam, essencialmente da pns-
toriciu. Na maior parte, são 
poesias laceis, naturalmente sol-
tas, ingénuas cantigas onde se 
recolhe a filosofia dos séculos, 
ou se descrevem os leitoò c 
façanhas mais notáveis. 

Os romances dc cavalaria, 
em verso, não são comuns em 
Coimbra, já pela Índole paciiica 
da cidade, ja pelas influencias 
não comunitárias que se desen-
volveram na população. 

Antes, sim, se nota aqui um 
lirismo fácil, suave, devido à 
harmonia da belesa dos ar-
redores. 

Arrenda-se, na rua 
vai de Montarroio, um ou 
andares,'com numerosas e am-
plas divisões. 

Trata-se no Mercado D. Pe-
dro V, n.o 13. X 

A dança também é uma in-
fluencia pastoril, se não conven-
tual, porque aos monges era de-
feso tal divertimento. 

Contudo, ha historias frades-
cas, em que se diz divertirem-se 
os fradeè em folguedos e danças, 
de noite, e ocultamente. 

A pintura, inicialmente pas-
toril, toma um incremento notá-
vel, quando os mosteiros cha-
mam mestres estrangeiros, e é 
uma das artes que se afirmou 
em Coimbra, embora não tanto 
como a escultura que, devido á 
boa-qualidade da pedra, daquele 
calcareo loiro de Ancã, iez épo-
ca em Coimbra. A cidade, mes-
mo, exerceu uma certa hegemo-
nia escultural, que se perde, em 
beneficio da pintura que mais 
persistiu no povo. 

Da arquitectura sc podo di 
zer o mesmo que da escultura 
Executada por imaginarias es 
trangeiros, exerceu alguma in 
fluência em Coimbra, mas breve 
sc desvaneceu. 

A' índole comunitário do po 
vo coimbrão não quadravam 
nem a escultura, nem a arquite-
ctura, que exigiam um certo es-
forço a que se recusavam as 
apidões do povo. Daí, o terem 
marcado somente em épocas dc 
maior explendor, quando trazi-
das por estrangeiros. 

a s \ i M \ m - o m m — c o n c u r -
so de iii'i! - Qurr-as noticias 
W òe Setembro. —Já começaram as 

vindimas, não se mostrando os lavrado-
res muito desanimados com a colheita, 
que embora inferior ao ultimo ano não 
lhe fica devendo nada cm qualidade. 

Continua, fazendo um calôr 
abrazador, como ha muitos anos não se 

um i n p r i a n t s meínoramenfo 
para o c o m o 

17 óe Setembro.— Este concelho 
acaba de ser dotado com um melhora-
mento, cuja necessidade era de ha muito 
reconhecida, pelos relevantes benefícios 
que dele resultam para o publico em ge-
ral e especialmente pelo o comércio. 

Trata-se da crj. vuo nesia vila duma 
aqencia C^.ya Geral dc Depositos, 

Ha dois anos que a Comissão Ejtecur 
tiva da Camara Municipal, devido ao ejí-
traordinario aumento de transferencias e 
depósitos dc valores e dinheiros, e de 
outras operações bancarias, resultantes 
do grande numero de tranzações e do 
desenvolvimento comercial que ha anos 
se vem notando, solicitara a criação da 
referida agencia. 

Não poude o pedido ser desde logo 
atendido. Mas, devido a ele e aos valio-
sos esforços dos srs. José Augusto de 
Brito e cr. Augusto de Matos Cid, res-
péctivamente, Inspector e Cansultor Ju-
rídico da Cai^a Geral de Depositos, foi 
agora criada aquela agencia. 

A comunicação oticial desse tacto foi 
já feita á actuei Comissão Administrativa 
do Município e ontem esteve nesta vila 
o referido Inspector, sr. José Augusto de 

Batatas 10$00 
Tiemoços (20 litros) 13$00 
Galinhas 14$00 
Frangos 7$00 
Patos 9$00> 
Ovos (o cento) . 40$0» 

OS NOSSOS APELOS 
A fauor da viuva e titíia de 

: m p r o f e s s o r : 
Transporte. . . 732$00 

Uma Senhora 5$00 
A. V _ 50$00 

Soma. . . 78r$00 

A fauor de dois Domheiros 
406$75 
30 $00 

436$75 

Transporte. 
De um anonimo . . 

Soma. 

i i Fipeira da Foz 
encontra-se a M a n a 
T ABACfi RI A [ORDEIRO 

BAIRRO NOVO 

A necessidade da ornamen-
tação dos conventos e igrejas, o 
bom salario, a novidade, ioi o 
que as fez predominar em dois 
ou trez séculos. Mas a indolên-
cia e a não aptidão reagiu c ba-
niu-as do meio. 

Não ha cm Coimbra, somen-
te conventos de frades. Havia-
os também de freiras. E não 
eram poucos: S. João das Do-
nas, S. Ana, S. Clara e Celas, 
são anteriores ao século XIV, 
S. Tereza e Urselinas, são pos-
teriores. 

Tiveram esses conventos al-
guma importancia? 

A sua influencia foi notável? 
No nosso estudo, baseado 

sobre os princípios da sociolo-
gia, não elevemos desprezar ele-
mentos alguns, e a sua analise 
leva-nos ã conclusão de que to-
dos os elementos, por insignifi-
cantes que sejarn teem a sua 
importancia e exerceram alguma 
influencia, se bem que perigrina 
o restrita. 

Assim, responderemos afir-
mativamente àquelas perguntas. 

Alem da influencia artística, 
já dita para os conventos mas-
culinos, e aplicaveis aos femini-
nos, estes contribuíram, pela 
acção dos oiteiros, para o des-
envolvimento e culto da poesia: 
e tájrt sua importancia foi enor-

me. Mas, mais ainda: não se 
podendo dedicar aos restantes 
trabalhos que a comunidade per-
mite fafcer, dado o seu caracter 
feminino, as freiras aplicaram a 
sua actividade em pequenas 
obras o artefactos, e especial-
mente, na fabricação dc doces. 

São afamadas as arrufadas 
dc Coimbra: eram oriundas do 
convento de Santana; teem ain-
da imensa nomeada os manja-
res brancos de Celas, do nome 
do convento onde se fabricavam. 
Os pasteis de S. Clara são so-
bejamente conhecidos. 

Mesmo, nos lugares mais 
afastados, nas povoações cir-
cumvisinhas, os conventos de 
freiras dedicam-se ao fabrico 
dos doccs: cm Pereira, as quei-
jadas, cm Tentúgal, os conheci-
dos pasteis. 

L, onde as fieiras nao exis-
ictn, e procura o povo fazer do-
ces, não nos dá os delicados 
manjares que as freiras davam, 
elas, as especialisadas na doça-
ria; o povo dá-nos um doce mais 
grosseiro: assim, as cscarpiatas 
de Condeixa, doces laicos. 

Foi esta a notável actividade 
artística dos conventos. 

1 inhamos dito que os frades 
não se dedicaram exclusivamen-
te ao estudo; provamos que se 
dedicaram á cirte, considerando 

arte, todas as manifestações on-
de a alma, o sentimento, o cora-
ção ou a delicadesa predomi-
nam, e que citamos neste capi-
tulo. 

Mas, lambem tiveram outras 
formas dc actividade. 

Uma delas, e já fica dita, é 
a mendicidade. 

A mendicidade é a ultima 
maneira de viver da comunidade 
— diz Edmond Desmoulins. E é 
verdade. A mendicidáde, tinha 
de dar-se em sociedades comu-
nitárias, como uma instituição 
natural. E, áinda hoje, em Coim-
bra, que tem no seu fundo étnico 
uma grande tendencia comuni-
tária, nós sconhecemgs o quanto 
tem sido difícil fazer a repres-
são da mendicidade, 

E' uma tendencia atávica, 
uma forma dc actividade comu-
nitária, que só um lorte deben-
volvimcnto do particularismo, 
mais do que o que temos em 
Coimbra, fará acabar. 

Eis a razão de ser dos men-
digos de Coimbra. E, note-se, 
que, maturais de Coimbra, onde 
o particularismo está assaz de-
senvolvido, poucos são. A maio-
ria veio de fora, dos campos, 
onde se vive mais comunitaria-
mente do que nos oecumenes. 

{Continua). 
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Telefone 453 
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nto 
cirnais como eslranlelros. 

Em barricas de 180 o 140 bilos. Excelente produto hidráulico para obras 
de responsabi idade. A lunta Autonoma das Instalações Maritlmas do Porto 
de Leixões, deu-lhe preierencia sobre todas as ootras marcas, tanto na-

Temos em depõsito para entrega imediata. Também vendemos em pequenas 
quantidades. Outros materiais de construção. Sempre ao melhor preço do mercado. 

CONSULTE OS NOSSOS PREÇOS. 

VICENTE & C a, L.da 
C O I M B R A 

PLÁCIDO 

Mui Fer 
Missa do 7." dia 

Josefa Ramon Fernandes e 
filhos, participam que segunda 
feira, dia 20, pelas 8 horas, na 
Igreja de S. Bartolomeu se cele-
bra uma missa sufragando a 
alma do saudoso extinto, agra-
decendo desde já a todas as 
pessoas que se dignarem com-
parecer a este piedoso acto. 

Coimbra, 18 de Setembro 
de 1926. 

De 25 a 30 do corrente esta 
rá aberto o prazo para a matrí-
cula de alunas neste Liceu. 

No átrio do edificio estão 
afifadas as, necessarias instru-
ções, fornecendo-se na Secreta-
ria quaisquer outros esclareci-
mentos. 

Agradecimento 
Ernesto de Oliveira Carva-

lho, manipulador de pão, socio 
n.° 2, agradece a todos os seus 
companheiros e amigos que 
acompanharam a sua filha á 
ultima morada. 

j | L | | | | 9 1 \ | | i | t a m " s .e 

\UMMW çot
t
eca-

r lrata-se 
com o advogado Pereira Neto 
ou procurador Fonseca, na rua 
Visconde da Luz, 14-1.o. X 

eclaração 
Virgínia Sertoris de Falcão 

Machado, declara não se respon-
sabilisar nem seu marido (au-
sente), pelas dividas e acções de 
seu filho Manuel Ayres, que usa 
vários apelidos. 

Perdigueiro achou-se, diri-

dòr de Brasfcmes. 
gir-se ao rege-

1 

Âiitás m foclsait contracto 
do venda te suas propriedades 
com n e n t a ÚQS PRGÍEMENISS, 
e como a soa s p l a mira 
fende destas transacções tm-
tiaiia nesta cidaie r e c e t e i l e no-
vas propostas, limifantio-se a 
preço csnvIOatlvo e facilitando o 
m pagamento de : 

Um prédio na Rua Visconde 
da Luz, 68 a (2, dc 5 andares, 
com loja e" .15 divisões, prédio 
que pela sua situação é de 
grande valor. 

h a sua linda residencia em 
estilo á portuguesa de constru-
ção sólida e elegante no Penedo 
da Saudade ( a Santa Teresa), 
de 2 andares, lojas e 17 divisões 
com agua, luz electrica, casa de 
banho, terrenos para jardim, 
horta e outras regalias c pela 
sua previlegiada situação c um 
vfrJadeiro sariatorio. 

Prata io ( o n i o , 5. Ccimbra. 
D I R E C T O R E P R O P R I E T Á R I O 

Dr. M. cVOliveira Santos 

i-lntem e 
s Diurnas e 

TODAS AS HABILITAÇÕES PARA A VIDA COMERC AL 
TODOS OS CORSOS DOS L1CEDS : : : TODA A INSTRUÇÃO PRIMARIA. 

j Elementar e Complementar — 
e Cursos Especiais 

P r o g r a m a s r i g o r o s a m e n t e cumprlilgs e dos m a i s completos em Escolas Comerciais. 

Todos os Alunos do Instituto podem VALIDAR oncULIKITE os seus Diplomas. 
I todos podem frequentar também os [ursos dos Liceus. 

s Ml r Sciencias o Letras 
Todos os Cursos dos Liceus funcionam no Instituto, como tem funcionado: em classes 

inteiramente separadas dos Cursos Comerciais. 

cio Primaria Corsos da 3.a, 4.a e 5.a Classes 
Todo o Ensino Primário Geral 

neste Estaueiecinienio ministra-se o Efisifio GRATUITO a iodos os indiuiduos das freguesias da cidade, maiores 
de 12 anos, que comprovem por aiesiado da J u n t a que o nao podem pagar. 

Matrículas m tgflos os Corsos prolessaflos no Instituto. 
R e g u l a m e n t o s , I n f o r m a ç õ e s e P r o g r a m a s GRÁTIS. 

Comunicado 

A fossa da 
Vila Mendes 
Em resposta á declaração 

que, sobre este assunto, publica 
o nosso comum senhorio, sr. Joa-
quim Mendes Coimbra, no n.o 
1941, dc h dc Setembro p. p., 
uma declaração cm que se nega 
a honestidade do nosso proce-
der. 

Não poderíamos sem sacrifí-
cio da nossa honestidade, ficar 
calados perante um insulto de 
tal natureza. 

Por este facto, vimos ás pro-
posições contidas na declaração 
daquele senhor, que nós consi-
deramos um acervo de falsida-
des, contrapor as seguintes afir-
mações : 

l.o — O sr. Joaquim Mendes 
Coimbra não satisfez, ate á da-
ta, as reclamações dos seus in-
quilinos no respeitante á extin-
ção do loco dc infecção, que era 
e é, constituído pela fossa sem 
as indispensáveis condições de 
resguardo. 

Limitou-se, quando soube que 
acabou de lhe ser instaurado um 
processo que ia ser remetido ao 
Poder Judicial, a mandar proce-
der ao esvasiamento da fossa, 
dei-.ando-a entretanto aberta, a 
escorrer fezes pelos orilicios man-
dados praticar, hn meses, por 
aquele senhorio. 

2.o — Sómente nos decidimos 
a pedir a interferencia do sub-
delegado de saúde e a inspirar 
a campanha jornalística — o que 
ele classifica de vil procedi-
mento —; quando chegámos ao 
convencimento absoluto de que, 
voluntariamente, jámais o nosso 
senhorio se resolveria a atender 
ás nossas reclamacões justís-
simas. 

A corroborar vem esclarecer 
que, sempre que procaravamos 
aquele sr. para o convidar a 
pôr termo àquela situação anti-
higienica, o nosso senhorio, via 
um riso sardónico c pronunciava 
invariavelmente: — Vão chei-
rando enquanto se não acaba! 
Quem não está bem, que se 
mude! Tomara eu que toóos 
se fossem embora! 

3.o — E' falso que o nosso 
senhorio tenha sido forçado a 
transgredir as ordens das auto-
ridades sanitárias por motivo da 
falta do pessoal que ele havia 
contratado, corno alega, para 
aquele serviço. Sabemos que 
o pessoal, que rcalisou a obra 
dc esvasiamento du lossa, C 
pessoal que trabalha permanen-
temente nas suas propriedades. 

;+o — E' igualmente falso que 
ele haja mandado efectuar a lim-
peza da fossa dois dias depois 
de findo o prazo marcado pelas 
autoridades sanitárias para rea-
lisar os melhoramentos indispen-
sáveis exigidas pela higiene e 
pelos inquilinos. 

Ial limpeza somente foi pra-
ticada sete ou oito diai depois 

de terminado o prazo, a 23 de 
Agosto p. p. 

Sob um sol ardente e num 
dos dias de maior transito, a 23 
de Agosto, o sr. Joaquim Men-
des Coimbra, num ar de vingan-
ça, embora ele seja capaz de 
alegar agora que o fez impen-
sadamente, ordenou o esgota-
mento da fossa, com grave pre-
juíso da saúde publica e do 
movimento comercial de mer-
cearia existente na Vila Mendes 
sendo as matérias fecais, em vez 
de removidas para longe c en-
terradas, despejadas para baijfo 
para os terrenos da Quinta das 
Lagrimas, onde ficaram á super-
fície, putrefazendo-se, com pesti-
lentas emanações, a poucos me-
tros das nossas habitações. 

5.° — A fossa, com o podem 
comprovar o repórter da Gaze-
ta que se ocupou do assunto, 
correspondentes de alguns diá-
rios, o sr. sub-delegado de saúde 
e o sr. comissário de policia, 
continua a verter as fezes pelos 
orifício?, que não foram ainda 
fechados, c por ele saindo pesti-
teras emanações que envenenam 
a atmosfera das nossas habita-
çõe?, que se torna irrespirável. 

Santa Clara, 1926, Setem-
bro. 15. 

Os inquilinos óa Vila Men-
òe.% representantes óe 13 fa-
milias. 

ABPANCA CALOS 
4, (MARCA &E6ISTW») 

POriADA 
CAUCPA 

^ ; ^ EXPERIMENTADO 

O itfk HA MAIS 
oc • 

^ 4-OÁMOS 

Farmacia Figueiredo 
26-Rua óa Sofia-30-COIMBRA 

V E M M O N 

Se sofre tie dores 
e porque o quer. 
Tomando um ou doía comnrirridos de 
VERAMON -SCHERINQ desaparecerão ra-
pidamente >ua» dorea dn cabeça, jios dentes, 
assim como o* incomo los da menstniaçJo. 
O Veramon nâo prodtu sôno, nem aiacá o 
coração. Aceite só o empacotamento ori-
ginal: tubos de 10 comprimidos de 0,4 gr. 

Chemlscfie Fabrik auf Aciien (vorm. E.SCHERfNG.), Bertin N.39 

CADA PAR 

faz um 

AMIGO! 

Deposlt» em Coimbra: 

Ma M i a Borges, 66 

Os verdadeiros SEGREDOS INDUSTRIAIS, que 
fazem a fortuna de quem os possue, não se encon-
tram nos A' inuais óos livreiros. 

Se quere, a s.Vio, ganhar bom dinheiro, compre os 
FORMULÁRIOS do Ah ENTE UNIVERSAL c 

aprenda a fazer 
Sabões e sabonetes, Formulário completo, 20S0D -
Vinhos compostos, idem 20$00 
Cervejas — Processo alemão — idem . . 15$00 
Refrigerantes, Formulário completo . . . 15$00 

ETC., ETC. 
A' venda em Coimbra, Tabacaria Patria. Telef. 621. 
Na Figueira da Foz, Bazar óa Paris (Aos Casinos). 
Para reclamações escreva ao AGENTE UNI VER 

SAL, Rua Direita, 15-l.o. — COIMBRA 
Verifique sempre que os Formulários tenham a marca 

ou carimbo do Agente Universal. 

Pereira Neto 
ADVOGADO 

Inventários, inquilinato, e to-
dos os demais assuntos forenses. 

R, Visconóe óa LAIZ, ÍH-L; 

COIMBRA C0LEG1D DE SAflTA (III tj 
R U A A L E X A N D R E H E R C U L A N O , 1 . — C O I M B R A 

irftn^af^iifi^hiistwtm •*» i n 

DR. MANUEL FRS 
Médico-estomatoiooista 

Durante o corrente mez uc 
Setembro apenas dá consulta 
as quintas-feiras, das 12 ás lí 
horas. 

twrfi» i* 

Bi 10PES 
A D V O G A D O 

70-1 — Rua óa Sofia — 70-1 fi 

Alves Correia 
ADVOGADO 

8-l;-Rua Visconóe óa Luz-8-1.. 

A GAZETA I)E COIMBRA 
vende-se em Santa Clara, n 
Sapataria Elite. 

D I R E C T O R A 

Leonor Calixto Pires 
Internato, semi-internato c externato para o ST\YO 

feminino c externato para o sc^u masculino 
-••• ate 12 anua — 

instrução primaria, secundária e cursos dr. especialização. Este 
Colégio que no piesente ano lectivo, sómente obteve aprovações 
para as suas alunas, inaugura no projtimo ano lectivo, nos diver-
sos cursos, aulas com projecções luminosa, para o qual.já adqui-
riu o respectivo material. Cursos de literatura portuguesa, fran-
cesa, Aile portuguesa e Lavores pela propina apenas de 40(00 
anuais. Cursos de Historia de Portugal, absolutamente gratuito 
para todas as suas alunas que nele se queiram inscrever. Não se 
aceitam alunas internas que tenham dc frequentar outro estabele-
cimento dc ensino. Está aberta desde já a matricula até 15 de 

Outubro. Ptòit programa regulamento. 
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Ultimo 
Venda, a preços ainda mais barato 

Cortes de fáto e lans para vestidos. Riscados, fantazias, etc, 
Lindíssima colecção- de zefires estrangeiros, para camisas. Meias, bordados 

Aluga-se 
14, 16, 18 e 20 com 5 divisões 
perto da Universidade. 

Trata-se na Avenida Navar-
ro, 76-A. X 

Arrenda-se uma quinta que 
tenha casa pa-

ra caseiro e animais, perto de 
Coimbra. Dirigir a Silva Mar-
ques. Sofia, Coimbra. 1 

Arrenda-se o 3.° andar do 
prédio da Rua 

Pedro Cardoso, 6 (antiga Rua 
do Corpo de Deus); tem 7 divi-
sões, um pequeno quintal, elec-
tricidade e agua. 

Para tratar no 4.0 andar do 
mesmo prédio. 

de farmacia 
precisa-se ten-

do pratica regular, oferecendo 
estabilidade e dando boas refe-
rencias. Farmacia e Drogaria 
Faria.— Cantanhede. 1-a 

H n c n o i l o ç Aceitam-se em ce-
n U d P B U O sa particular. 

Preços vantajosos e bom tra-
tamento. 

Nesta redacção se diz. 3 
M o n i n a ç f r equen t em o 
I I I I J I I U I U U Liceu ou Universi-
dade, aceitam-se em casa parti 
cular, perto da Universidade. 

Nesta redacção se diz. X 

Nos intervalos do teatro, vi-
sitem o novo Restaurante «Sá óa 
Banóeira. Vende tudo mais ba-
rato. Especialidade em vinho 
tinto e branco. Cerveja gelada 
ao copo... 

Não confundir... que c o que 
ica junto ao restaurante do tea-
tro. X 

M n f l i l i f l muito bara-ÍIIUIIIIIU ta por motivo de reti-
rada para o estrangeiro. 

Informa, Farmacia Manso 
Preto, Rua Visconde da Luz, 85. 

f l n n n Vende-se no beco dos 
IfUUll Militares, n.os 8 a 12. 

Trata-se na mesma. 
f l o n a vende-se ou aluga-se em 
VUllU Santo Antonio dos Oli-
vais, a paragem 
(Quinta Santana). 

do electrico. 
2 

Easa se num 0105 me" dos 
lhores locais da cidade, 

de óptima construção e terreno 
para jardim e quintal. 

Tratar no escritorio Dr. Nu-
nes Correia, Praça 8 de Maio, 
com José Alves Valente. 

Padaria trespassa-se em bom 
local. Tratar Rocio 

de Santa Clara, n.o 5, Coimbra. 

D p r r i i l l n Pede-se á pessoa que K u l U l l l U achou, á montante da 
ponte de Santa Clara, um almo 
fadão, o favor de o entregar nas 
Escadas de S, Cristóvam, n.o 14, 
pois pertence a uma pobre mu-
lher que tem de o pagar ao seu 
dono. 

f l n n n Arrenda-se, nova, com 
uUuU instalação electrica e ter-
renos com arvores de fruto e 
agua nativa, na Estrada de S. 
José. 

Para tratar, Couraça de Lis-
boa n.° 95. — Coimbra. 1-s 

aluga-se um 2.o andar 
com t divisões, na rua Casa, 

do Convento Velho de 
Clara, n.° 47. 

Santa 
2 

Piano 
vessa 
diz. 

Vende-se um de mesa, 
para principiantes. Tra-

da Esperança, n.° 3 se 
1 

D r O f K f l - Ç D D u m e n iP r egado 
r i b l f l u U UU para balcão com 
bastante pratica de mercearia e 
boa apresentação. 

Qfaem não estiver nas con-
dições escusedo será apresen-
tar-se. 

Nesta redacção se diz.. 

Quarto 
f l n n n Aluga-se com electrici-
uQuU dade, na rua Pedro Mon-
teiro, 24. (As Arcas dAgua). 1 

no 2.o andar da casa 
n.o 68 na rua Figuei-

ra da Foz, arrenda-se. Para vêr 
e tratar, todos os dias, na mes-
ma casa. J, 

( I n n a Com 4 divisões no Casal 
L U M do Ferrão, 80$00 

Trata-se com 
ques Gregorio. 

Antonio Mar-
3 

l l n n n arrenda-se,' nova, com 
uUut l instalação electrica e 
terreno com arvores de fruto e 
água nativa, na Estrada de S. 
José ao Calhabé. 

Para tratar, Couraça de Lis-
boa, 95, Coimbra. X-; 

Cosinheiro e criado para 
restaurant, pre 

cisam-se. Também se aceita 
criado de mesa. Ejdgem-se re-
ferencias. 
- Nesta -redacção se diz. X 

precisa-se com 
algumas instru-

Rua Adelino Veiga, 33. 

Eamionele marca KELLY 
em bom esta 

do. Pode ser vista e experiinen 
tada. 

Paraiso Pereira fy C.a, Ave 
nida Sá da Bandeira. X 

Charrete CAVALO e AR 
REIOS, tudo em 

bom estado, venda urgente por 
motivo de retirada. 

Para ver e tratar com José 
Coelho — Bemcanta — Chafariz. 

Quinta Arrenda-se a de Vila 
Maria, junto á Esper-

tina. E' de bom rendimento. 
Para ver e tratar, na mesma 

quinta, com o seu proprietário 

Recebem-se Meninas ou 
meninos que 

requentem o Liceu ou Escola 
formal, como familia, em casa 
particular, seria e respeitável. 

Nesta redacção se diz. 

Tnma-w tresPasse °u aiu 
1UHIU Uu ga-sejmercearia,ca 
sa de vinhos cv padaria, em bom 
local. Carta t'om condições a V. 
Fagulha C ouraça de Lisboa, 95. 

Reabre no dia 15 este res-
taurant, um dos melhores de 
Coimbra, sob a direcção do seu 
novo proprietário. 

Recebem-se comensais. 

Flrmazern 
Tema-se de renda em Coim-

sra. Pretere-se na fiaixa. 
Quem pretender, diriia-se por 

carta, dizendo as condições. 
L U I Z L O P E S D A S I L U A 

ROCIO D'ABRANTES 

l a i 
De boa maielra, lia paia vender 

1 pipa de 24 almudes, 1 quar-
tola de 14 almudes; 2 de 9; 1 
de 7; 1 de 6; 1 quarto de 24 li 
tros; 2 dornas de pinho. 

Para tratar na Avenida Sá 
da Bandeira, 105, Coimbra. X 

Vende-se uma na Cumeada, 
livre. Excelentes instalações. 

Trata-se com o procurador 
Fonseca, na Rua do Visconde 
da Luz, 14, l.o. X 

s e o i n t i u O M i f f i e n i e o s memo-
res r e c a d o s de trutas, musgo 
: : : : : : e a t t e a : : : : : : 

Uniço representante cm Coimbra 

IITI.IN DE OLIVEIRA B1I0 
Largo da Sota n.° 6 

Grandes descontos para revenda 

Estranj. 

KEAT.IN 
OREI DOS INSECTICIDAS 

TUDCmOBRE!!! 
F O R M I G A S 

B A R A T A S 
PERCEVEJOS 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

E T 0 D 0 S 0 5 O U T R O S 
A I N S E C T O S 

A cobrança fei-
ta pelo cor re io 

mais 1 Esc. 

P a r a fóra da ci-
dade, pagamen-

to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 
página, 2$00; 2.* página, 1.» 

1$00; 3.* e 4* páginas, $50. 
Os assinantes icem os óes-

contos óe 20 0\0. 

Da quinta da Avelleda são 
deliciosos. 

A CAMPONESA, Rua da 
Sofia — Coimbra. 

Precisa-se modelo fe-
minino. 

Travessa do Paço 
do Conde, 4, no ate-
lier de Antonio Vito-
rino. X 

Vendem-se terras boas de 
semeadura numa das melhores 
zonas dos campos do Mondego, 
no Ameal do Campo, em gran-
des e pequenos lotes. 

Recebem-se propostas ver-
balmente ou em carta fechada, 
até ao dia 26 do corrente mês 
de Setembro, dia em que serão 
vendidos os que restarem, em 
praça publica, desde o meio dia 
em diante, no sitio da Rigueira, 
centro da aldeia do Ameal, 

Para confrontações e todas 
as mais informações devem di-
rigir-se todos os interessados a 
José Costa, Ameal do Campo, 
correio de Taveiro. 4 

acaba de chegar á casa 
Casimiro 8 [ c v Ui 

4NT1SA GSITS & CANAS 

Vendem-se um guarda-fato 
# e cama de mog 
no. Para tratar, rua da Sofia, 
n.o 86. X. 

V P i l l l P - W 3 , m e s i n h a s de 
I u l i U u l)U pedra mármore 
de barbearia em bom estado 

Para tratar na Rua do Cor 
rei o, 62. 

Vende-se 

r a r h . M l de malha desedacla-u t l v l l t U l ra, perdeu-se, desde 
a rua Oriental de Montarroio, á 
igreja da Mizericordia. Gratifi-
ca-se, quem o entregar na mes-
ma rua, n.° 91. 1 

a quinta da Jun 
queira (Arregaça; 

com boa casa de habitação. 
Também se vendem 2 cães 

de raça. X 
Trata-se na travessa da Cou-

raça de Lisboa, 22-l.o, Coimbra 

1 8 . 0 0 0 $ 0 0 
ção se diz. 

Emprestam-se. 
Nesta iedac 

X 

60:000$00 Emprestam-se 
por hipotéca. 

No cartório do dr. Nunes Cor 
reia, dão-se informações. 3. 

Empregado oferece-se para 
escrituração co 

mercial ou para desenho orna 
mental. Só aceita para Coimbra. 

Carta a este jornal. 

Emprestam-se trinta con-
tos por hi-

poteca. 
Nesta redacção se diz. t-s 

Empregado 
alguns conhecimentos de escri-
turação comercial, pratica de 
balcão, cobrador e outros servi-
ços, oferece-se. 

Só aceita para Coimbra. 
Carta a Duarte Craveiro, rua 

Direita, VIZEU. 6 

Acido citrico 
» tartarico 

Hosteocola Cognet 
Meta-bisulfito potassa 
Tartarato potassa 
Taninos 
Acido sulfurico 
Carbonato de soda 
Pesa álcool 

» vinhos 
» leites 

Vinometros Bernadot. 
Artigos de qualidade garan-

tida, vende a 

Farmacia e Drogaria Rodrigues 
da Silva & c . a — C o i m b r a $ 

ARRENDA-SE, com trez an : 

dares, divisões muito espaçosas 
e com muito ar e luz, ao fundo 
da Praça do Comercio, em fren-
te da Igreja de S. Tiago, (pinta-
da côr de rosa). Tem escritos. 

Pode ser vista das 12 ás 14 
horas e das 17 ás 19. X 

| 0 b í p É s Milagrosos 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

^ouquidoes-Tosses 

E' sem duvida a que melhor 
serve os seus hospedes. 

Almoços e jantares, encarre-
ga-se de ceias a preços modicos. 

Vinhos de mesa directamen-
te dos lavradores. 
R. Sargento Mór, 1 a 5. 

SERVIÇO PERMANENTE 
Telefone n.o 55¥, ultimamente 

ligado á rede — Largo das 
Ameias — COIMBRA. 

O mata formigas Meyene 
mata complentamente um formi-
gueiro em poucas horas. 

Esplendido artigo para re-
vendedores cujo efeito rápido c 
seguro podem garantir. 
PEDIDOS A t-s 

Santa Clara 
C O I M B R A 

Silva 
Depura, Fortalece, En 

gorda 
A' venda em todas as farrna-

cias, na drogaria Vilaça e no 
Centro Comercial de Drogas. 

L O T E R I A 
Setembro 308.000$Q3 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto & Filho 

AVENIDA NAVARRO 

Dr. João Porto 
MEDICO 

Doenças do coração e pulmões 
Consultas das 12 ás 15 horas 

Praça 8 de Maio 

Venda É propriedades 
Vendem-se as propriedades 

no Campo e freguesia de Ten-
túgal e Carapinheira, concelho 
de MontefBor-o-Velho, perten-
centes a Artur de Gouveia Lei-
tão. 

A descrição das proprieda 
des será patente aos interessa-
dos pelo sr. Godofredo Pessoa 
Leitão, de Tentúgal ou pelo pro-
prietário em Vale de Remigio-
Mortagua. 

Recebem-se propostas para 
a compra em globo ou parcial 
das mesmas propriedades que 
serão dirigidas em carta regis-
tada ao proprietário para Vale 
de Remigio-Mortagua, ficando o 
mesmo com direito de não ven-
der caso as ofertas lhe não con-
venham. 

As propriedades que não lo-
rem vendidas irão á praça no 
dia 26 de Setembro do corrente 
ano, em Tentúgal. 

Por toda a região serão afi 
Xados nas diferentes povoações 
editais com a descrição das pro-
priedades. t-s-1 

iliÉSãSMÉÉDillli-
t l l SO tOBÍÊS É Pi lGI 

Faz publico que, por espaço 
de 30 dias contados da 2.a pubíi 
cação deste anuncio no Diário 
óo Governo, se acham abertos 
os concursos para o provimento 
dos 3 partidos médicos deste 
concelho, dois com os números 
1 e 2 com séde em Penacova 
o terceiro com séde em S. Pedro 
dAlva, cada um com o venci-
mento anual de esc. 500$00 
melhorias legais. 

As condições estão patentes 
na Secretaria da Camara duran-
te o referido praso, das 11 ás 
17 horas. 

Penacova, Secretaria da Ca 
mara Municipal, 11 de Setembro 
de 1926. 

O Presidente. Daniel óa Sil-
va. 1 

D e f r o n t e d a E s t a ç ã o N o v a 
23-RUA DA MADALENA-25 

C O I M B R A 
Aceitam-se c o m e » COM 
o l a i s esinerado oesio tan-to ei mm como soi 

p a r t e s 
E' dirigida pelos seus 

proprietários 

Precisa-se desta quantia pa-
ra industria de muito lucro, a 
montat em Coimbra, para o que 
tem já casa própria alugada, ga-
rantindo emprego e ordenado 
de 600$00 por mez e juro de 20 
por cento ao ano, pago mensal-
mente. \ 

Carta a este jornal a L. F. 

A Gazeta óc Coimbra en-
contra-se á venda em varias ta-
Dacarias e quiosques desta ci-
dade. 

X V I T E A - E i - A . E M 1 Q 3 C 
Séite cm L isboa 

ttrmpDíóiDtt IKI («i®tra: 

iKiuo mu ntrauwr 
R u i d o C o r p o d e D a u » , <0 

C O I M B R A 

2 . 7 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 
Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco maritimos. 

SEGUROS DE VIDA 

m 

[ 0 iueliieí M e o per ínpês l 

Pilsner 
Salvaíor 

Eyport 
reia 

Vendem nas melhores condições, os d e p i l a r i a s 
em Coimara s seu tílsfrltos 

LUSA-ATHUAS, Lda. - Coimbra 

I D A D E 
II?. 

Rua Corpo de Deus, 40 

Grandes ou p e p e n a s quantidades 
SUALHOS e FORROS aparelhados e rasgados em 
todos os feitios e dimensões. Ditos em Pêlo. Toda a 
qualidade de madeira para cabotaria e embalagens. 

Barrotes: Risas: Fasquia: Aduelas de Eucaliptos: etc. 
Executamos qualquer encomenda com rapidez e per-
feição. 

DIRIGIR PEDIDOS A 

M. Ferreira fy C.a, L.da 
Telegramas: INDUSTRIA —Lorvão 

Dá uuaisper esclerecliepies em Coimbra: 
Francisco di Fonseca Ferreira, 

Telg. Tresfes RUA DA SOTA Telefone 692 

i W X J C X K X X X X J U t X X X X X X J U U U U 

" C O L O N I A L , , 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: uni milhão e quinhentos mi! escudos 
Seguros maritimos, terrestres, tumultos, gréves, cris-

tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Corresponòentes ern Coimbra 

Cardoso § C . a [Cosa Havaneza) 
í n m m f r n i m c y i n o o n n n n a n f 
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jOIS vamos falar, hoje, do 
Instituto. 

Esperavamos que, quando o 
sr. governador civil nos conce-
deu a entrevista que aqui publi-
camos, rebatesse, tim-tim por 
tim-tim, os argumentos que, nos 
jornais onde o facto tem sido 
discutido, se empregavam a fa-
vor da conservação daquele es-
tabelecimento de ensino, alguns 
dos quais a Gazeta óe Coimbra 
dias antes recompilara, demons-
trando, com factos e documentos, 
com textos e estatísticas, com 
provas e deduções lógicas, verí-
dicas, esmagadoras, de maneira 
clara e iniludível a não-razão de 
ser do Instituto, justificando a 
sua extinção, jurídica, técnica, 
sociologica, pedagógica, racio-
nal, economica e regionalmente, 
deitando os antagonistas estu-
pefactos,- inertes, impossibilita-
dos de refutarem a bela e pre-
clara exposição do sr. governa-
dor civil. 

De facto, não foi assim. 
E lamentamo-lo. 
Nós que temos levado a sé-

rio a questão do Instituto, que 
temos cooperado nesta cruzada 
com todo o nosso sincero amor 
pela Cidade, pela Região e pelo 
Ensino; nós, que temos a cons-
ciência do que fazemos, as al-
mas pandas dc boa-fé, desejá-
vamos ver argumentos contra 
argumentos, princípios contra 
principios, teorias contra teorias, 
numa luta de ideias, franca ele-
vada, sincera, digna, honrando 
os pleiteadores, queríamos ver 
refutada toda a nossa defesa do 
Instituto, caído por terra, des-
mantelado e inerme, o sistema 
que usamos, e a afirmação, ele-
vada leal e victoriosa, de que o 
acto — a extinção — fora Algu-
ma Coisa, mas Algunui Coisa 
com A e C, Alguma Coisa de 
benefico, proveitoso, justo, util, 
agradavel, sensato, leal. 

Mas não foi assim. 
O sr. governador não res-

ponde, sequer a um dos argu-
mentos que os muitos jornais 
paladinos do Instituto, lhe opõem; 
nem sequer guardou a coerencia 
devida àquelas suas afirmações 
feitas no governo civil, de que, 
se o convencessem ter sido um 
erro a extinção do Instituto, ele 
arrepiaria caminho; e que foi a 
cidade a quem extinguiu o Ins-
tituto. 

Como é triste ter de lutar 
com antagonistas desta força!... 

Se o Instituto, diz o gover-
nador, foi extinto, não obedeceu 
a sua extinção a quaisquer in-
fluencias particulares junto de 
mim exercidas. 

Muito bem. 
Mas, então, como foi que a 

campanha do Instituto — segun-
do o discurso do Gabinete da 
Imprensa... — foi a causa da 
extinção ? 

Por esse discurso, conclui-se 
que foi a cidade, pela sua cam-
panha, quem intercedeu, quem 
moveu, quem influenciou o sr. 
governador a extinguir o Insti-
tuto . . . 

Se isto é coerencia, somos 
incoerentes. 

A extinção — diz o sr. go-
vernador — não obedeceu a pro-
pósitos de hostilização aos in-
teresses da cidade e da região. 

Se assim foi, como é que á 
cidade, representada pela Asso-
ciação Comercial, Camara Mu-
nicipal, Sociedade de Defesa e 
Propaganda, Empregados dos 
Correios, alunos e professores 
do Instituto, Imprensa (Defesa, 
Vióa Nova, Despertar e Ga-
zeta óe Coimbra) e á região 
representada pela Voz óa Jus-
tiça, Ecos óe Anaóia, Jornai 
òe hstarreja, Comarca óe Ar-
ganil, etc., representando o Lito-
ral, a Bairraóa, a Planície, a 
Montanha, etc., que teem pro-
testado indignadamente contra 
essa extinção, considerando-a 
acto de hostilização aos seus 
interesses, não foi dada satisfa-
ção alguma ? 

Então este bramar clamoroso 
e justo, não merece considera-
ção? Se não houve propósitos 
hostis, porque 6 que não dá 
uma justificação crivei e satisfa-
ciente dessa extinção ? 

E' porque receiam a réplica? 

Mas, se a receiam, é porque 
a réplica é justa, e foi injusta a 
extinção . . . 

Ora, se o Estado se acha so-
brecarregado com encargos, já 
aqui demonstramos que o Insti-
tuto tinha uma receita própria, 
proveniente dos emolumentos 
lançados sobre a contribuição 
industrial e comercial do Centro 
de Portugal, receita especial-
mente criada para a conserva-
ção do Instituto, para o custeio 
das suas despesas, verba autó-
noma, de que sobravam alguns 
contos de réis, que se destina-
vam ás escolas técnicas elemen-
tares. 

E, logo, se o Estado assim 
se encontra, não era devido ao 
Instituto; pelo contrário. 

O Instituto não correspondia 
a necessidades reais da região, 
por se ter pensado, ha 4 anos, 
na sua extinção, e por ser dimi-
nuitissima a sua írequencia. 

Ora o facto de se pensar ha 
k anos na extinção do Instituto, 
já de si, é cabalmente proprio 
para demonstrar que o Instituto 
não correspondia ás necessida-
des reais da região. 

Este argumento é único. 
Único e original, tal a con-

cepção lógica e verosímil que 
encerra, e é o único, também a 
que não posso responder, por 
que, contra argumentos não ha 
factos. 

E' difícil sustentar os servi-
ços por ele prestados á região!... 

Pudera! . . . Se ele ainda não 
tem diplomados, senão um ou 
dois, deste ano. 4 

Se ainda está no 4.° ano da 
fundação, que, por acaso é o 
ultimo do curso, mas que, todos 
o sabemos, a greve académica 
impediu os seus alunos de faze-
rem o ejjame final! . . . 

E não correspondia a neces-
sidades reais da região, por ser 
diminuitissima a sua freqúencia. 

Provas! . . . 
Venham provas de que é 

diminuta uma frequencia de 85 

alunos, numa escola de 4 anos de 
existencia, com a extinção a 
ameaça-la .constantemente, qual 
espada de Dâmocles, extinção 
que prometiam os seus inve-
josos e verrinosos detractores. 

Cite a' freqúencia de outras 
escolas, em tál ponto de situa-
ção, e com tal idade, para con-
fronto — cite, mesmo, a freqúen-
cia actual de certas escolas — 
de qualquer catcgoria. . . 

Venham os dados estatís-
ticos . . . 

Sendo impossível aos recur-
sos do Estado sustentar dois 
estabelecimentos de ensino, tc-
riamos de optar por um deles — 
diz o sr. governador. 

Alem de não ser exacta a 
afirmação que encerra esta frase 
de que o Instituto era sustenta-
do pelos recursos gerais e nor-
mais do Estado, ressalta a in-
coerência com as frases supe-
riormente citadas. 

Então, difíceis de sustentar 
são os serviços do Instituto, que 
não corresponde a uma necessi-
dade real, e entre o Instituto c 
a Escola Brotero hesita o go-
verno, tendo de optar por um 
deles? 

Mau! Ele tinha de optar, pe-
la Escola, dadas a ; condições 
do Instituto, e não tinha de pesar 
as circunstancias especiais de 
um e outro. 

Entre les óeu?í, mon cocur 
íremble... 

Mas que lógica, que critério, 
que normas serviram para a ex-
tinção do Instituto, sc ate o pro-
prio decreto que o extingue, tem, 
nos seas considerandos, a razão 
de ser do Instituto? 

E' o que não ficamos a saber 
por aquela entrevista citada. 

E, para o saber, c fazer o 
leitor uma simples aplicação de 
lógica elementar. 

Um, dois, t rez. . . já está? 
Então, já sabe porque se ex-

tinguiu o Instituto. 

Falcão Macl iado 

aarsanaacs* 
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A DELEGAÇÃO da Bolsa 
Agricola em Coimbra, 

expediu a todos os administra-
dores dos concelhos da área da 
sua Delegação (distritos de Coim-
bra, Aveiro, Vizeu e Guarda) a 
seguinte circular sobre a íisca-
lisação do azeite: 

Chegando óiáriamente ao conheci-
mento óo Governo as frauóes qae se 
estão cometenóo no comercio óe azei-
tes, aos quais são frequentemente mis-
turaóos óiversos oleos que os alteram, 
foi óeterminaóo pelo Conselho óc 
Aóministração óa Bolsa Agricola aos 
chefes óas suas Delegações, que fa-
çam exercer a mais intensa e rigorosa 
fiscalisação por forma a reprimir aque-
las frauóes e a evitar a sua continua-
ção. 

A fim óe óar a maior publicióaóe 
ás principais óisposições legais em 
vigor sobre o assunto, rogo a v. ep.a 
se óigne manóar afincar eóitais nos 
logares óo costume, publicanóo neles 
as referióas óisposições que constam 
óos seguintes artigos óo Regulamento 
óa Fiscalisação óo tabrico e venda 
óe Vinhos c Azeiies : 

Artigo VI— Conforme o determinado 
no art. 34 do Derreio de 1 de Setembro 
de 189Í, não se. poderá expedir, vender 
ou pôr a venda, sob a denominação dc 
azeite, um produto que não seja o oleo 
natural da azeitona, obtido pelos proces-
sos exclusivamente mecânicos. 

Art. 43 — Para os efeitos do ari. 35 
do Dec. de 1 de Setembro dc 1894, con-
sidera-se bagaço a massa resultante da 
fabricação do azeite, quando tenha so-
frido frementação, ou quando já não pos-
sa produzir azeite senão por meio de 
dissolventes. 

Art. 49 Conforme o determinado no 
art..34 do mesmo decreto não se poderá 
expedir, vender ou pôr á venda sob a 
denominação de azeite qualquer produto 
que não seja o oleo da azeitona obtido 
por processos exclusivamente mecânicos, 

§ único — O oleo extraído dos baga-
ços definidos no art. 49 só poderá ser 
expedido, vendido ou posto á venda com 
a designação de oleo de bagaço de azei-
tona. 

Art. 50 — As indicações a que se re-
fere o art. 38 do Decreto de 1 de Setem-
bro de 1894, serão feitas em caracteres 
indeleveis nos tampos das vasilhas, 
quando forem de madeira, de folha ou 
chapa de ferro, e em rotulos quando se-
jam garrafas. 

Art. 51 — Quem expedir, vender ou 
puzer á venda, sob a designação de azei-
te, qualquer produto, que não seja o es-
pecificado no art. 34 do Decreto de 1 de 
Seiembro de 1894, em contravenção deste 
artigo e dos artigos 35, 36 e 37 do mes-

mo decreto será punido com n prisão de 
1 a 6 meses, e multa de 10S90 a 1003?. 

Aci. 52 — A transgressão do art. 38 
do Decreto de 1 de Setembro de 1894 e 
do art 51 do presente regulamento será 
punida com a multa de Escudos 10$00 a 
100$00._ 

Art. 53—Nos armazéns ou locais des-
tinados exclusivamente á venda de azei 
tes, por atacado ou a retalho, permanen-
te, periódica ou acidentalmente, e nos 
armazéns ou locais contíguos àqueles, 
quando pertencentes ao mesmo indivi-
duo, sociedade ou firma, dc que este 
faça parte, ou em que ele tenha interes-
se, é expressamente proibido ter em de-
pósito ou a outro titulo, seja qual fôr a 
quantidade, qualquer oleo vegetal ou 
animal. 

NA 2.a Inspeccão de Infan-
taria foi colocado como 

inspector interino o coronel sr. 
Craveiro Lopes. 

Lorao inspector interino de 
artilharia foi colocado o coronel 
sr. joão Luís Carrilho. 

O grupo dc trem n.° 
2, com séde nesta cidade, tem 
como seu comandante o major 
de administração militar sr. Vi-
torino Canelhas. 

-o*" A 2.a companhia de 
administração militar, também 
com séde nesta cidade, tem 
como seu comandante o capi-
tão sr. Joaquim Rodrigues Lapa. 

Foi colocado em tvora 
no 4.° grupo de trem o capitão 
sr. Antonio Luís Porto. 

Para comandar a ;í.a compa-
nhia de administração militar, 
com séde em Évora, ioi nomea-
do o capitão sr. Paulino Afonso 
Esteves, que prestava serviço 
na Inspecçãs dos Serviços Admi-
nistrativos nesta cidade. Tam-
bém naquela cidade e na mesma 
companhia, foram colocados os 
tenentes srs. Vieira Neves, 
Felisberto Centeno e Baeta 
Lopes. 

O capitão sr. Santos 
'Pereira, do 5.° grupo de admi-
jnistração militar, foi colocado 
jno Porto no Deposito Territo-
rial de Material de Aquartela-

' mento. 

77YSTE óiabo óo Gul-Stream sem-
J-J pre tem caóa coisa . .. Ha 

séculos, tinha no seu interior a famosa 
ilha Encoberta, ou óe S. Baronóom, 
onóe se acoitara D. Sebastião, após 
o óesastre óe 1518. 

Depois, veio a saLòr-se que tinha 
o Mar-óe-Sargaço, ou seja a maior 
porção óe ervas marinhas, que imagi-
nar se poóe, como que um óeposito óe 
ferragens oceanicas. 

Mas laróe, òescobre-se qus era ele 
quem temperava o clima óa Europa 
Ocióental. 

Desconfiou-sc que fosse no seu inte-
rior que sc tivesse instalaóo a hipoté-
tica ilha óos Navios-Peróióos — que 
óeu origem u um romance scientifico. 

E, hoje, os sapientes meteorologis-
tas americanos, tenóo sonóaóo, inutil-
mente as alias atmosferas, a nebolusi-
òaóc, a pluviosióaóe, feito cálculos óe 
evaporação, ele., compulsanòo estatís-
ticas óe navegação, relacionanóo os 
tremores óe terra óo Japão, óo Faial, 
ele., e relacionanóo tuóo com o sufo-
cante e abrasaóor calor óa presente 
quaóra, atribuem ao Gulf-Stream a 
paternióaóe óeste calor, enloanóo òi-
(irambos pelo facto, porque vem favo-
recer a agricultura curo-ocióentalesca, 
senóo causa óe tal paternióaóe o au-
mento óe 1\5 óa sua vclocióaóc nor-
mal, talvez óòvióâ ás manchas solares. 

Ora este Gulf-Stream sempre tem 
caóa coisa l 

O óiabo é como o chapéu alto óe 
um prcóestigitc.óor, óonóe saism seis 
ramos òe flores, sele coelhos, quinze 
ovos, óuas galinhas, um cornetim, vin-
te bolas òe borracha, uma garrafa, 
óuas caibas óe bombons, trez pombos 
c uma caveira . . . 

Mas ove boas caveiras nos sairam 
os meteorologistas americanos . .. 

OÍÍ mm m 

P S I 1 I um 
GOVERNO suprimiu o 

Instituto Industrial de 
Coimbra, sob o pretexto de eco-
nomias. Mas o governo conti-
nua a dar uma subvenção de 
'íOO mil francos á Camara de 
Comércio Portuguesa de Paris. 

Será porque ha lá gente que 
ganha muito dinheiro, e alguns 
que nada tinham antes da guer-
ra são hoje ricos? 

Compreendemos que dois ou 
trez representantes de comercio 
façam uma camara, mas nesse 
caso que o façam á sua custa, 
e não com o dinheiro dos contri-
buintes. 

De resto, o dinheiro está em 
deposito nos Bancos, a render 
juros, prova de que não é neces-
sário, e a Camara não tem a 
sua razão de ser, com a subven-
ção do Estado. 

Já existe uma outra Camara 
— a Camara Franco-Portuguesa 
— com elementos importantes 
que produz, e não necessita de 
subvenções. 

Urge que o Chefe do Gover-
no acabe com o escandalo de 
tais subvenções, quando em Por-
tugal o contribuinte vive esma-
gado pelos impostos. 

.egio .LUÍS de Gamões W 
Cruz de Celas — COIMBRA 

melhor e mais amplo colégio do sexo 
masculino do centro do paiz. ^ 

í i í l í i i l l l , f i l ia PÉ Prof. José ia Ma M m i I 
mm mm m l t a l e espena izado. | 

FiPFfTflRH í Padre Abranches Marfins i 
w m m j 0 r j M e m ^ y 

Ceniitóa a receber inscrições. y 
Dirigir iodos os pedidos para a sede ou para a R. Pedro manieiro, 42. M 

Soluções p e § 8 M õ c n ? 

Pela Imprensa 
" vida mmm „ 
N O S S O estimado colega 

de Vila Franca de Xira, 
Vióa Ribatejana, que suspen-
deu ha pouco a sua publicação, 
deve reaparecer brevemente. 

A Vióa Ribatejana, denoda-
do campeão des progressos da 
importante vila ribatejana, deve 
sair no proximo dia 3 de Outu-
bro, dia em que ali é inaugura-
da a importante íeira anual. 

Coincidindo com a abertura 
da feira deste ano, realisar-se ha 
também ali uma exposição de 
lavores, a que concorrem senho-
ras da região. Também se conta 

|que, nessa ocasião, sejam ejepos 
itos alguns trabalhos de pintura, 
i — Esta exposição de lavores 
lé organisada em favor da Cre-
che Vilahanquer.se o que quere 
dizer que as senhoras que gen-
tilmente se prestarem a concor 
rer, vão dar um valioso auxilio 

(aos pobres da importante e pros 
:pera vila. 

•Io 
PROBLEMA da agua em 

V a l - d e - C a n a s parece 
que é de muito mais fácil solu-
ção do que a principio se julga-
va. Segundo dizem alguns en-
tendidos, que conhecem muito 
bem o sitio e os terrenos, a agua 
ali, será relativamente abundan-
te, desde que se limpem conve-
nientemente as minas que na 
mata existem, sujas ha muitos 
anos, e se abra uma outra em 
plano ainda mais inferior. 

Mas, quando a agua obtida 
por este processo, não chegasse 
para ES necessidades da linda 
estancia que a Comissão de 
Turismo ali anda construindo, 
peder-se-hia também recorrer ao 
rio, que, em rccta, passa a cerca 
de 1.200 metros de distancia, se 
tanto. 

E não se julgue que disto re-
sultaria para aquela entidade 
um dispêndio incomparável para 
o seu orçamento. Não; a des-
peza a fazer não assombraria 
ninguém, na opinião dos compe-
tentes, principalmente tendo-se 
em vista que a Comissão de Tu-
rismo esforça-se por realisar em 
Val-de-Canas, uma obra verda-
deiramente grandiosa. 

A agua, elevada do Monde-
go por um motor, seria canali-

ada para um grande reservató-
rio, de ende se faria a sua con-
veniente distribuição, conforme 
as necessidades dos serviços da 
futura «estancia» (régas, fontes, 
lagos, cascatas, piscina, campos 
de jogos, etc.), bem assim de 
consumo dos estabelecimentos 
que venham ali a fundar-se e das 
moradias que possam ser cons-
truídas cm volta e nas proximi-
dades da mata, não lalando nos 

rdins c pomares dos particula-
res, que precisassem de agua 
para régas. 

Este empreendimento seria 
para o Turismo, como bem se 
compreende, aíé uma importante 
fonte de receita, independente-
mente do incalculável mereci-
mento que a agua do Mondego 
iria dar á importantíssima obra 
que aquele anda realisando em 
Val-de-Canas, e que terá para a 
cidade, no futuro, incontestavel-
mente, o maior alcance. 

Sabemos que ainda ha pou-
cos dias até, estava um distinto 
engenheiro,competentíssimo nes-
tes assuntos, que confirmou em 
absoluto em tudo quanto vimos 
aqui afirmando, o qual chegou 
mesmo a declarar que o proble-
ma óa agua cm Val-óe- Canas, 
c óos óc mais simples solução 
que conhece. 

Nestas condições, parece que 
serão brevemente encarregados 
dois distintos engenheiros de es-
tudarem tecnicamente o assunto, 
a fim de que, por uma forma 
concreta, possa conhecer-se o 
plano das obras a realisar-se e 
o seu custo, para se obter água 
em abundancia das minas e do 
rio. 

E' isto o que nos consta de 
boa fonte. 

SOCIEDADE de Defesa 
e Propaganda de Coim-

bra, no desempenho da sua alta 
missão regionalista, dirigiu á 
Comissão Administrativa da Ca-
mara Municipal de Penacova e 
ao Presidente da Comissão Exe-
cutiva dos Serviços Municipali-
sados da Camara de Coimbra, 
os ofícios abaixo transcritos: 

H;i.mo Sr. Presidente da Comissão 
Administrativa da Camara Municipal de 
Penacova. 

Até nós vem-nes a comunicação de 
que essa Comissão Administrativa en-
trou na fase dos melhoramentos dessa 
linda região turista e que ela procura 
engrandecer Penacova de forma a valo-
risar as suas vistas panoramicas, atrain-
do o visitante nurn anceio de vida que 
muito a nobilita. 

A Sociedade de Defesa e Propagan-
da dc Coimbra tem incluído nos seus es-
tudos dc fomento turista; Penacova co-
mo um dos pontos principais em que se 
devem desenvolver esses estudos e, as-
sim, é sempre grato saber que Penacova 
trabalha. 

A colocação de bancos de pedra e ci-
mento na estrada de Lorvão e no cami-
nho do mirante Emidio da Silva, foi uma 
iniciativa feliz, assim como os projectos 
em iluminar a Avenida Almirante Reis 
(Terreiro) e a regularização do Caminho 
Penedo de Castro. 

Torna-se de urgente necessidade, co-
mo absolutamente preciso ao visitante, 
que se consiga do proprietário sr. José 
Ccrreia Leitão que facilite a entrada na 
sua mata, junto á estrada de Lorvão, ou, 
que a Camara a arrende para esse fim. 

O turista precisa de pontos aprazíveis 
onde possa passar o dia, deleitar.do-se, 
assim, nas paisagens que distraem o seu 
espirito e vivifica na ideia o local melhor 
on-!e distração se apurou. 

Alvitramos, também, que entre as 
duas pontes se tomente, pelos processos 
mais rápidos e economicos, diversões 
onde o turista possa passar umas horas, 
convidando os hoteleirds para que, numa 
comunhão de ideias, todos consigam pôr 
em pratica passeios no Rio e outros 
exercícios desportivos que chamam a 
atenção do publico e valorisam o local 
onde são executados. 

Emfim. esta Sociedade de Defesa, re-
gosijar-se-ha com o desenvolvimento de 
essa estancia a quem dará todo o seu 
auxilio para que ela, num prazo curto, 
possa dignamenie ser apontada como um 
exemplo vivo de trabalho e bom gosto. 

Com os protestos da nossa mais alta 
estima e consideração — De V. Ex-as 
Att.o Venr. e Obrig.— O Director Se-
cretario, A. Gonçalves Dias. 

Ex-mo sr. Presidente da Comissão 
Executiva dos Serviços Municipalisados 
da Cemara Municipal de Coimbra. 

A Sociedade de Delesa e Propagan-
da dc Coimbra, vem pedir a V. Ex.a, em 
obediencia ás reclamações que lhe teem 
sido feitas, para que se comece á reno-
vação da iluminação do Parque da Ci-
dade. 

O publico sabe que já se encontra cm 
Coimbra acerca de dois meses, o mate-
rial para a nova instalação c. em boa 
verdade, impõe-se que nós todos empre-
guemos todos os eslorços no sentido de 
satisfazermos as aspirações da Cidade. 

A Sociedade de Detesa, desempe-
nhando-se, da missão que foi encarre-
gida conta, mais uma vez com a boa 
vontade de tão alto corpo administrativo 
para a solução do assunto. 

Corá os protesios da nossa mais alta 
estima e consideração; — De V. Ex.a 
Att.o V.enr e Obrig. — O Director Se-
cretario, A. Gonçalves Dias. 

r« 

censuro. 

Pela UNIVERSIDAO 
ELA Direcção Geral do 

Ensino Superior, foi 
comunicado á Universidade de 
Ccimbra que, em vista de se es-
tar procedendo á reforma do en-
sino superior, não devem tornar-
se definitivas as matriculas nem 
as inscrições, podendo no entanto 
dentro dos respectivos prasos 
aceitar os requerimentos solici-
tando matricula. 

BUARCOS, 20, — Os banhis-
tas de A.gosto, foram mais feli-
zes do que os de Setembro no 
que diz respeito a pescaria. 

Este inês apenas tem apare-
cido cá pelo sitio sardinha, fa-
neca, linguado e pescadinha mar-
mota. Mas isto de comer sem-
pre a mesma coisa torna-se por-
co agradavel. 

No mercado aparece outro 
peixe, mas vem da Nazaré, pe-
dindo por ele preços que vão 
alem das forças dos que não 
conseguiram ser elevados á ca-
tegoria de novos ricos. 

Esta elevação de preços no-
ta-se em tudo aqui. São os pro-
prio da Figueira os primeiros a 
dizc-lo, estando muitos de cá an-
ciosos per que a época balnear 
acabe para tudo descer de pre-
ços. 

Isto da ganancia é um mal 
contagioso, que se manifesta por 
toda a parte. 

As vendeiras de peixe cá de 
Buarcos teem graça no pedir, 
mas é preciso não esquecer que 
elas pedem muito para vir a 
vender pela terça e quarta par-
te. Quem estiver desprevenido 
e não conhecer os costumes des-
sa gente quanto ao negocio en-
contra-se rapidamente engrolado 
ou comióo, como é de uso di-
zer-se. 

Mas porque será que antiga-
mente esta praia era muito mais 
farta de peixe do que agora? 

Está-se a tornar preciso que 
o padre Santo Antonio apareça 
por aqui a pregar aos habitan-
tes do mar, a chama-los ao con-
vívio com a humanidade. 

— Não poderia a Empresa 
do Cabo Mondego melhorar o 
serviço da viação por carros 
americanos ? 

Eu bem sei que Adão e Eva 
não lograram ter este sistema 
de transporte no Paraíso, mas 
isto foi no tempo do pecado 
original. 

Agora que o progresso lem 
feito prodígios com a desco-
berta de tantos meios de trans-
porte, quer pela terra, quer pela 
agua, quer pelo ar, já custa 
muito a suportar o sistema de 
viação por carros puxados a 
bestas, que nem serrpre estão 
dispostas a ter maçadas. 

Não seria possível substituir 
esses animais por um motor 
enquanto a energia electrica se 
não digna aparecer por aqui 
para esse fim ? 

Ontem para um carro ame-
ricano me trazer da Praça Nova 
aos Palheiros gastei na viagem 
quasi hora e meia, o tempo pre-
ciso para ir da Figueira a Coim-
bra. E' verdade que houve ava-
ria num dos animais puxante~, 
mas isto está muito longe dc 
atingir o grau de velocidade das 
grandes descobertas. 

Lá diz o ditado que o tempo 
vale dinheiro, isto de viajar a 
passo de boi numa época em 
que os automoveis e aeroplano.-", 
engolem hilometros como quem 
papa figos ou ameixas, cusia 
muito aos amigos do progresso. 

— Sou fraco frequentador das 
casas onde existe a inocenta 
disíração da batota e da roleta, 
mas as poucas vezes que ali fui 
tenho notado que os «pontos 
saem dali mais tristes do que 
entram. 

Lamentam a sua sorte por 
não atinarem com os números e 
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Anive r sá r io s 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria do Ceu Mamede Lopes. 
líanl Fernandes da Silva. 
João Vilaça da Silva. 

A'manhã: 
Dr. Alvaro Pinto dc Magalhães. 
Dr. Joaquim Mendes dos Remédios. 

G asamento 
No domingo passado realisou-se o 

(consorcio do sr. Albano Cardoso dos 
Sanios Gameiro, empregado no comer-
cio, c. da sr a D. Maria Carlota Ferreira 
dos Santos, gentil e prendada filha do 
nosso amigo sr. José Francisco dos San-
tos, paraninfados, o noiva, pela sr.a D. 
Felismina Gomes Lobo, e seu marido'L 

Jaime Lopes Lobo, conceituado comer-
ciante desta praça; e a noivo, pela sr.a 
D. Maria da Boa-Morte Correia, e seu 
marido, José Bento Correia, tios da nu-
bente. 

Foi servido em casa dos tios da noiva, 
um delicado copo de água, trocando-se 
fioctuosos brindes pelas prosperidades 
•dos noivos, na corbcille dos quais se 
vi.im valiosas e elegantes prendas. 

Aos noivos, dotados das melhores 
e '.alidades morais, e de um alto carac-
í.v, envia a Gazela òe Coimbra, o seu 
c srlao de lelicitações. 

Nasc imento 
Com felicidade, deu hoje á luz uma 

•menina, a sr.a D. Maria do Carmo dos 
Sirtlos Arrobas, dedicada esposa do 
-nosso camarada de redacção, Hermano 
Ribeiro Arrobas. Mãe e filha, encon-
tram-se bern. 

As nossas felicitações. 

Doentes 
Está doente o sr. Antonio Pereira, 

proprietário da fundição Alves Coimbra, 
Sucessor. 

P a r t i d a s e chegadas 
Periiu para o Luso, o sr. Joaquim 

Gomes Porto. 
— Para o Gerez, a sr.a D. ítio;encia 

Nogueira Pinto. 
— Para Caldelas, q sr, Joaquim Luís 

Glaio. 
— L>e Gois para S. Pedro do Sul, o 

sr . Aires Barata Lima. 
— Do Alentejo para Vila Viçosa, o 

6r. dr. João Augusto Duarte Geral. 
+ + + 

PERFUMES 
A Havaneza Central, óa Rua Vis-

Ci>ride óa Luz, 2 a 6, tem a honra òe 
comunicar ás suas Ep.mas clientes, 
que recebeu esta semana uma linóa c 
grande varieóaòe óos afamaóos Per-
iumss Coty, e cm breve recerá novo 
r&ressa óc Houbigam. 

tavam para entrar, para lhes 
acudir se fosse preciso. 

Deu-nos a impressão de que 
este serviço está longe de ofe-
recer confiança a esta pobre 
gente que tanto se arrisca para 
ganhar a vida. 

Enquanto durou esta situa-
ção de angustia para todos os 
que estavam um pouco fora da 
barra e as que presenceavam 
estas scenas de dôr e aflição, as 
pobres mulheres de Buarcos que 
tinham gente sua nas lanchas, 
davam altos gritos e acenavam 
com os chalés para que as lan-
chas não tentassem entrar. Mui-
tas dessas mulheres invocavam 
os santos da sua devoção fazen-
do-lhes promessas. 

Junto de mim, encontrava-se 
a mulher de um desses pesca-
dores que dirigia as suas súpli-
cas ao seu padrinho Santo An-
tonio e prometia que ela e o seu 
homem iriam a Fátima levar á 
Senhora do Rosário uma fita ou 
uma bilha de azeite. 

Esta vida dos pescadores tem 
os dois entremos : alegre fora do 
perigo, até mesmo quando lhes 
falta o peij<e, e triste e desola-
dora nos momentos em que se 
veem em risco sobre o abismo 
do mar. 

ilR! srarnle m v t s a t e de soa-
dariedafis a t r a i r Sas vitimas 

EM 

N' 

<com as cartas, mas entrando a 
fazer novos cálculos, nunca per-
dem a esperança de um dia vi-
rem para casa abarrotados com 
dinheiro. 

E como viver de esperanças 
Sambem é viver, assim vão tei-
mando com a sorte até que che-
gue o dia em que . . . fiquem de-
penados de todo que é quase 
sempre o final desta peça que 
tem mais de tragica do que de 
cómica. 

-Constou aqui na quinta-
3 eira ter-se dado um choque de 
comboios, sendo um de Coim-
bra. Hora depois corria ter ha-
vido dezenas de vitimas. 

E' habito velho cá do mulhe-
rio de Bua rcos avolumar os 
acontecimentos e entrar logo 
num coro de lamentação que 
aterram os nrais animosos. 

Esta gente não servia para 
repórter. 

lenho ouvido queimar este 
ano muitas pessoas aqui a ve-
raneor, da falta de apetite. 

O divina Providencia, que 
nnnca deijeas de atenuar os 
males da humanidade! 

Que grandíssima calamidade 
O;KI S"; désse o contrario neste 
calamitoso periodo do custo da 
vida. 

— A figueira assistiu no do-
mingo dc manhã a mais uma 
(.tCbsau arenas, comovedoras a 
que tantas vezes dão causa o 
rar/íclo ençapelamento do mar 

finharn saído para a pesca 
virias lanchas e bateiras dc 
Buarcos, Gala e Lavos, que não 
tardaram a verem-se cm perigo 
peia grande ondulação tanto na 
enseada de Buarcos como na 

Brasfemes realisou-se 
ante-ontem um bando 

precatorio a favor das vitimas 
da catástrofe do Faial, no qual 
tomaram parte muitas creanças, 
a junta de freguesia, regedor, 
muito povo e a tuna daquela lo-
calidade. 

O producto do bando foi de 
457$5Q, 

+ 
A sua ultima sessão, a 

direcção da Associação 
dos Artistas exarou na acta, um 
voto de sentimento pela catás-
trofe, resolvendo também dar to-
do o seu apoio á comissão en 
carregada de angariar donati-
vos. Para esse efeito nomeou 
seus delegados a essa comissão 
o vice-presidente, sr. João dos 
Reis. i 

+ + 
CONDEIXA 17 de Setembro. 

— Realisou-se hoje nesta vila, 
por iniciativa do Administrador 
do concelho, tenente José Beato, 
um cortejo para angariar dona-
tivos para os sinistrados da ilha 
de Faial, no qual se incorpora-
ram algumas senhoras, as filar-
mónicas e varias entidades ofi-
ciais e Guarda Nacional Repu-
blicana. No final do cortejo o 
sr. dr. Antunes, juís substituto, 
e administrador do concelho 
agradeceram ás pessoas que 
cooperaram no cortejo, assim 
como ás filarmónicas e pessoas 
que para tal fim contribuirarn. 

Também nas freguesias ru-
rais foram organisadas comis-
sões compostas das juntas c os 
regedores, com o fim 

O PROPRIETÁRIO do Ca-
sino Peninsular da Fi-

gueira da Foz, aproveitando a 
estada de repouso que a emi-
nente cantora Cacilda Ortigão, 
está fazendo naquela maravilho-
sa praia, insistiu com a ilustre 
artista para que faça ouvir num 
concerto a sua maravilhosa voz. 

Cacilda Ortigão, assediada, 
anuiu, gentilmente, a cantar num 
único recital que se realisará no 
Teatro Peninsular na noite de 25 
do corrente e no qual interpre-
tará os melhores números de 
música portuguesa e estranjeira 
do seu escolhido repertorio. 

Cacilda Ortigão, o Rouxinol 
óe Portugal, A Voz óa Sauóa-
óe, como é conhecida no estran-
jeiro, tem a faina seductora de 
encantar almas—cantando. Des-
ta vez cabe essa felicidade ao 
publico da Figueira e aos ba-
nhistas que ali se encontram. E' 
ela uma artista de raça c a mais 
notável intéprete da alma nacio-
nal. 

Dizia ha tempo um dos nos-
sos mais reputados homens de 
letras: 

— No seu canto ha todas as 
cambiantes maravilhosas da Al-
ma Portuguesa, todo o lirismo 
divinitório que é o fogo purifi-
cador em que nos abrasamos. 

Cacilda Ortigão, é a mais 
pura, a mais genuína intérprete 
da nossa arte de cantar — por-
que nenhuma outra artista, como 
ela, sabe dar expressão musical 
á saudade, que é o fundo nos-
tálgico e terníssimo da nossa 
psicologia. 

Gloriosa embaij<atris da nos 
sa alma, ela soube voltar para 
cá, num ejdase admirativo, os 
olhos daqueles que tiveram c 
ventura de a ouvir. Aquecidas 
ao calor feiticeiro da sua voz, 
obedientes ao sortilégio invencí-
vel do seu canto, todas as almas 
procuraram no espaço azul o 
azul pai?, onde o Rou^inal nas-
cera .. . 

E' esta a artista admiravel 
que a Figueira da Foz hospeda 
e tjue vai ouvir em breve. 

Ceifira desportiva 
OS clubs óesportivos óe 

Coimbra teem, em con-
secutivas provas, realisaòas no 
nosso país, revelaóo o seu mé-
rito e competencia, levantanóo 
bem alto, no campo óo óespor-
to, o nomeóe Coimbra, ganhan-
óo excelentes classificações 
nos certamcns a que concor-
rem. 

Assim, ante-ontem, na Fi-
gueira óa Foz, o Sport Club 
Conimbricense, obteve uma 
honrosa Victoria ao tiro; o 
União, em ciclismo, ganha os 
2.o e 3.o prémios òa prova-
Mortagua-Vizeu-Mortagua, o 
3.o na Mortagua-Tonóela-Mor-
tagua, e ontem os trez primei-
ros prémios na prova óe 50 
hilometros óe Conócipa. 

Estas vitórias, somaóas a 
outras, anteriores, muito con-
tribuem para uma óigna hege-
monia óe Coimbra, e, porisso, 
a Gazeta de Coimbra, não poóe 
óeipar óe enóereçar as suas 
felicitações ao Sport Club Co-
nimbricense e ao União Foot-
ball Coimbra Club, pelos êxi-
tos brilhantes, com os seus 
votos óe felicióaóes. 

por intermédio dos magníficos 
estradistas Anibal Carreto, do 
S. C. C., e Manuel Pires, do U. 
F. C. C. 

Foi Anibal Carreto, o vence-
dor desta prova, o ano passado. 

F O O T B â L l 

TIRO 

A 

« 0 l ã 3111 

riarem donativos para o mesmo 
iim. — C. 

A série deste Grupo no 
Olival de Montarroio, 

realisou-se ante-ontem a inau-
guração da nova séde, com uma 
sessão solene, e de homenagem 
ao sr. José Maria da Cruz, acti-
vo e benemérito sócio iundador 
daquela colectividade de quem 
íoi inaugurado o retrato. 

Na sessão solene, que foi 
prosidida pelo sr. João de Deus 
Cunha, secretariado por Anto-
nio Ferreira e Eduardo Simões, 
usaram da palavra os srs. Falcão 
Machado, Eurico Caetano e joão 
de Deus Cunha, comemorando o 
acto, e o sr. José Maria da Cruz, 
agradecendo. 

Foi servido um delicado copo 
de agua, trocando-se afectuosos 

de anga- brindes particulares. 

SOCIEDADE de Tiro 
n.o 21 (Sport Club Co-

nimbricense) alcançou, ante-on-
tem, na Figueira da Foz, uma 
das suas melhores vitórias. 

Bateu duma ínaneira brilhan-
tíssima as mais fortes equipes 
de tiro do país. Lisboa concor-
reu com duas fortes equipes 
(Sociedades de Tiro n.os 1 e 2) 
onde figuravam atiradores inter-
nacionais, e a Sociedade de Ti-
ro n.° 21 finalisou a prova com 
mais 29 pontos, ganhando a ar-
tística taça «Sociedade de Tiro 
n.o 13». 

CICLISMO 
l\\ M a g u a - y i z e y - M í p a 

C*OMO noticiámos realisou-
se ante-ontem esta im-

portante prova a que concor-
reram 8 corredores. 

A partida efectuou-se pelas 
15 horas, de Mortagua, sendo a 
ordem de chegada a Vizeu a 
seguinte: 

1.° Pires (União). 
2.° Raposo (Cruz Quebrada) 
3.° Mil Homens (Bombarral) 

Desaíio de tsenelicencia 
O torneio relampago que 

se realisou no domingo 
passado, a favor de um operário 
gravemente enfermo, saiu ven-
cedor a l.a categoria do União 
Foot ball Coimbra Club, ganhan-
do assim o bronze Davió Fer-
nanóes óa Pieóaòe. 

O l.o encontro colocou frente 
a frente o União e Conimbricen-
ses. O União venceu com rela-
tiva facilidade por 2 a 0. 

No 2.o encontro o Sport Lis-
boa e Coimbra, empatou com o 
Santa Clara Foot-ball Club, mas 
perdeu por ter originado maior 
numero de penalidades. 

No final o União venceu o 
Santa Clara por 1 a 0. 

PEDESTRIAnjSIfiO 
Llsí]os-coímHP3-LisE3oa 

EFECTUANDO a prova pe-
destre de Lisboa-Coim-

bra-Lisboa (440 hilometros) che-
garam no dia 17 a Coimbra, 
pelas 19 horas, partindo para 
Lisboa no dia 19, pelas 2 horas 
da manhã, os srs. Augusto Nu-
nes, e José Vicente, de 19 e 17 
anos, representando o Grupo 
Sportivo Império. 

Os esforçados pedestrianis-
tas, que vieram apresentar-nos 
os seus cumprimentos, apresen-
tavam excelente aspecto. 

+ + + 

íisso w m u e jogos 

DEVIDO aos esforços do 
popular União Lootball 

Coimbra Club, vai Coimbra ser 
dotada com mais um novo cam-
po de jogos, como ha tempo, o 
nosso jornal em primeira mãe 
noticiou. 

Por conta daquele Club, foi 
adquirido o melhor terreno que, 
para tal fim, esta cidade possue 
e devem começar no próximo dia 
1 de Outubro as obras de terra-
planagem e de vedação, que é 
de pedra e cal. 

Este novo campo de jogos 
que fica com as májeimas dimen-
sões, podendo realisar-sc provas 

CADA PAR 

faz um 

AMIGO I 

Deposito em t o M r a : 

M Ferreira Borges. I 

4.° Bernardo Ferreira (União) [internacionais que a Coimbra 
5.o F. Matos (Belenenses) ! trarão milhares de espectadores, 
6.o Manuel Afonso (Grémio é um melhoramento devido 

fi=3 
hiV. I S E 

Martins Ribeiro, Sc r s . 
R. Visconde da Luz, 71-1.' 

t í 
Completo sortido ôe ob-
jectos óe praia em va-

iJurante a sessão e o copo 
de agua, a orquestra do Grupo, 
ejcecutou magistralmente alguns 
números do seu programa, e no 
final realisou-se um animado 
baile. 

A Gazeta óe Coimbra, agra-
dece o convite e as deierencias 
tidas para com o seu represen-
tante. 

Alto Pina) 
7,o Elisio (Naval-Figueira). 
A' meta foi a seguinte, 

chegada: 
l.o Raposo — 3 horas, 48 ™ 
2.o Pires —3 h. 481 [5 
3.o José Ferre i ra—3 h. 51 
4.o "Mil Homens — 3 h. 56 
5 o Francisco Matos 
6.o Manuel Atonso 
7.o Elisio. 
Manuel Alves Pires, o sim-

pático corredor do União ganhou 
medalhas em Tondela, Sabugosa 
e Vizeu. 

Como nota curiosa d i r e m o s que lhe traz. 
que nesta prova nao sc registou i 
um único furo. 

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

—-neWMGftlttiMfr -m è *> 
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3 H E S 

1 
S alunos quintanistas da 

acuidade de Direito, 
srs. Fernandes Martins e Adeli-
no Marques tiveram ontem uma 

rrga conferencia com o sr. dr. 
A primeira bateira que en-

frou era de Lavos, voltando-se á 
«nitrada da barra. Morreu um 
pobre velho c salvaram-sc cinco 
pescadores, um dos quais em 
csía.do grave. 

Este lamentavel e sensacio-
nal espectáculo, originou, como 
• mpre, as mais desoladoras e 
patéticas scenas de aflição por 
• arte das mulheres de Buarcos 
qv.e traziam pessoas que lhes 
''••ivtencem nas lam.has que --

para entrar 

! j, 
José Alberto dos Reis acerca d 
Ordem dos Advogados e dc? cuja 
conferencia resultou uma modi-
ficação completa no conflito aca-
démico. sendo, por isso de pre-
ver que, dentro em breve, se-]a 

l solucionado. 

D E Á C L I I P È Figueira 
arr, 

Y! vista Jo barco que an-
i te-ontem naufragou em 
! frente da Figueira, como noutre 

lotou muita gente que tendo | logar se refere o nosso presli-
s ido o barco salva-vidas para|moso correspondente naquela 
prestar socorro aos pescadores cidade, o chefe do distrito pediu 
da lancha que se voltou, se re-]ao ministro da Marinha qne na 
tirasse s e n esperar que chegas- praia fosse estabelecido um pos-
i-eui as quatro lanchas que es- to socorros. 

MANUEL Morgado, de 18 
anos, trabalhador, do 

Dianteiro, onde ante-ontem se 
realisou uma festa, ficou com 
ama das mãos esfaceladas devi-
do á explosão dum morteiro fi-
cando internado iv> Hospital dr» 
Universidade, 

siaeisas 
'ANUEl Carde 

ao 
União, e do qual ha muito, se 
fazia sentir a falta em Coimbra. 

Será datado o recinto com 
todos os requisitos e comodida 
des modernas que o bem estar 
do público ej:ige. 

justo seria que a Camara 
Municipal, a Associação Comer-
cial, a Sociedade de Defesa e 
Propaganda e a Comissão de 
Turismo também contribuíssem 
para que, em breve praso, se 
acabem os trabalhos, c se ini-
ciem os jogos, o que só virá be-
neficiar Coimbra, pelos lucros 

magna uoia-

T? 

MA N U E L Cardoso, dc 40 
anos, cngrajrador, desta 

cidade, caiu dum camion, proxi-
mo da Mealhada, supondo-se 
que tenha fractura da coluna 
vertebral. 

Recolheu ao hospital. 
- Também ali deu entrada 

Maria do Ceu Borges Pinto, de 
37 anos, de S. João de Areias, 
que apresenta vários Icrimcntos 
e contusões graves, por íer caído 
duma figueira. 

— A menor de 7 anos, Fran-
celina Rodrigues, desta cidade, 
caiu. na Mata dc Val dc Canas, 
recebendo um ferimento na ca-
beça do qual foi pensado no 
banco do hospital, sendo sutu-
rado com 10 pontos. 

i tr> í« 
lis 

Consí aòor óo Registo Comercial 

ADVOGADO 
Acções Comerciais e Fiscm. 

R. Vi-conde ân luz, 34-1. 

ESTA prova de 50 hilo-
metros para corredores 

fracos, realisado ontem, classifi-
cou-se em 3.° lugar Viriato Ri-
beiro, do União Foot-ball Coim-
bra Club. 

! volta m rorio 
NA Volta do Porto reali-

sada no domingo pas-
sado triunfou na categoria dos 
fortes Francisco dc Almeida, do 
Bemtica. 

Gil, do Sport Club Conim-
bricense íoi pouco feliz nesta 
prova. Tendo feito parte do 
pelotão da frente, conjuntamen-
te com Quirino, sofreu um iuro 
que o obrigou a perder algum! 
tempo, conseguindo o 12.° lugar, j 

Pina, desistiu por desastre e, 
Celestino ganhou o 4.o lugar 
dos fracos. 

CeníieiKã-Peniftaí-MeiKa 
"fcNTEM cm Condeixa rea-

lisou-:, e esta prova, num 
percurso de 50 hilometros, ga-
nhando os tres primeiros pre 
mios — medalhas d'ouro prata e 
cobre - respectivamente, José 
Bernardo Ferreira, Viriato Ri-
beiro e Guiné, todos do União 
Feot bali Coimbra Club. 

MG-LÍS&OS 
[^EALISA-SE no pró.yimo 
t*- dia 26, a corrida Porto-

Lisboa, a mais importante prova 
ciclista de Portugal. 

Coimbra, faz-se representar 

Faleceu o sr. dr. Manuel Joa-
quim Teixeira, professor aposen-
tado do Liceu José Falcão. 

0 saudoso extinto, que era 
muito considerado e muito sa-
bedor, era formado em Teologia 
e Direito e contava 90 anos de 
idade. Era natural do Funchal. 

A' familia enlutada as nos-
sas condolências. 

tt Também faleccu o sr. Ma 

FIGUEIRA DA FOZ, 20. — 
Na sej<ta feira amarissou no 
nosso rio o hidro-avião hokher 
26, pilotado pelo 2.o tenente 
aviador Moreira de Campos. 

No sabado levantou voo e 
andou mais de 3 quartos d hora 
em evoluções sobre a cidade 

praia de banhos, causando 
grande admiração e depois de 
amarissar no mar, junto á praia, 
evantou vôo definitivamente, em 
direcção a Lisboa. 

Chegou hoje de manhã 
uma grande excursão de Caldas 
da Rainha, constituída por al-
guns centenares de pessoas que 
se espalharam pela cidade. Na 
estação foram recebidos pelas 
colectividades locais, Camara, 
Filarmónica Figueirense e muito 
povo 

Na Camara foram-lhe dadas 
as boas vindas 

O l.o grupo do Caldas Sport 
Club, que acompanhou a excur-
são, jogou de tarde um match 
de football com um team mi^to 
da Figueira, tendo ganho a Fi-
gueira por 3 goals a 2. 

Os excursionistas, que vieram 
em comboio especial, saem ás 
11 horas da noite, no mesmo 
comboio, para as Caldas da 
Rainha. 

Está muita gente na 
Figueira. Ontem dia de toura-
ra e de importantes provas de 
Tiro, veio imensa gente de fóra. 

O Coliseu apresentou uma 
casa quasi á cunha — a primei-
ra de ha trez amos para cá — e 
á noite nas ruas do Bairro Novo 
era difícil o transito. 

Está mais animado o mez de 
Setembro de que o que esteve 
em Agosto. Basta dizer-se que 
nos boteis é difícil encontrar 
aposentos. Num dos dias d 
semana fomos encarregados por 
um amigo de arranjar 2 quartos 
num hotel para pae, mãe e duas 
filhas e não foi possivel, tendo 
que remediar-se só num quarto 
as quatro pessoas. Faz fal,ta 
um hotel grande, como o Palace 
da Curia. E' a única deficien 
cia que encontram na Figueira 
os que se r.ão importam de gas 
tar dinheiro. Os 16 hotéis que 
ha, apesar de alguns já serem 
relativamente grandes, são insu-
ficientes. 

-o-»- Ontem virou-se fora da 
barra um pequeno barco de me-
^oalho, devido ao mar se ter 
alterado repentinamente. 

Era tripulado por cinco ho-
mens, um dos quais morreu. 

Chamava-se José Peixinho, 
tinha 60 anos e era da Cova de 
Lavos. 

Três dos pescadores vieram 
a nadar até á terra e outro foi 
salvo pela balicira salva-vidas, 

De 25 a 30 do corrente esta-
rá aberto o prazo para a matri-
cula de alunas neste Liceu. 

No átrio do edificio estão 
af i fadas as necessarias instru-
ções, fornecendo-se na Secreta-
ria quaisquer outros esclareci-
mentos. 

Arrenda-se, na rua do Oli-
val de Montarroio, um ou dois 
andares, com numerosas e am-
plas divisões. 

Trata-se no Mercado D. Pe-
dro V, n.o 13. X 

Empres-
tam - se 
por hi-
p o t e c a . 
Trata-se 

com o advogado Pereira Neto 
ou procurador Fonseca, na rua 
Visconde da Luz, 14-l.o. X 

111 
Reabre no dia 15 este res-

taurant, um dos melhores de 
Coimbra, sob a direcção do seu 
novo proprietário. 

Recebem-se comensais. 

nucl Coutinho Pires, proprietá-
rio em Moimenta da Serra, para 
onde vai sei trasladado o seu 
cadaver. 

Acido cítrico 
» tartarico 

Hosteocola Cognet 
Meta-bisulfito potassa 
Tartarato potassa 
Taninos 
Acido sulfurico 
Carbonato de soda 
Pesa álcool 

» vinhos 
» leites 

Vinometros Bernadot. 
Artigos de qualidade garan-

tida, vende a 

Farmacia e Drogaria Rodrigues 
d a § m & c . a — c o i m a r a e 

depois do desgraçado andar 
mais de uma hora agarrado 
a um remo. 

A balieira salva-vidas só 
saiu passado uma hora do de-
sastre, por não haver ninguém 
que a tripulasse, nem o cabo 
de mar que era obrigado a diri-
gi-la. Saiu tripulado por alguns 
pescadores c homens desta cida-
de e conseguiu fazer uai salva-
mento. Se vai mais cedo decer-
to salvaria o infeliz Peixinho. 

O serviço de socorros a 
naulragos na Figueira é um 
mito. — C. 

% © ® 
Nos intervalos do teatro, vi-

sitem o novo Restaurante Sá óa 
Banóeira. Vende tudo mais ba-
rato. Especialidade em vinho 
tinto e branco. Cerveja gelada 
ao copo. . . 

Não confundir. . . que é o que 
fica junto ao restaurante do tea-
tro. X 

£1 10 m yiiiua e 
: m professor: 

Transporte. . . 732&00 
Uma Senhora 5$00 
A. V 50$00 

Soma. . . 787$00 

A \m íj8 í!ai§ \m\w\m 
ntporte. 

De utn anoni 
'(06$75 
30$00 

•i36$7h 

M M H I S E0R0£IRO 
BAIRRO NOVO 

i i r ;e a venoe no 

ã í LÍS 

terras boas de 
semeadura numa das melhores 
zonas dos campos do Mondego, 
no Ameal do Campo, em gran-
des e pequenos lotes. 

Recebem-se propostas ver-
balmente ou em carta fechada, 
até ao dia 26 do corrente mês 
de Setembro, dia em que serão 
vendidos os que restarem, em 
praça publica, desde o meio dia 
em diante, no sitio da Rigueira, 
ceníro da aldeia do Ameal, 

Para confrontações e todas 
as mais informações devem di-
rígir-se todos os interessados a 
José Costa, Ameal do Campo, 
correio de Taveiro. 3. 

ARRENDA-SE, com trez an-
dares, divisões muito espaçosas 
c com muito ar e luz, ao fundo 
da Praça do Comercio, cm fren-
te da Igre|a de S. Tiago, (pinta-
da côr de rosa). Tem escritos. 

Pode ser vista das 12 ás 14 
horas e das 17 ás IP. X 
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